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D e a n o c h e 
M a d r i d , Octubre 4* 
E L T R A T A D O C U B A N O - I N G L E S 
A consecuencia de h a b e r publ icado 
varios p e r i ó d i c o s de M a d r i d las noti-
cias recibidas del ex tranjero re lat i -
vas al tratado de comercio entre la 
r e p ú b l i c a de C u b a é I n g l a t e r r a , a l 
cual a tr ibuye esta prensa mucl ia i m -
portancia , el s e ñ o r Acevcdo, corres-
ponsal del D I A R I O D E L A > I A K I -
N A en M a d r i d , h a publicado un 
art iculo en la rev is ta ibero a m e r i c a -
n a Mercurio, sobre el a lcance de la 
E n m i e n d a P la t t , l a cual no tiene la 
importanc ia que dichos p e r i ó d i c o s 
quieren d a r l e . 
M A N I O B R A S 
A l frente de las fuerzas de la guar -
n i c i ó n de M a d r i d y sus cantones, 
S. M . el l l ey se h a dir ig ido hoy al 
campamento de C a r a b a n c h e l p a r a 
as is t ir á las maniobras que a l l í se ve-
rif icaron. 
L A C U E S T I O N M A R R O Q U I 
E l Kmbajador de A l e m a n i a en M a -
d r i d ha entregado a l Ministro de 
E s t a d o una Nota d i p l o m á t i c a en la 
cual propone que se celebren en Alge-
ciras las conferencias internacionales 
para tratar de los asuntos de M a r r u e -
cos. 
D I V E R G E N C I A S 
E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s vuelve á 
decirse que existen divergencias en-
tre los Ministros respecto á las cues 
tiones de Hac ienda . 
L a s declaraciones d e l Pres idente 
del Consejo de Ministros, de acuerdo 
con el Ministro de H a c i e n d a , parecen 
indicar l a necesidad d e introducir 
e c o n o m í a s e n l o s presupuestos de 
G u e r r a y 3 Iar ina , á lo cual se oponen 
Wey ler y Vi l la imeva . 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E n el momento en que t e l e g r a f í o se 
hal la reunido el Consejo de Ministros 
y su resultado se espera con ansie-
d a d , 
C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 
l ibras esterlinas á 3 2 - 4 0 . 
E S T A D 0 M M 1 M I S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
P R E C A U C I O N E S 
M a d r i d , Octubre ^ - E l Gobierno h a 
dispuesto que las autoridades de B a r -
celona tomen toda clase de precau-
ciones con objeto de impedir que los 
anarquistas real icen a lguna demos-
t r a c i ó n hostil , con motivo d é l a vis i ta 
que el Pres idente de la R e p ú b l i c a 
francesa h a r á á d i cha c iudad. 
D E C L A R A C I O N E S 
D E M O N T E R O R I O S 
E l presidente del Consejo de Minis -
tros, seftor Montero R í o s , discutiendo 
sobre el proyecto del Gobierno de so 
meter á las Cortes algunas rebajas en 
el impuesto de consumos, h a m a n i -
festado que los derechos que pagan 
los a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad se 
I r á n suprimiendo paulat inamente , 
puesto que es imposible hacer una 
rebaja radica l por ser esencial el m a n -
tener el equil ibrio en los presupues 
tos. 
D e c l a r ó t a m b i é n el «Jefe del G a b i 
ncte que antes de consentir que h a y a 
un d é í i c i t en los presupuestos, tanto 
él como el Ministro de H a c i e n d a es 
tAn dispuestos á abandonar el Min i s -
terio. 
F R A C A S O 
C h r i s t a n i a , Octubre ^ - H a fracasado 
por completo el proyecto de crear u n a 
a g i t a c i ó n con el fin d * p r o c l a m a r l a 
r e p ú b l i c a en Noruega. E l p a í s no h a 
contestado a l l lamamiento que los 
agitadores le han dirigido. 
Noticias Come re ía le * 
Nueva York, Octubre 4. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-interés) 
lOó. 
Bonos resflatrAdos de los Estados U n i -
dog, 4 por ciento, ex- interés , 105.Ii2. 
Centenes, Á $4.78. 
De^uento papel cornaroial, 60 d*iv, 
4.1J2 
Cambios sobre Lon ires, 69 div, ban-
queros, á $4.82,2:). 
Cambios sobre Lendres á la vista, 
4.86.60. 
Cambios sobre París, 60 d(V. banque-
ros á 5 franco» 18. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d[V. ban-
queros, A 95, 
Centrífugas eu plaza, á 3.5[8. 
OeatrífustM, niimero 10, pol. 96, costo 
y flet*1, 2.l|4. 
Maseahad» en plaza,íl 3. 
Azúcar da miel, en plaza, á 2,3(4. 
Hoy se se h«n vendido 50.000 sacos de 
azúcar. 
Munteoa del Oeste, en tercerolas, $7.60. 
Harina, pabnute jSCinnesota. á $5.10. 
Londres, Octubre 4 
Azúcar centrífuga, pol. 96, it lOs. 
Mascabado, 8«, ti l. 
Asiácar de remolacha (do la pasada 
cosecha, A entregar en 30 días) 8*, 9d. 
Consolidados ex- interés , 88.7[8 
Dewuento BauoO Inglaterra, 2.1 [2 por 
ciento, 
4 por 100 eiPipaflol, ex-cupón, 93.1]2 
Par í s , Octubre 4 
Rnnta francesa, ex-interés, 93 franco*, 
70 cént imos . 
O B S E R V A C I O N E S 
correspondientes al día 4 de Octubre, hecha 
al aire libre en E L ALMENO ARES, Obis-
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Londres. 8 di? 20J¿ 
„ w div 20'̂  
ParlB, 2 div „ 6^ 
Hamburgo, 3 drv 5 
r fiOdrv 
Eutados Unidos, 3 div 10?í 
España t,\ plaza y cantidad, 
8 ú\v 16'̂  V¡M 
Deecnento papel comoroial 10 12 
MONEDAS Como, 
Greenbacks t)7̂  







82 '̂ P8 
A Z U C A R A S . 
Tenperatin Ceítípsi» iikre'.Wt 
Máxima 3 0 ° 861 
Mínima I 24? | 7 5 ° 
Barómetro & lab 8. 760 mim,; á las S. 758. 
J U D I C I A L 
LCDO, RAUL T R E L L E S Y GOVIN, Juez de 
primera instancia del Norte en esta ca-
pital. 
Hago 8ab»r; que en el juicio declarativo de 
Mayor cuantía seguido por Manuela García 
viuda de Trápala contra sus coherederos, so-
bro partición de bienes de la testamentaría de 
Válelo Rodríguez Bello, he dispuesto se subas-
ten por veinte días las cuatro casas siguientes: 
Acosta 87, tasada en 8051 pesos 30 centavos, 
que reconoce un censo de 66 pesos á favor del 
Convento de Santo Domingo: Paula 36 tasada 
en 6171 pesos 46 centavos, que reconoce dos 
censos, uno de 203 pesos y otro de 120. á favor 
de dicho Convento: Maloja 125, tasada en 3646 
peso» 24 centavos; y en Quanabacoa calle de 
Corralfalso, antes Corral Nuevo,! número 68, 
tasada en 702 pesas 47 centavos, todo oro es-
pañol: cuyo remate se efectuará en el Tingado 
Oficios 4, el dia 31 de Octubre corriente á las 
dos de la tarde, bajo las condiciones siguien-
tes: Para tomar parte en la subasta na de 
consignarse antes en la mesa de despacho del 
Tingado, el diez por ciento del avaluó de cada 
finca que podrá rematarse separadamente: no 
se admitirá proposición que no cubra por lo 
menos las ouatro quinta partea de cada tasa-
ción; y los licitadores no podrán exigir otros 
títulos qae los agregados á los autos, Y para 
insetar en el Diario de la Marina, se libra 
este edicto. 
Habana Octubre dos de mil novenclento» 
cinco.—Raúl Trelle.—Ante mí: José de Urru-
tia. 14245 1-5 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarlración 
96• 4 3tl6 rs. 
Id, de miel polarización 89. 2% rs. 
Habana. Octubre 4 de 1905—El Síndico Pre 
•idéate, Emilio Alfonso, 
COTIZACION OFICIAL 
Dh LA 
B O L S A P R I V A D A 
BJLLBTBS DEL BANCO EMPANOL déla IsU 
de Cuba cout-ri orv> 4'» ¡i o'̂ í valor 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 81 >i & 82 




Empréstito da la República de 
C ba 115^ 
Obligaciones bipoteoarta Ayun-
tamiento!; hipoteca ex-cp 118 
Obligaciones H i p o t e a a r i a > 
Ayuntamiento 2; 115M 
Obligaciones Hip ota carias F*. C. 
Cienfnegott á Vulaclara, 
Id, V id, id 












S e c c i ó n l e r c a n t i l . 
A.t4pooc<) <le La i fu \ / t \ 
Octubre 4 de 1905. 
Atúcaret .— E l mercado local •igue 
quieto, no habióndoe* hecho ninguna 
vent» que sepamos. 
Cambios.—Sigue «1 mercado con de-
manda moderada y alza en la cotizacio-
nes por letras sobre España. 
Cotí KA mor. 
Ooaaroio Baaquaroi 
bendrMSdr? . 20 20,5(8 
"60 d|? . 19.1i2 20.1[8 
Pftrt«,8d(T . 6.7 [8 6.5i8 
Hamburgo, S dfv . 4.1i2 5. 
EatadoR Qnldo* * df* 9,7(8 1Ü.3{8 
Espafta, »/ plasa f 
aanfeldaJ 8 drv. 17.1(4 I6.1l2 
£>to. paoai ooiaeroáAi 10 4 12 anual. 
Monedas Q.«tra,i\jeras.—B* cotizan hoy 
CQmo aiufUtí: 
ereenbaok* 9.7(8 á 10,1(8 
Plata «roarluaa* 
P íate aapaflola 82.1(4 á 82.1(2 
Vatoret y Aoe iwies—^ lia efectuado 
hoy en la Bolsa la siRiiifMito venta. 
20 acciones F . C . Matanzas á .SaUanilla 
141. 
Id. l ! id. Gibara á Holguin, 
Id. 1? San Cayetano á Viñales. „. 
Bonoa Hipotécanos de la Uompa-
ñia de Gas y Electricidad de1 ' 
Habana 105^ 106>á 
Id. Compañía Oao Cubana..,, N 
Bonoa cié la Rendblioa de Cuba 
exnitidoaen 189« y 1897 109 sin 
Bonos 2' Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkeR N 
Bonos HipotecarioN Central O-
llmpo N 
Bonos i-'ipotecarioí Central Oo-
vadonpa 104 sin 
At C10NB9. 
Pamoo Eepafiol de la Isla da Caoa 116 116^ 
Banco Agrícola. N 
Banco Nacional da Cuba sin 135 
Compañía de Farrooarrllea Uni-
dos da la Habana y Aimauenaa 
da Beg-la (limitada) _ 210 215 
Oompadlade Caminos de Hierro 
da Cárdenas y jaoaro 1 8 7 1 S 9 
Oompafila de Caminos de Hierro 
da MatanEas á Sabanilla 111 143 
Uompafiia aei Ferrocarril del Osa-
te „ N 
Compañía Onbana Central Rau-
way Limited — Prefaridaa N 
Idem. :dem. acoionea _ N 
Perrocarri- <te Gibara h Holeulo^ N . 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 16 sin 
Compañía de Gas y Klectrlcidad 
de Habana _ 97 101 
Oompafiía del Dlqne Flotante N 
Hed Taielónica da la Habana. N 
Nnera Fábrica de Hielo N 
Compahla Lonjada ViTeras dele 
Habana N 
Compañía de Construeoionea, Re-
paraciones y Saneamiento da 
Cuba 112 127 
H baña 4 de Octubre da 1933. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Dia 4: 
De Saint Nazaire y escalas, vp. franc. L a Nor-
mandie, cap. Duoan, ton. 6029, con carjja 
general, 850 pasajeros para la Habana y 
416 de tránsito £ B. Montrus y Cp. 
SALIDOS 
Dia 4 
Veracruz, vp. esp. Reina María Cristina. 
" R e p u t a d í s i m a 
G r a n u j e r í a 
F í e a h í u n B O N M O T c a p a z d e h a c e r c e l e b r e a l c o n t e m -
p o r á n e o n u e s t r o q u e a c a b a d e u s a r l o c o n r e l a c i ó n á l a p o l í t i -
c a . Y c a d a v e z q u e c e r r a r n o s l o s o j o s y r e c o r d a m o s e s a s p a -
l a b r a s , n o s r e i m o s c o n t a n t í s i m o g u s t o q u e l o s c o s t a d o s n o s 
d u e l e n . L a p a r t e s e r i a e s t á , s i n e m b a r g o , e n q u e n o s a b e -
m o s d e c i e r t o s i t e n e m o s 6 n o d e r e c h o á r e i r , p u e s c o m o a n -
d a n l a s c o s a s a h o r a c u a l q u i e r a d á u n a c a r c a j a d a e n p ú b l i c o ! 
Y n o s o t r o s q u e h e m o s h a s t a d e s c a r t a d o h e r m a n o s y h e r m a -
n a s p o l í t i c a s , t í o s y t í a s p o l í t i c a s p a r a q u e n o n o s c o n f u n d i e -
r a n c o n l a i d e m ! P e r o b i e n s a b e C u b a q u e s o m o s t a n 
M O D E R A D O S e n l o s p r e c i o s c o m o L I B E R A L E S e n t o d o lo 
q u e s e r e l a c i o n a a l g i r o d e M u e b l e s . ¿ P u e d e p e d i r s e m á s ? 
C h a m p i o n ó c ¿ P a s c u a l , O b i s p o 1 0 / . 
C 1SÍ3 loo 
Vidal—J, Casanova—M, Balido—Julia Fuster 
—María Montero Isabel Delfín Carmen 
Diaz—J. Martin—F, Cerón—M, Capote—Anto-
nio Rodríguez—S, Cirino—Fray Froilan—Con-
cepción Equina—J, García—Dominga Martí-
nez—C, Martínez-Mercedes Gómez—Miguel 
Qiner—R. Quesada—F, Macho G, de los Rios 
—S, N. de Lima y 1 de fam C. Bracet—Sa-
muel Vickes y 5&5 de tercera. 
De IJ. York, en el vapor americano Morro 
Castle. 
Sres. Dulce de Robert-José Huela Morens 
—José H. Castellanos—M. Eikan—Louis Schau 
—Waralou, Ricardo Sehel—M. Stern—B. Fis-
her—María Madam—Mercedes García—Mer-
cedes Qovín—Alberto González Soto—W, A. 
Foster—Euriqae Vila—Albert Domarest—Ma-
nuel Sánchez—R. J, Teller—J. J . Rogers—Ni-
colás de Cárdenas—María de Cárdenas—Ga-
briel do Cárdenas—Elena de Cárdenas—Néstor 
de Cárdenas—María Jumerell—Blanca Predú 
— J , Harris—E, Moreley—Ch, Echevarría—H, 
Píate—B. Stevens—J. Emery—Florence Ha-
milton—Mí Cullohs—J. Morsell—D. Canñeld— 
B. Saladme—H. Beid—José Arrufat—José Ma-
Domene—M. Millen—Manuela S. P, de Pelaez 
—Louis Brooks—Carmen Brooks—A. E . Ba-
rres-Ramón Ponts Alicia Fonts—Hilario 
Fonts—Aurelio Cárdenas—Valentín Alvarez— 
P, Robson—Emilio Loredo-Antonia Madizo— 
María López—Juan López—E. A, Pierce-José 
M, de los Rios—Carolina de los Rios—Q. Al-
varez—C, Cáceres—José Rodríguez Campo—L. 
Villuentas—A, Helson-rE. Rnttertord y 2 de 
familia.—Manuel Mendola y fam.—S, Rodrí-
guez—J. F. Murray—Manuela Murray—Kose 
C. Aokemann—L. Caspex—J, Deschapelles— 
ET¿( Zoung y fam.—A. Faban y 1 de fam.—C, 
S. .Vfarino—Celestino Morales—Andrés Cár-
denas—Enrique Lay—Me. Cabey—Manuel Ja-
bier—Francisco Posada—Benjamín F . Dubert 
—El Landa—Antonio Biton J . de Camn—I. 
Juan—1L Braut—J, A, Lovan—C. Gan—M, C. 
Clien—Albert Fawler y 2 de fam.—B, Cabrera 
—Elena del Monte—Aurelio, Elena.Ana, Rosa 
y Josefina del Monte—J. Resine—R. Page—H. 
Cobbon—José J , García—Antonio del Valle— 
J o s S . Morales—Charlattt Morales—Manuel 
R; Morales—Midriel O'Neil—W, 8tapele-Ma-
nuel S. Corrales—Antonio Corrales-Miguel 
Al varado—Amalia Amelia—Armando Alber y 
Gustavo Alvarez—Amalia Machado—Vicente 
M. Jubles—Faustino Bermñdez—Chas D. Wo-
odreff y 1 de fan,—Marcelino Caule y fam,— 
María Delgado—Mauel Caule—Fredrice de 
Zaldo—Mercedes Cáceres—Francisca P, Figue-
redo y 2 de fam. 
De N. York, en el vp. americano City of 
Washington. 
Sres. F . P. Acosta Elvira Grasa Delfín 
Alaruüera—Vicente Dominé—Enrique M. Ruiz 
María Figuaredo v 1 de fam.—Pedro Echeva-
rría y 1 die fam.—M. Rayos—Francisco A. Rou 
— F . C. Cast—M. de Mand—J. Wilson y 1 de 
fam.—D. Camarón—P. Duboisy 1 de fam.—R. 
Valdés—José Muñoz—Carraón Carcuro—Juan 
Vega—L, Pérez-Ralael Obülardo, 
SALIDOS 
Para Nneva Orleans en el vp,am. Excelisor: 
Sres. Adolfo Peña—George Oliver—Catalina 
Burke y 7 asiáticos. 
Para Nueva York en el vp. am. Yucata»: 
Sres. R» Newlnnd—F. Thompson—P. Olier y 
1 de fam—R. Muíler—A. Freadwcll—W. Gray 
M. Lima—E. Tarasco Teresa Sala María 
Pujol—Josefa Pujol—O. Stillmann—M. Lewis 
C. Kealy. 
Cayo Hueso y Tampa en el vp, am. Mascóte: 
Sres. José San Juan José A. Aguiar-Ma-
nuel Suarez—C, Rivero J, Valdepaies—M. 
Romaguera—América Barrios M. Maza—S. 
Diax—F, Rios—F. Bust:lio—Leopoldina Alva-
rez—B. Suarez—G. Viña—A. Anerti—C. Ésen-
dra—W. FultoH—N. T, Mena y señora. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a h i e r t o 
N. York, vp, amer. Morro Castle, por Zaldo y 
Compañía. 
Mobila, vapor cubano Mobila, por L. V. Placé. 
Delaware (B. W.) vp. ing. Palatenia, por Bri-
dat, Montros y Cp. 
Ellesiuere (via Mariel) barca sueca Glenlara, 
por L. V. Placé. 
Canarias. Cádiz y Barcelona, vp. esp. Martín 
Saenz, por M seos, H«o. y Cp. 
Mobila, vp. ngo. Leander, por Luis V. Placé, 
Las Palmas Canarias, bereantin español Sen-
sat, por H. Astorgui, 
Veracruz, vap. esp. Reina María Cristina, por 
M. Otaduy. 
U u q n e s a l a c a r g a . 
B A R C A " T R I U N F O " 
Saldrá para Canarias, directamente, del 8 
al 10 de Octubre. Admita carga y pasajeros. 
Consignatario, Galbán y Ca, 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
LLEGADOS 
De Bilbao, Santander y Coruña en el vapor 
esp. Reina Moría Cristina: 
S -es, M. Duran—Soledad Mesiadú—Ignacio 
B, Aguirre—M. Fritat—J. M. Fernandez—Ju-
lián Alonso—P. Ondal—Ma ia y Delflna Alon-
so—Mana Seeni—María Herrera—F. Pérez— 
F. Uiaz—F. NtnebM—J. N. .-alazar—M aria P. 
Fernandez—V. Diaz—A. Prado--C. Sánchez— 
T. Vieta—J. Diaz—P, Sánchez-S. Fernandez 
— Consuelo Piñera—Carmen Diaz—R. Diaz— 
P. Pela.vo—B, Martínez—M. Billas—Genoveva 
G ire a y 3 de.fam—Pilar Freiré—B, Alvarez— 
S. Garay—M! Santegui—J. Salazar—I. Cam-
pos—Teresa Hidalgo—M, Sastre—C, Cafiizas— 
M. Fuentes—J. B, Tricet—J, A, López—José 
M, Mantinet—M, F . García—B, Valle—Andrés 
tftívb- L. J , Alvaredo—A, Gutiérrez—Antonio 
Manguera—José Nieto—M. Llarena—Francis-
co Pérez y 1 de fam.—Encarnación Fernandez 
—Enrique Iglesias-C. Portillo—J. Vigo—Jose-
fa Pinillo—María Pérez- A, Hevia—V. Casta-
ñeda—M, Q mez—L, Menendez—Dolores Co-
bo—M. Barquín A, Casanueva—S. M. Fer-
nandez—J, Urrutia—V, Allende—María Echa-
mi—L. Guísasela—A, Bonet—A, García-Víc-
tor Gutiérrez--I. Urrutia—L, Godos—Lerendo 
Ge-ati—F, Aramburabala—J, Zarragueta—J. 
Armenaga—E, Aduanach—N, Rincón-A Ban-
darich—J. M. Tejare-J. Besasudi—J. Malet— 
L. Gutiérrez—M. García P. Aramduri—Vi-
cente Cuenca—D, Gutiérrez S. Suarez—0. 
Fonte—A. Rubio v 1 de fam—J. P. Martínez— 
M. López—A. Ortiz—F. Fernandez—C Iglesias 
— L . Pacheco—E. García—V. Montero—Ricar-
do Diaz—8. Alvarez—V. Montero—N del Car-
men—J. Sánchez—J. García-A. C. Milán—M, 
García y 2 de fam—J, Fernandez y 2 de fam— 
F. Menendez—J, Tarria—E, Llaurado—Caro-
lina Nicolau y 2 de fam—Dolores Font—Elvi-
ra F in í -F . Kagó—A, Gutiérrez—A. Rulz—C, 
Salazaco—María Viva neo—T, Salazar—S Rcn-
duelo—J, M, Lopetcgui y 1 de fam—I, Fernan-
dez—P. Diaz—A, Piñan—B, Solis—A, Terrado 
—M, García y 780 de tercera. 
De Génuva, Barcelona, Cádiz y escalas en el 
vp. esp. Monserrat: 
Sres. G. García—Ensebio Azcue y 4 de fam. 
—Ciriaca Ruiz—Luisa Arregui-Gerónima Lau-
de ro—Amalia Fernandez y 1 de fam—Marga-
rita Chapé y 2 de fam E . Crochet—Concha 
Martínez—J. Croché—Mercedes Santachea— 
J. Figaeira—Angela y Consuelo Bartumeu é 
hiia—Felicita Llanses—M. Santeiro—A, Fon-
tanet—R, Gonaila—Atata Sella-Antonia Aré-
valo—María López'Emilia Llórente—Consue-
lo Abad—Dolores Colon Virtudes Btany— 
Francisco Pnentes—J, Colon—A, Blanco—A-
mírica Araos—Caamen González Agustina 
Piño y 2 de fam—A. Urquizar—J. Font—María 
Arpe—Josefa Abad—Pilar Abrican—María y 
Rosario Lujan—Ana Martí—Antonio y Enr i -
que Fuentes—E, Acévalo—P. Barinága—Ma-
nuel Fuente—W, Fernandez—A, y Luir Mar-
tin—L, Tadela—M. Perales—J, Rivera—Gerar-
do Neira—M. Ambas—José y Vicente 8. Mar-
tln-M. A.lTareí-3. Bornes-J. Pulg—Joaé B. 
C-1763 
SAN IGNACIO 36. 
16-22 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
E L G U A R D I A N " 
e n 
B a n c o d e 
l a R e p ú -
T H E E O T A L B A Ñ E O F C A N A D A 
I N C O R P O R A D O E N 13(59. 
Amxie ffcal del Gobierno de la Bepública de Cubapara el pago de los cheques del Ejército Lbdor, 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Ofrece toda clase de f a e ü i d a d e » baucar ias a l comercio y a l p ú b l i c o . 
E l departamento de anorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, pa-
gando interés en estas al 8 por ciento anual. 
SUCURSALES EN LA ISLA DE CUBA: 
B a b n v a , O b r a p í a 3 3 : F . J . S U F R I A N T O. A . H O R N S B Y , srorentes. 
¡Santiago de Cubn: E N R I Q 1 K R O S v W . E . C O L K O R N , gerentes. 
C a m a g ü e y . R . W . F O R R E S T E R , gerente. 
L a S m i t h P r e m i e r 
¿Por q u í no usa V d . esta célebre máquina de escribir con su ú l t ima cinta do 
dos colores? Ofrezco á V d . á continuación facilidades para obtenerla. 
L a mi iu . 4 vale a l contado $ 1 2 0 . 
C o r r e s p o n s a l d e l 
L o n d r e s y M é x i c o 
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s 6 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 , 
T E L E F O N O 6 4 6 . 
C1827 loe 
$ 1 4 0 
Al contado $ SO 
y 
11 mensualidades 
de áflO | 110 
f 140 
$ 1 3 5 
Al contado f 30 
y 
7 mensualidades 
de á $ 15 $ 105 
| 135 
$ 130 
Al contado % 30 
5 mensualidades 
de á |20 f 100 
| 130 
125 
Al contado | 23 
y 
4 mensualidades 
de áf 25 f 100 
f 125 
1LI modelo u ú m . 5 a u m e n t a el precio en £ 5 . 
L a s ventas á plazos se hacen mediante obligaciones g a r a n t i z a d a s . 
Todos los precios son en moneda a m e r i c a n a . 
A g e n t o g e n e r a l , C U A H L E S B L A S C O , O l n s p o 2 9 , H a b a n a . 
E L 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
C A P I T A L $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . $ 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P R I N C I P A L 
J o h n G . Car l i s lo 
J o s é M ' R e r r í z 
J a l e s S. B a c h e 
31. Liu-iano D i a z 
r. 1835 
S U C U R S A L E S : 
G a l i a n o 8 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L R I O 
C A I B A R I E N 
G C A N T A N A M O 
S A N T A C L A R A 
C A M A G Ü E Y 
D I R E C T O R E S 
J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
Igrnaclo Nazaoal 
T h o r v a l d C . C u l m é l l 
E d m u u d G . V a n g h a u 
W . A . M e r c h a n t 
C U B A 27, H A B A N A 
M a n u e l S i lve i ra 
Pedo G ó m e z M e n a 
Samue l M . J a r v l s 
W m . I . B n c h a u a n 
1 oc 
COLEGIO N 0 T 4 M L DE LA H A B A N i 
TESORERIA. 
Abiertos por la Junta Directiva los pagos de 
Monte Pió correspondientes al mes de Setbre. 
Í)róiinio pasado, pongo en conocimiento de as personas que disfrutan del mismo,. que 
pueden hacer efectiva la pensión de dicho me-t 
en la Tesorería de este Colegio, sito en Amar-
gura 32, en cualquiei' día hábil de ocho de la 
mañana á cuatro de la terde. 
Los interesados deberán acudir personal-
mente ó por medio de apoderado con poder 
bastante. 
Habana 1° de Octubre de 1905. 
J e s ú s M a r í a l i a r raque. 
14175 4-4 
E M P R E S A U N I D A 
D E 
C A R D E N A S Y J U C A R O 
SKCHKTAKIA 
lia Directiva ha señalado e l d í u 2 1 del en-
trante Octubre, á, las doce, para que tenga 
efecto en los salones del ('entro Asturiano, 
calle de San Rafael núna. 1, la Junta Ge-
neral ordinaria en la que se dará lectura 
á la Memoria con que presenta las cuen-
tas del año social vencido en 30 de Junio 
ú l t imo y al presupuesto de gastos ordi-
narios para el año de 190G á 1907, y se 
procederá al nombramiento de la comi-
sión que habrá de glosar aquellas y exa-
minar ís te , asi como á la elcción de cinco 
Sres. Directores en reemplazo de cuatro 
que han cumplido el término de su cargo 
y de uno que ha fallecido, advirt iéndose 
que ese día no habrá traspasos de accio-
nes ni pago de dividendos; pudiondo los 
Sres. Accionistas ocurrir á la Secretaría 
de la Empresa por la Memoria, desde el 
17 de Octubre próx imo venidero. 
Habana, Septiembre 27 de 1905. 
E l Secretario. 
Francisco de la Cerra. 
1791 21-28 Stptbre. 
Vautilns —Se vende el Jácht (remoloador) 
^ "Nautilus" con dimensiones de 17^ x 8K 
mts. y 6 pies de calado; fuerza motriz de 35 
caballos.—Chacón núm. 1. Nicolás de Candí-
nas, de 8 á 10 de la mañana, y de 1 á 3 de la 
tarde. 14248 8-5 
"SÜBASTA PARA E L SUMINISTRO DB7 
DOCENAS COLLERAS.—Jefatura de la ciu-
dad de la Habana.—Secretaría dé Obras Públi-
cas.—Habana, Octubre 1.' do 1905.—Hasta la 
una de la tarde del dia n de Octubre de 1905, 
se recibirán en esta Ofk Tacón número 3, 
proposiciones en pli ¿;os cerrados para el su-
ministro de 7 docen s colleras. En esta Oüol* 
na, se facilitarán i los que lo soliciten, loa 
pliegos de condiciones, modelos en blanco # 
cuantos informes sean necesarios.—D. Lombl-
Uo Clark, Ingeniero Jefe de la ciudad. 
C. 1800 alt 6-1 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos lo» valores que se cotizan en ia Bolsa 
Privada de esta clndad. 
Dedica su preferente atenolóa y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las ia-
versiones del dinero. 
J o a q u í n Puntonet . P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4^ de la tarde.—Correspondonoia: Bol-
sa Privada. 12936 26-7 St 
EMPRESA UNIDA 
DE 
C á r d e n a s y J ú c a r o 
SECRETARIA 
L a Directiva en sesión de hoy, acordó 
designar el dia 19 del entrante Octubre, á 
las doce, para la celebración en los salo-
nes del Centro Asturiano, calle de San 
Rafael número 1, de la Junta General 
extraordinaria en que deberá deliberarse 
y tomar acuerdo acerca de la fusión de 
esta Empresa con la Oompaflta de los F e -
rrocarriles Unidos de la Habana; advir-
t iéndose que en ese dia no habrft traspaso 
de acciones ni se pagarán dividendos. 
Habana Septiembre 16 de 1905.—El Se-
cretario, Francisco de la Cerra. 
1749 2S-17 
" E L I R I S " 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 
E s V a l i M a enlajal iana. el ano 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a olncuenta añoM de exis tencia 
j de operaciones continuas. 
VALOR responsable 
Tfaa8ta $39.062.438.00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das haata la lecha..1.560.453-66 
Asegura casal de manipostería exterior-
mente, con tabiquería interior de mamposte 
ría y los pisos todos de madera, altos y bajos y 
ocupados por familia á 32>j centavos por 100 
anual. 
Casas de manipostería cubiertas con tejas, 
6 asbesto y aunque con pisos altos y bajos y 
tabiquería de madera, ocupadas por familia, 
á 40 centavos i>or 100 anual. 
Casa" de tabla ó embarrado, con techos de 
tejas, pizarra, metal 6 arbesto y aunque no 
teñeran los pisos de madera, habitada solamen-
te por familia á 47'̂  cts. por 100 anual. 
Casas de tabla con techos de tejas de lo mis-
mo, habitadas solamente por familia á 55 cen-
tavos por 100 al año. 
Los edificios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, cafó, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
gr. esta en escala 12.' que paga fl.40 por 100 
oroespañol anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando a'empre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 65, esq. á Empedrado. 
Habana, Septiembre 1° de 1905. 
01S2a 20-1 oo 
Con fecha 25 del corriente mes de Septiem-
bre y ante el Notario Sr. Lorenzo Q. del Porti-
llo, se ha constituido por escritura pública en 
esta ciudad, una sociedad que se denominar^) 
Vicente Arana y Ct, Sindicato de informado», 
ees Comerciales é Industriales de la República 
de Cuba. 
Kste Sindicato cuyas oficinas ha establecido 
en el local de la Secretarla de los Gremios Uni-
dos, Lamparilla número 2, Lonja de Víveres, 
se dedicará solamente á faoilitar informacio-
nes de la Indole de su nombre y girará bajo la 
razón social de Vicente Arana y Cí, siendo Di-
rector Gerente con el uso de la firma social el 
Sr. Arana. 14072 
C í a s l e S e i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r o n d a ^ b a j e l a p r o p i a c u s -
t o d i a de l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o í i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J t f , T / p m a n n é c C o * 
( B A N Q U E R O S ) 
C 6512 7a -iSAg 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , bsyo l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904 . 
W L C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 
C-1663 166 WA|f 
D I A R I O " D E " L A 1 M A R I N A — W i e i t o l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 5 d e 1 9 0 5 . 
L C A M P A M E N T O 
D E T R I W M 
U n a v i s i t a á T r i s c o r n i a e n los 
í n o m e n t o s e n q u e l a i n m i g r a c i ó n 
a l c a n z a s u p e r í o d o á l g i d o , p u d i e -
r a l l e v a r a l á n i m o d e n u e s t r o s 
l e g i s l a d o r e s l a p e r s u a s i ó n d e l de -
b e r e n q u e e s t á n de m e j o r a r c o n 
u r g e n c i a l a v i d a e n a q u e l l o s c a m -
p a m e n t o s . 
N o b a s t a n la s e n e r g í a s d e s p l e -
g a d a s p o r e l D e p a r t a m e n t o de 
I n m i g r a c i ó n , n i los m i l a g r o s h e -
c h o s c o n c r é d i t o s q u e p u d i é r a m o s 
l l a m a r r i s i b l e s , p u e s q u e se t r a t a 
d e f o m e n t a r c o n e l l o s u n a v e r d a -
d e r a c i u d a d , de p o b l a c i ó n flotan-
te , p e r o e fec t iva , y a q u e los a r r i -
b o s d e b u q u e s se s u c e d e n e n e s ta 
é p o c a v e r t i g i n o s a m e n t e ; es nece -
s a r i o v i s i t a r a q u e l l o s l u g a r e s des-
t i n a d o s á a l m a c e n e s de f u t u r o s 
c i u d a d a n o s , v e r l o m u c h o q u e 
a l l í se h i z o c o n e l poco p r e s u p u e s -
to d e q u e se d i s p o n e y lo m u c h o 
q u e se p o d r í a h a c e r c o n p o c o m á s 
^ u e á e l lo se d e s t i n a r a . 
L o s i n m i g r a n t e s q u e forzosa-
m e n t e h a n de d e t e n e r s e e n T r i s -
c o r n i a p r i v a d o s de l i b e r t a d , m e r -
ced á u n a de esas l e y e s u n t a n t o 
t i r á n i c a s , p o r l a m i s m a f u e r z a 
q u e á s u l i b e r t a d se h a c e son d i g -
n o s d e todo b u e n a c o g i m i e n t o y 
d e ser t r a t a d o s c o n l a c o n s i d e r a -
c i ó n q u e m e r e c e u n a c la se q u e , 
c o n l a e d a d de l a s g r a n d e s e n e r -
g í a s , n o s trae n u e v a s a n g r e p a r a 
l a r a z a , brazos fuertes p a r a los 
c a m p o s y m ú s c u l o s poderosos 
p a r a los t a l l e re s . 
P o r u n a d e esas q u e p u d i é r a -
m o s c a l i f i c a r d e i r o n í a s r e p u b l i -
c a n a s se e n c u e n t r a n p r i s i o n e r o s 
a l d e s e m b a r c a r e n u n p a í s l i b r e ; 
y n o p u r g a n d o e n esas p r i s i o n e s 
s u s p e c a d o s s i n o n u e s t r a p r e v i -
s i ó n , es de j u s t i c i a y de u r g e n c i a 
q u e p o r todos los m e d i o s d e q u e 
se d i s p o n e , y se d i s p o n e de m u -
c h o s , ee h a g a d e m o d o q u e los 
i n m i g r a n t e s v e a n q u e s u e s t a n c i a 
e n T r i s c o r n i a es p e r i o d o de p r e -
p a r a c i ó n y n o d e c l a u s u r a , de se-
l e c c i ó n y n o d e c a u t i v e r i o . 
| L a c r i s i s a g r í c o l a p o r q u e a t r a -
v i e s a n a l g u n a s d e s u s p r o v i n c i a s 
a m e n a z a á E s p a ñ a c o n u n é x o d o 
t r e m e n d o ; l a c o r r i e n t e e m i g r a t o -
L a c a s a d é C o r e s 
" L a A c a c i a " 
' E s l a j o y e r í a p r e d i l e c t a 
de t o d a s l a s f a m i l i a s . 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
1 2 , S a n R a f a e l , 1 2 , 
T E L E F O N O 1114. 
C-1864 alt 1 oc 
r i a de n u e s t r a p a t r i a se d i r i g e e n 
g r a n p a r t e á e s ta i s l a ; a u m e n t a r á 
c o n s i d e r a b l e m e n t e e l n ú m e r o d e 
i n m i g r a n t e s y a u m e n t a r á n t a m -
b i é n , e n d e p l o r a b l e p r o p o r c i ó n , 
l a s i n c o m o d i d a d e s d e l c a m p a -
m e n t o de T r i s c o r n i a . 
E n a n t e r i o r e s l e g i s l a t u r a s , á 
c a m b i o de a l g u n o s c r é d i t o s j u s -
t i f i cados }• n e c e s a r i o s , se h a d e r r o -
c h a d o c o n s o r p r e n d e n t e p r o d i g a -
l i d a d e l d i n e r o de l a n a t S i ó n . S e 
i m p o n e a h o r a l a r e g r e s i ó n á l a 
c a l m a , á l a a d m i n i s t r a c i ó n s e r e -
n a , a l e s t u d i o de los p r o b l e m a s 
v i t a l e s . N o es e l d e m e n o s i m -
p o r t a n c i a e l de r e c i b i r á los i n -
m i g r a n t e s y e l d e l e n c a u z a m i e n -
to de l a s f u e r z a s v i v a s q u e 
r e p r e s e n t a n p a r a n u e s t r a a g r i c u l -
t u r a . D e b e n s e r r e c i b i d o s c o m o 
a m i g o s de n u e s t r a p r o p i e d a d , 
c o m o factores de l a n a c i o n a l 
r i q u e z a , y n o c o m o a d v e r s a r i o s d e 
n u e s t r o p o r v e n i r y de n u e s t r o 
e n g r a n d e c i m i e n t o e c o n ó m i c o . 
P a r a esto, y a lo h e m o s d i c h o , 
son i n ú t i l e s los e s fuerzos q u e h a 
r e a l i z a d o y e s t á d i s p u e s t o á s e g u i r 
r e a l i z a n d o e l D e p a r t a m e n t o d e 
I n m i g r a c i ó n , si á esos e s fuerzos 
p o d e r o s o s n o se a u n a n l a b u e n a 
v o l u n t a d y l a p r e v i s i ó n de n u e s -
tros l e g i s l a d o r e s , v o t a n d o , n o t a n 
m e z q u i n a m e n t e c o m o h a s t a a h o -
r a , c r é d i t o s s u f i c i e n t e s á c o n v e r -
t i r e l c a m p a m e n t o de T r i s c o r n i a 
e n m a n s i ó n a g r a d a b l e , y a q u e n o 
s u n t u o s a , de los q u e d e j a n d o s u 
p a t r i a v i e n e n á o f r e c e r á l a a d o p -
t i v a s u v o l u n t a d y s u es-
f u e r z o . 
E s t o s e r á p o s i b l e s i l a s C á m a -
r a s f u n c i o n a n r e g u l a r m e n t e e n l a 
p r ó x i m a l e g i s l a t u r a , y es d e espe-
r a r q u e a s í s u c e d a a u n "It p e s a r 
d e l a b a t i m i e n t o q u e o c a s i o n e e n 
lo s p a r t i d o s l a v a n i d a d m i l i t a n t e 
e n todos e l los , q u e c r e e p o s i b l e 
l a v i d a p o l í t i c a d e l a s n a c i o n e s 
c o n so lo o b t e n e r p a r a u n b a n d o 
e l '"copo e l e c t o r a l " , a s p i r a c i ó n 
s o b e r b i a q u e t a n t a s a m a r g u r a s 
h a e n g e n d r a d o . 
L O N G I N E S < í L 0 N G I N E S , , i 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiío 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
^ - A / O F A L T E - A 
A L A F I E S T A 
Kcti» Mrwaia ^rtnk detiiitlr lifra 
itKMwsUt «An(iUt)M j noarttaiw «i aire 
m», r*r Umoi I uti4 forrU Ji^lEl». Si 
iwtívl f fit «i «M*r. Uidí ID «tUnaf»; 
«ViUri lat Un»*(U, Jhrttt, «U 
Una cucharada toda» las mañanas, 
(l»r&nt« loa calores d« _ 
M A G N E S I A S A B R A 
RCFRCSeANTE Y EFERVESCENTE 
E« el mis seguro.presexvatlto de los 
ttastornos castrlcoe. 
OROfiUERÍI SABRA INTOO.SL.* 
TU, Rn J Csm îUla. Natasa FARMACIAS 
P a r a l o s p o b r e s 
d e A n d a l u c í a . 
S r . P r e s i d e n t e d a l C a s i n o E s -
p a ñ o l ( H a b a n a ) . 
M u y S r . m í o y de m i c o n s i d e -
r a c i ó n m á s d i s t i n g u i d a ; L o s m u l -
t i p l i c a d o s bene f i c io s q u e á ese 
C a s i n o d e b e n m i s p o b r e s O b r e -
roa , m e o b l i g a n á r e p e t i r á V . e n 
n o m b r e de e l l o s y e n e l m í o 
t a m b i é n , p o r q u e s u c a u s a es l a 
m í a , e l m á s f e r v i e n t e h a c i m i e n t o 
d e g r a c i a s . 
T o d o e l m u n d o a d m i r a l a ge-
n e r o s i d a d d e n u e s t r o s h e r m a n o s 
de a l l e n d e los m a r e s . Y o los 
a d m i r o , les b e n d i g o , y d o y g r a -
c i a s á D i o s , q u e h a h e c h o de 
e l l o s e n n o l e v e p a r t e n u e s t r a 
P r o v i d e n c i a . 
M á n d e m e c o m o s u h u m i l d e 
s e r v i d o r y a f e c t í s i m o C a p e l l á n . 
Q. B . S . M . 
+ E L ARZOBISPO DE SEVILLA. 
19 A g o s t o , 1905. 
29 de Septiembre. 
¡ Y a parec ió aquello! E n Londres, al 
mismo tiempo que se ha dado á conocer 
el texto del tratado anglo- japonés , se 
ha publicado la const i tuc ión de una 
empresa anglo-japonesa de vapores, con 
un capital de 25>milIones de pesos para 
controlar el tráfico del Extremo Orien-
te. L o aquello que ya ha parecido es el 
argumento comercial de la guerra en-
tre Rus ia y el Japón . A s í como en el 
A f r i c a del Sur, los ingleses provocaron 
la guerra para apoderarse del Transval 
y poner las minas de oro bajo la ban 
dera br i tánica y combinaron este fin 
económico con el po l í t i co de redondear 
sus posesiones en aquella región, así, 
ahora, esta guerra ruso-japonesa ha si-
do, en lo comercial, un golpe dado por 
los capitales ingleses y japoneses em-
pleados en vapores á los capitales rusos 
empleados en el ferrocarril Transibe-
riano. 
Claro está que, aun no habiendo ha-
bido esta guerra y conservando K u s i a 
la Manchuria, nunca esa linea férrea 
hubiera acabado con los transportes 
m a r í t i m o s ; pero es indudable que, á la 
larga, y con la construcc ión de ferro-
v í a s subalternas para alimentar la prin-
cipal y con el juego de las tarifas espe-
ciales, una parte muy considerable del 
tráfico se hubiera hecho por tierra. A 
la sombra de los altos aranceles adna-
i 





se cara radicalmente, con las 
P a s t i l l a s a n t i e p i l é p t i c a s de 
O C H O A aún en los casos en que fra-
casa la medicación polibromurada, de 
20 y 30 años de padecí mie-ite. 
Aviso : Se considera falsificada toda 
caja que al exterior carezca del SELLO 
de OARANTIA reeistrado de la Far-
maciay Droguería "SAN JULIAN," de 
LARRAZA BAL Hnos. Ricla9». Habana. 
Unico depósito y Agencia General en la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las Droguerías y 
Farmacias. 
te-
neros, la indusfria rusa hubiera surtido 
á las provincias del Este de China de 
mercanc ías con las cuales no hubieran 
podido competir las extranjeras que 
fuesen por mar y que p a g a r í a n dere-
chos de i m p o r t a c i ó n . 
E l vapor ha triunfado de l a locomo-
tora; es deeir, los cañones y los fusiles 
le han dado el triunfo, que, tal vez, so-
lo sea temporal, porque, s e g ú n el Fosf, 
de Nueva Y o r k , "si los barcos logran 
ahora contener, por mucho tiempo, á 
los ferrocarriles en la e x p a n s i ó n natu-
ral de su negocio, será la primera vez 
que tal suceda en la historia del iudus-
trialismo moderno'7. 
Y , entre tanto, en B e r l í n y en San 
Petersbnrgo se sigue hablando mal de 
la alianza anglo-japonesa, que en los 
Estados Unidos se comenta con a lgún 
interés . U u señor, que firma i77, le es-
cribe al Sun, de Nueva Y o r k , bastante 
indignado, porque, s egún dice, eso de 
que Inglaterra y el J a p ó n se encarguen 
de garantizar á las d e m á s potencias 
sus posesiones de A s i a es una humilla-
ción para los Estados Unidos, dueños 
de f i l ip inas . ¡Donosa queja! Esto es 
ponerle á la novia el reparo de que es 
demasiado bonita. S i á los Estados 
Unidos se les asegura el stalu quo en 
aquellas islas; y no se les cobra nada 
por ese servicio ¿qué más qnierenT 
H a y quienes opinan que Inglaterra ha 
llevado la mejor parte en la alianza; y 
el American, de Nueva Y o r k , ha pu-
blicado una graciosa caricatura, en la 
cual se ve al ing l é s sentado en un ca-
rro, tirado por el japonés . Y dice el 
ing l é s : "Vamos á medias". S in duda, 
Inglaterra ha hecho negocio, como lo 
hace casi siempre; pero el J a p ó n no ha 
perdido con la amistad inglesa. S in 
ella no hubiera ido á la guerra con K a -
sia, porque hubiera tenido enfrente, 
además , ó los franceses ó los alemanes; 
no tanto por el deseo de ayudar á los 
rusos, como por' pooceder a l reparto de 
China. Ahora , Inglaterra garantiza á 
los japoneses lo que han conseguido 
por medio de la guerra, que no es po-
co; y, de contra, les da el standing entre 
las grandes potencias. 
Cierto que si Inglaterra los necesita 
en la India , a l lá tendrán que is á pe-
lear. Este es uno de los aspectos m á s 
curiosos de la alianza. E l J a p ó n , pue-
blo as iát ico , a y u d a r á á un pueblo eu-
ropeo á mantener su dominac ión sobre 
otro pueblo as iá t i co , se ha dicho. A 
lo que lo a y u d a r á será á impedir que 
lo conquiste otro poeblo europeo; pues, 
en caso de insurrecc ión en la India , los 
japoneses no acudirán á combatirla, á 
no ser que hubiese connivencia entre 
ella y una agres ión exterior. 
Pero, aun en encaso de que coopera-
sen á la supres ión de un alzamiento, 
creo quo lo har ían sin escrúpulos . 
A s i á t i c o s son los pueblos de la lud ia 
y as iá t icos los Japoneses; pero t7 y a/agota 
et fagots, como dicen en Franc ia . Tam-
bién son as iát icos los persas, los turcos 
y los árabes, todos de distinta sangre 
que los japoneses y los chinos. E l Ja-
pón no trabaja para el A s i a y sí para 
el J a p ó n . Tiene su esfera natural de 
acc ión; de ella, es probable que procu-
re eliminar á las potencias europeas; 
fnera de ella jquó ade lantar ía con inte-
resarse por los pueblos asiáticos? ¿Crear-
se rivales? Ese papel de redentores que 
se adjudica ligeramente á los nippones 
no se ^ P p ^ g i n a con la v iva inteligen-
cia y el gran sentido p i á c t i c o que se 
les reconoce. 
Asuntos americanos: otro voto en fa-
vor de los tratados de reciprocidad. 
Mr. Peters, Vicepresidente de la Junta 
de Comercio de Nueva Y o r k , los consi-
dera indispensables y dice que si los 
ultra-proteccionistas se oponen á ellos, 
serán arrollados por la op in ión p ú -
blica. 
Mr. Peters es uu verdadero recipro-
cista; no es un bromista como el Sena-
dor Foraker y otros que solo admiten 
la reciprocidad para aquellas mercan-
c ías extranjeras que no hagan la com-
petencia á las americanas. 
— E s o — h a declarado Mr. Peters—es 
lo que ya tenemos hoy y lo que nos es-
tá dando malos resultados. H a y que 
couceder al extranjero lo mismo que é l 
nos conceda á nosotros. 
X . Y . Z. 
C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s 
Bajo la presidencia del seRor E s t r a -
da Pa lma se ce l ebró ayer tarde en P a -
lacio el acostumbrado Consejo de Se-
cretarios. 
Se acordó que los doctores Sánchez 
Toledo y Lebredo asistan en represen-
tación de Cuba a l Congreso Médico I n -
ternacional de Higiene P ú b l i c a que se 
ce lebrará en Par í s . 
P n é aprobado el pago de las compo-
siciones de varias boyas y las realizadas 
en el vapor "Rafael Morales". 
Se d ió cuenta de una inv i tac ión que 
al Gobierno de Cuba hace la Comis ión 
Ejecut iva del Congreso Internacional 
de Transportes que se c e l e b r a r á en 
lán. 
Se cambiaron impresiones sobre 
asuntos de actualidad administrativos 
y pol í t icos . 
E l Consejo t e r m i n ó á las cinco y me-
dia de la tarde. 
E l s e ñ o r 
d e l a c o m i s i ó n d e l a " L i g a A g r a -
r i a " d e B a y a m o q u e p r e s i d e e l 
s e ñ o r B e n j a m í n R a m í r e z F e r r a l 
h a r e c i b i d o e l s i g u i e n t e te le-
g r a m a : 
Bayamo 28 de Septiembre, 
L u i s Milanós. 
Diga Benjamín que esta noche será 
postulado Consejero unán imemente . Se-
gura aprobación. 
Olimpio. 
E s e t e l e g r a m a f u é c o n t e s t a d o 
p o r e l P r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n 
c o n este o t r o 
Habana. 
Olimpio Fouseca.—Bayamo. 
No reúno condiciones para deseni< 
pefiar ese puesto. Destinos p ú b l i c o s co-
rrompea " L i g a A g r a r i a " . 
Doy gracias buenos amigos 
Bam'trez. 
R a s g o s s e m e j a n t e s , b i e n m e r e -
c e n l u g a r p r e f e r e n t e en t o d o s los 
p e r i ó d i c o s . 
F e l i c i t a m o s a l s e ñ o r R a m í r e z 
p o r e l a l t o c o n c e p t o q u e t i e n e de 
l a r e p r e s e n t a c i ó n q u e " L a L l g a , , 
l e h a c o n f i a d o y s e ñ a l a m o s s u 
m o d e s t i a y s u d e s i n t e r é s á l o s 
q u e p o r a h í se b e b e n los v i e n -
tos t r a s u n d e s t i n o . 
H a m b r e s c o m o e l s e ñ o r R a m í -
r e z s o n los q u e h a c e n fa l ta . 
H e m o s l e í d o c o n v e r d a d e r o 
p l a c e r l a c a r t a e n q u e n u e s t r o 
a m i g o e l d o c t o r S e c a d e s d a g r a -
c i a s a l C o m i t é E j e c u t i v o d e 1̂  
A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a p o r h a -
b e r a c o r d a d o r e c o m e n d a r s u c a r v 
d i d a t u r a p a r a e l c a r g o d e R e p r ^ 




A S E G U R E U S T E D S U P O R V E N I R 
Y E L D E S U F A M I L I A . 
T i c t i c 
U n v S o b r a n t e M a y o r , 
, proporciona 
U n a P ó l i z a M e j o r a Í 0 5 A s e g u r a d o s . 
reparte 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m a s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Varé más informes ocúrrase al infrascrito Reprc; fentante-Gencval en la República cte Cuba,» 
a cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habana ja j¡> ¿o ja JO ¿i* 
V . M . J Ü L / B E < , R J E I P R - B S E N T A N T E A G E N E l R A L 
APARTADO 54<r A G U I A R l O O , H A B A N A TELÉFOVO 78S 
C 184? 1 oc 
iMülig 
V a p o r e s d e í v a v e s i a » 
L I N E A D E P O R E 8 
C A N A D I A N M E X i J i N U N E . 
E i d e r D&tnpster tC Co, 
Rápido* Tapores para pasajeros y carga. 
Per vicio entre Cañad i , Nassau, Cuba y México. 
Contrato con los Gobiernos del Doñinion de 
Canadá y México 
VAPOR " D A H O M E Y " 
S a h l r á de Montrea l para H a v a n a v ia 
j í A S S A Ü , sobre el 3 0 de Octubre . 
PRECIOS D E PASAJE. 
Primera Segunda 
Montreal á Nassau { 40-00 
á Havana I 40-00 
Kassau á Havana. % 30-00 
VAPOR 
| -  I 
 1 
f 80-0  $ 




S a l d r á de la H a b a n a , p a r a P R O G R E -
SO, C O A T Z I C O L A , V E R A C R L Z y 
T A M P 1 C O « o b r e «1 8 de Octubre . 
PRECIOS D E PASAJE. 
Primera Segunda 
Habana i Propreso f 26-00 
„ á Veracrue | 80-00 




Para fletes, y pasaje dirigirse á 
D A N I E L B A C O N 
S A N I G N A C I O oO. 




S Ü N S E T 
R O U T E i 
N E W - O R L E Á N S 
y viee-versa. 
Sal idas de la H a b a n a p a r a N . Orleans 
(del muelle de la Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Sal ida* de N . Orleans p a r a ia H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S O E P A S A J E S . 
De ia Habana á New Orkans y regreso & la 
Habana en V. ciase f 35 
De la Habana á New Orleans en V. clase 20 
De la Habana á New Orleans en 3 clase 10 
be expiden pasajes para todas las ciadada-
des del Oeste, centro celos Ertadop Unidos, 
«orno también para México, con boleto^ direc-
tOB desde la Habana. 
E l equipaje de loe señores pasajeros se reeo-
jc en lo» domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L a linea más bkrata y rápida para Califor-
nia, ban Luis, Chicago y demás ciudades oe 
les Estados Unidos. 
Este servicio pronto se aumen'tará con la sdi-
«lón del nuevo y rápido vapor 'PRINCE AR-
TlíüR," de soberbias comodidades para pa-
sajeros, saliendo de Nueva Orleans iodos ios 
•libreóles y de la Habana todos los sábados. 
Ef servicio setoa) qot dará inalterable. 
Para nías detalles, informes, prospectos, A c 
«Drigirse á 
M . B . K i n s s b u r y , 
A gent e jrener»! y Consignatario, Obispo 49 
Tcrélono462. 
U7o6 " ob 
V A P O R E S C O R R E O S 
T r a s a l É ? i § !a C i p É 
A N T E S D E 
A 1 T T 0 1 T I 0 L O P E Z Y C 
E L V A P O R 
A N T O N I O L O P E Z , 
Capitán O L I V E R 
Saldrá para VERA CRUZ s^bre el 17 de Oc-
tubre, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
E L V A P O R 
R E I N á M A R I A C R I S T I N A 
C a p i t á n F e r n a n d e z 
Saldrá para 
C O R U f l A Y S A N T A N D E R 
el 20 de OCTUBRE á las cuatro de la tar-
de, He vando ia correspotioencia püblica. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dichos nuertos. 
Hecibe artcar, caíé y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
iiaeta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
Bignatario antes de correrlas sin enyo requisito 
(erán nulas. 
Be reoiben los documentoe de embarque hte-
U el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19. 
«.hf; c4orr"Pondencia *olo se admite en la Ad-mlniitración de Correos 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos loa electos que se embarquen en 
sus vapores. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique 
ta adherida en ia cual constará el nómerodel 
billete de pasa.ie y el punto en donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
los cuales* faltare esa etioueca. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios M. OTADUY,OFICIOS N. 28. 
C1863 7S-t oc 
C O M P A Ñ I A 
i i i r a - M t i . 
{ l m \ m k m m Líne) 
E l nuevo v espléndido vapor correo alemán 
D A N I A 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 15 de OCTUBRE de 1905. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
U Sí 
f 18 
Para Veraomí % 33 
Para Tampico f 43 
(En oro esnaflol) 
V i a j e h V e r a o r n z en 6 0 horas. 
La CompaCIa tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaie, libre de gastos, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat-
Idntico. 
De más pormenores informarán loe Consig-
natarios 
H B I I B Ü T & R A S C H . 
S A N I G N A C I O 5 4 
c lh78 
Apartado 7 3 9 
10-5 O 
V A P O R E S C O R R E O S 
D E LA 
C O M P A Ñ I A . H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( E a m b u r g A m e r i c a n JLine) 
Para Sántahber (EsaaSa). HAVRE (Francia) DCYER, ( i M i a t t m ) 
y HAMBüEGO (Alenaaia) 
P n n z A u g u s t W i l h e l m 
mertdr11604^ 4 ^ m6dico9 y p*8aJer08 de c í i m ^ y P^a á qniene^ ofrece un trato es-
Los pasajeros con sos equipajes serán trasladados libres de irn.*»^ Â A*. I . • 
do del vipor en los remolcsilores de la Empresa. ,tMto" 14 Maoh.na & bor-
La cardase admite para loe puertos mencionados y con conoclmienf-Aa kt****! * a . 
rrido para un Rran número de puertos de Inglaterra, &ol»nda Bé 1 ^ 
ropa en seneral y para Sur América. Africa, Aaeiralia y Asia/coa trasbordo en ¿ T r e 6 L m ' burgo á elección de la l-.oapresa. Tro 0 "»»"-
Pasaje cd 7 para Santaníer, $29-35 oro E s M í l , i n c t a impugsto n teitoco 
Oran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
i-era cuMplir el K. I>. del Oobierno oe Aspaba, lecha 22 de Agosvo de 1»3, no se aomltirA 
en el vapor més eouipaje que el oeclaredo por el pasajero en el momento de sacar su hillÁtA 
en ia Casa Conei^nataria. • 
la ia mas pMtf enoree y cato* pobre betes patreje? sefidase á los agenter 
I J E I L B V T Y J i A S C n . 
Correo: Apartado 7 2 9 . Cable H E I L B U T . San Ignac io 5 4 , Í I A T . A W . 
cl«40 i oc 
V a p o r e s c o s t e r o s ^ 
S E 
«0BRIN03 m H E S R E E i 
8. en C . 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Bagua y Caibarién 
Toaos los ¿ d i m o s á las te M día. 
T A K I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
L*e H a b a n a á S a g u a y viceversa 
fafale en r „ f ?*oo 
Id. en 3í y 3-50 
Viveres, ferretería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-60 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i cover^» 
Pesaje en V 810-80 
Id. en a | 5-30 
Víveres, ferretería, loza, cigarros. 0-30 
Meroanoia „ 0-50 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua Á H a b a n a , 2 6 
centavos tercio. 
E l carburo paga como mercancía 
C O N S I G N A T A K I O S : 
G a l b á n y Comp. S á b i l a . 
Sobrinos de H e r r e r a , C a i b a r i é n . 
SALIDAS DE LA HADARA 
d u r a n t e e l m e s d e O c t u b r e 
d e 1 9 0 5 . 
V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 5, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , Puer to P a d r e , G i -
b a r a . M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a t n o 
(solo á la Ida) y Santiago de C a b a . 
V a p o r JULIA. 
D í a 9, á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e (solo á 
la ida) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t a n a -
mo (solo a l a ida), Santiago de 'Cuba , 
Santo Domingro. San P e d r o de Maco-
r i s , Ponce , M a y a f f ü e z y San J u a n de 
P u e r t o Kioo. 
V a p o r AVILES. 
D í a 12 . á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas y G i b a r a . 
V a p o r SAN JUAN. 
D í a 15. á las 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara , B a ñ e » , M a y a r í . B a r a c o a , G u a n -
t á n a m o (solo á la ida)y Santiago do 
C u b a . 
No recibe carja para Nuevitas y Gibara. 
V a p o r COSME DE BERRERA. 
D í a 20. i las 5 de i a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , B a -
n<'s, Satina de T á n a m o , B a r a c o a , 
Ctaanfetuamo (solo á la ida) y S a n t i a -
go de C u b a . 
Iso recibe carga para Nuevitas y Gibara, 
V a p o r AVILES. 
D í a 2 2 , á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas y G i b a r a . 
V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 25 , á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t a n a m o 
(solo Á la ida) y Sant iago de C u b a . 
En GUANTANAMO. 
Loe •apored de los dlai 5, 15 y 2 J,atracarán al 
muelle de Caimanera y los de los dias 9 y 20 
ai de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta ¡a» tres de la tarde del fai 
de salida. Cuando esta ocurra en día fasbivj 
bástalas cinco de la tarde del dia anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos do Santo Domin»íi y 
Puerto Rico solo se recibirÁ hasta las diez de 
la mañana del día de salida. 
Para más informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C. ) 
e 1862 78-1? oc 
í L a i í O D 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán MONTES DH OCA 
Saldrá de Batabanó, los LUNES y JUEVES 
Ícon excepción del íiltimo jueves de cada raes) la llegada del tren de pasajeros que sala de 
de la estación de Villanuevaá las 2y 40 déla 
tarde, para 
C o l o m a . 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l é n y 
Corté* , 
saliendo de este último punto los MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada mes) í las 8 de la mañana, para llegar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
La carga se recibe diariamenia en la es-
tación de Villanueva. 
Para mas informes, acúdase & la Compañía 
Z C L U E T A fb (bajos) 
C1865 78-1 oc 
G I R O S D E L E T R A S 
J . B A L C E L L S 7 C O M P . 
(S. en O 
Hacen pagos por el cable y giran letrai 4 o ? 
ta y larga vista sobre, NevT-Xork, Londres, 
risy sobre todas la* capitales y pueblo? da Bi-
paña e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía de Seguros contri 
incendies. 
c 1202 1S6-1J1 
J . A . B A N G B S T C O I ? . 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y «ira letras á corta y larga vista sobra 
las principales plazas de esta Isla y U-j de 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Embaíos 
Unidos, México, Aríjeatin*, Puerto Rica, Cal-
na, Japón y sobre todas lasciudilesy o iebloi 
de España, Islas Baleards, Canarias e lulia. 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa oritrinairaente establecida en 1344 
Giran letras á la vista sobre todos lo? Bancos 
Nacionales de ios Estados Unidos y dan espe-
cial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE. 
c IHtil 78-t oc 
Hijos de R . Arguelles. 
B A N Q U E R O S . 
M E R C A i J E l i E S S d . - H A B Á N . l , 
Teléfono núm. 70. Cables: "Hamonargaa 
Depósitos y Cuentas Corrientai.—Dspisita-
de Valcrres, naciéndose cargo del Cobro y Res 
misión de dividendos é intereses.—Préstamo! 
y Pignoración de valores y frutos.—Compra y 
venta de valores páblíoas é industriales.— 
Compra y venta de letras de oambios. — Joaro 
de letras, cupones, oto. por cuent» ageua.— 
Giros sobi o las principales placas y también 
sobre los pnebios de WspafU, Islas Balearsi f 
Canarias.—Pagos oor Cable y Cartas de Crí-
dito. C-603 153m-l° Ab 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letra? 4 enr-
ta y larga vista y dan cartas de crédito sobre 
New York. Eilaaeitia, New Orleans, San Frau 
cisco, Londres, Paría, Madrid, Barcelona y ds 
más capitales y ciudades importantes de los 
Estados Unidos, México y Europa, asi coma 
sobie todos IO-Í pueblos de España y capital y 
uertos de Mf co. 
Encombimui jn con los señores F. B. Hollins 
& Co., de Nu a, York, reciben órdenes parala 
compra ó vr i de valores 6 acciones cofctea-
blea en la B u. JS dicb i ciudad, cuyas ootica-
clones se rr Jben por ca jle diariamente. 
c 1 » ' 781-oc 
H J U h x j i z s 
8, O ' E E i L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E K C A Ü E K B H 
Hacen pagos por el oable. fiaoilitan caria 
de créito. 
Oirán letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, ••nencia, Flo-
rencia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, 
Bremen, Hamburgo, París, Havres, Nantes, 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon. iléxico. Vera-
cruz, San Juan de Puerto Rioo, etc., etc. 
eobre todas las capitalo» y puertos sobre Pa-
ma de Mallorca, Ibisa, &íaho»y danta Cru¿ de 
Tenerife. 
y e > n . o e r t s t I s l a 
obre Matanzrs, Oáríeaas, Remsdios, , S-inU 
Clara,Calbarién, 8agua ta 0'»nde' ^""i'1*1 
Clenfaegos, 8ancti Bpiritus, Santiago de Lab i 
Cieiro de Avila, Man/.aniilo, Huir de Rio, (Ji-
baro, Puerto Principe y Nuevitas 
c 1860 78 1 oc 
N . C E L A T S Y C o m o . 
2.08» A a u i a r , lOÜ, esquiiu» 
a A m a n j u n u 
Hacen pagos por e l oar>le. racil lcaa 
car ia» de c r é d i t o y g iraa letrud 
a c o r t a v l a r g a visca. 
obre Nueva York, Nueva Orleam. Vera^rjí 
México, rian Juan de Puerto Kico, Londres, P,i 
rls, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, liomia 
Ñápeles, Milán, Qénova, Marbella, Havre, L ' 
lia, Nautes, Saint Quintín, Dieppe, TOUITI- . 
Veuecia, Florencia, Tnrln, Masimo, et. 
conio sobre toda las capitales y provni • 
K s p a á a é lskfc.s t ; iu ianí i s . 
H a y en e l l a p á r r a f o s m u y I G ^ 
tt i L-scintes y q u e m e r e c e n ser r e -
p r o i i n c i d o s , s i í j u i e r a p o r lo q u e 
h o n r a n á n u e s t r a m a l t r a í d a y 
p e o r l l e v a d a p r o f e s i ó n p e r i o d í s -
t i c a . 
V é a n s e estos: 
Yo no iría, no, á la Cámara parasa-
tinfijeer mis propias vanidades: yo ir ía 
ú la ( átr» ^P,- n-̂ -'v representar al pa í s 
0.*m*iij3:\grfy sus desventuras, 
en sus glorias y en sus g r a u -
'',1 Cámara para pedir, 
vii rr tioi pwS, Códigos propios, 
que no tenemos, uua ley municipal ade-
cuada á nuestro modo de ser, la cons-
t i tuc ión definitiva del Poder judic ia l 
que hoy adolece de grandos vicios al 
parecer irremediables. Y o iría á la 
Cámara í j dir Bancos agrícolas , leyes 
de inmigración, rebaja de tributacio-
ues en cuanto fuera compatible con las 
exigencias de la públ i ca administra-
ción. Y o iría á la Cámara para pedir 
protecc ión para el obrero, leyes contra 
los accidentes del trabajo, cajas de re-
tiro para los invá l idos , amparo para 
las mujeres y los niños. 
Y o ir ía á la Cámara á defender los 
fueros de la prensa, de esa prensa no-
ble y honrada, que llena de patr iót icas 
abnegaciones, persigue el mejoramien-
to moral y material de nuestra patria; 
de esa prensa d i g n í s i m a que contribu-
y ó con sus aciertos á ia resolución de 
los m ú l t i p l e s y complejos problemas 
que interesan á los distintos aspectos 
de nuestra vida; de esa prensa ilustra-
da, que es factor principal en los regu-
lares desenvolvimientos de nuestra cul-
tora. Y o iría á pedir, para esa prensa 
de la cual formo parte, por recuerdos 
y por afectos inquebrantables, mayores 
libertades y ventajas de las que hoy 
disfruta, encerrada como está, en el 
c í rcu lo de hierro de una ley anacróni-
ca y de una orden militar incalificable. 
• * 
S i la libertad de emitir el pensamien-
to es uno de los derechos que la ley 
fundamental del Estado reconoce á to-
dos los ciudadanos, preciso es que se 
rompan las trabas que á esa libre emi-
eión se opongan, puesto que existen 
Códigos para corregir los abusos de la 
libertad y las manifestaciones de la li-
cencia. 
E n todos los pueblos cultos viene 
cons iderándose la prensa como elemen-
to de acción, positivo y firme, en el 
gobierno y admin i s trac ión de los pue-
blos, por cuanto en las columnas del 
per iódico se reflejan los pensamientos 
y las aspiraciones de todas laa clases 
de la Bociédad en las distiutas maui-
ffstacioues d^au vida; y aún la misma 
prensa de información, ex traña en mu-
chos puntos, al estudio concreto de las 
cnestioues po l í t i cas y económicas , con-
tribuye eficazmente al mejoraiaieuto 
social, y es auxi l iar p o d e r o s í s i m o de 
los tribunales de justicia, en la inves 
tfgáoión de los grandes cr ímenes . 
Desde estos distintos puntos de vista 
considerada, la prensa viene á ser, real-
mente, un cuarto poder del Estado, 
que necesita—para su ejercicio regular, 
para su funcionamiento ordenado—le-
yes que amparen su derecho. Y esta 
es una de las misiones más altas que 
las Cámaras están obligadas á cumplir. 
Y o iría á la Cámara para ver si des-
cartado de todo género de pasiones, po-
día contribuir, con mi palabra déb i l y 
mi acción infatigable, al engrandeci-
miento de mi país, por f o m e n t o de su 
riqueza, por el desenvolvíru.t íuto de so 
instrucción, por la e x p a n s i ó n universal 
de su comercio. 
Verdaderamente este no es el progra-
ma oficial de un partido, siquiera á ese 
programa oficial correspondan las gene-
rales delineaciones. Ese programa pue-
de ser de todos los partidos, porque es 
el programa de la patria próspera, fe-
liz é independiente. 
Q u e ese p r o g r a m a p u e d e ser de 
todos los p a r t i d o s es c o s a q u e n a -
d i e h a p u e s t o en d u d a . 
L o q u e s í d u d a m o s es q u e l l e -
gue á s e r l o , s e g ú n los v i e n t o s q u e 
c o r r e n . 
P o r l o c u a l se nos a n t o j a q u e 
h a y q u e i r t r a t a n d o de d a r á l a 
p r e n s a o t r o n o m b r e m á s a p r o p i a -
do q u e e l q u e se le h a d i s c e r n i d o 
h a s t a a q u í . 
L l a m á n d o l a , ' p o r e j e m p l o , en 
v e z d e l c u a r t o poder , l a c u a r t a 
i m p o t e n c i a d e l E s t a d o . 
E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r l a 
A s a m b l e a d e l P a r t i d o m o d e r a d o 
de S a n t i a g o de C u b a p a r a d e s i g -
n a r los c a n d i d a t o s de esa a g r u p a -
c i ó n en las p r ó x i m a s e lecc io i ibs , 
h a n s ido p r o c l a m a d o s : 
Para Gobernador de la provincia: 
Pérez Carbó, por 45 votos. 
Para Senadores: Antonio Bravo Co-
rreoso y Baeardí , por 46 votos. 
Para Eepresentantes á la Cámara: 
Manuel Yero Sagol, Mariano Corona, 
Francisco Andivert , Mart ínez Hojas y 
Manuel Rodr íguez . 
P a r a Consejeros: Ambrosio Gri l lo , 
Alberto González , Veranes y A r í s t i d e s 
Garc ía , por Santiago. 
F a l t a d e s i g n a r t o d a v í a los d e l 
res to de l a p r o v i n c i a , r e s u l t a d o 
q u e se c o n o c e r á de h o y á m a -
ñ a n a . 
A lo q u e se ve , e l s e ñ o r B a e a r -
d í se h a d e c i d i d o ó l o h a n d e c i -
d i d o . 
C o n f r a n q u e z a , s e n t i m o s q u e e l 
s e ñ o r B a e a r d í d e j e l a A l c a l d í a d e 
l a c a p i t a l d e O r i e n t e . 
A ñ o s de p r u e b a f u e r o n p a r a é l 
los q u e l l e v a a l f r e n t e d e ese c a r -
go y de todas esas p r u e b a s h a s a -
l i d o c o n h o n o r , h a c i é n d o s e q u e -
r e r de a m i g o s y a d v e r s a r i o s , h a -
b i e n d o m u c h a s veces , c o m o r e -
c i e n t e m e n t e h a s u c e d i d o , e x t r e -
m a d o c o n é s t o s s u s a t e n c i o n e s . 
F o r t u n a n o p e q u e ñ a e n t i e m -
pos t a n d i f í c i l e s c o m o los q u e 
a t r a v e s a m o s . 
L a R&üidfa E c o n ó m i c a d a el c o n -
sejo, á los q u e c o m o e l l a n o v i v e n 
n i l e s p e r a n v i v i r de l a p o l í t i c a , d e 
q u e p e r m a n e z c a n i n d i f e r e n t e s á 
la s p o l é m i c a s p o r q u e é s t a s p u e -
d e n d e g e n e r a r en r i ñ a s , l i m i t á n -
dose á e m i t i r s u voto , si lo t ie -
n e n , c u a n d o e l c a s o l l e g u e , p e r o 
n o v i o l e n t a r en n i n g ú n caso s u l i -
b é r r i m a v o l u n t a d . 
Y a p o d r í a c o n t e n t a r s e e l c o l e -
g a c o n q u e n o v i o l e n t a s e n l a vo -
l u n t a d a g e n a , c o m o h a c e n a l g u -
nos , p r e c i s a m e n t e p o r n o v i o l e n -
t a r s u l i b é r r i m a v o l u n t a d . 
E l t o q u e e s t á a h í , p r e c i s a m e n -
te. E n no v i o l e n t a r l a p r o p i a v o -
l u n t a d c u a n d o é s t a sa le de su c a u -
ce y se d e s b o r d a , l a n z á n d o n o s á 
l a pe lea . 
Y ese es t o d o e l s e c r e t o d e l a 
f e l i c i d a d de los p u e b l o s . 
E l p u e b l o c u b a n o es b i e n i n -
d o l a d o y le o f e n d e r í a n los q u e 
le t u v i e s e n p o r p e n d e n c i e r o . 
M e j o r q u e n i n g ú n o t r o p o d r í a 
é l c o n t e s t a r á e s a a c u s a c i ó n , l o 
q u e c o n t e s t a b a a q u e l p r e s t i d i g i -
N O H A S 
D O L O i S D E M 1 U 8 . 
U S E S E L A 
O B O N T A L I N A 
Preparada según fórmula del 
D R . 
Una i n s t r u c c i ó n que la acom-
p a ñ a explica el modo de usarla 
Se encuentra 
en todas las Bot i ta s y D r o -
g u e r í a s . 
142.35 26-27 S 
- E X I J A - -
• 
« 
L A L E G I T I M A 
C O L O N I A S A B R Á ' 
Perfuma, Preserva y vigoriza la $ 
piel y el cutis. % 
Tan barato como Alcohol. • 
No use Alcohol común 9 
deja mal olor. 9 
• • U S E L E G I T I M A 
i C O L O N I A S A B R A • 
i Y RECHACE IMITACIONES 
9 HABANA Compo4tela • 
• ^ • • • • • • • • • • • • • o c * • * 
J DROGUERIA SARRÁ Tte. Rey y 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D K Ira C L A S E 
Y D E T O D O S T A 3 I A Ñ O S , 
clei-íle T a 10 quilates rie peso, sueltos 
y montados en Joyas y Relojes oro s ó -
lido de 14 yl!S qui l ttes. 
A c a b a n de rec ibirse ú l t i m a s nove-
dades en la J o y c r í 1 importadora 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO £ HIJO 
ta H a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
C 1855 1 oc 
N U E V A 
C U R A 
P A R A j 
A L M O R R A N A S 
Aplica el moderno cfcsirlzante 
antiséptico á toda la supérele infla-
mada. * 
F.l mal que conocemos con el nombre'de 
ALMORRANAS ó Hemorroides, es una en-
fermedad del intestino recto y se maniñesta cu 
forma de una intensa picazón y de do'orosas 
llagas. La dideuitad oc aplicar el remedio i \ 
toda la superficie irritada la hace difícil de 
I aliviar y de curar. EL LAPIZ PREVENTIVO ! 
es de tamaño y forma que permite su introduc-
ción y alcance á las panes inflamadas y consistí 
de potentes intrredientcs antisépticos y cicatri-
zantes que alivian y curan instantáneamente. , 
Mo es UMGUENTO ni SUPOSITORIO sino I 
un vehículo para el medicamento, aprobado por I 
eminentes facultativos, y que proporciona la 
curación positiva v permanente. Pica Vd. al 
boticario el LAPIZ PREVENTIVO pata las 
almorranas. 
W I L L A R D C H E M I C A L C O . . 
No. 9 Coi-nhill, Boston, Mass 
De venta: Sarrá, Johnson, y principales farma-
cias de Cuba. 
V u e l v e el S u e ñ o R e s t a u r a c ! © ! 
despu's de un baño con 
J a b ó n 
S u l f u r o s o d e 
Cura al mismo tiempo que lim. 
pia. Sus cualidades medicinales 
dejan la piel libm de impurezas. 
E l sarpumao, las quemaaas.nenaas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativosr 
C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St., New York, U. S, A-
PRr^VJCION:—El Jebón Sulfuroeo di 
Gimn (el único "prlglzuii' ) es lacomparaeÉ» 
íuiamvilloBoen«ÜBefectoscun»tivna. Noto 
WW» aizgfxu OU-Q. VéuckKtí en lus d/asoaaaft 
V I N O P I N E D O . 
de KOLA, COCA, CACAO, GUARANA 
y ácido FOSFORICO aBimilable; es el 
mejor de los TONICOS pam los convale-
cientes, niños y ancianos, cura la DI-
SENTERIA y desarreglos INTESTI-
NALES, las DIGESTIONES difíciles y 
enfermos del CORAZON y todos los que 
provengan de ejecutar traoajos inieíeo-
tuales ó fís eos sostenido^.—El VIIsÜ 
PINEDO. (Premiado en varias exposi-
ciontís,) como tónico nutriti fo SIN R I -
VAL, debe sus éxitos á lo es merado 
de su preparación, por lexiviación y 
con excelente vino añejo de J E R E Z 
PEDRO XIMENEZ selecto y á la bon-
dad de los productos con que se fibrica. 
AVISO: tie considera falsificada toda 
botella que en el cuello carezca del SE-
LLO de GARANTIA resristrado de la 
Farmacia v Droguería "SAN JULIAN'" 
de LAKRAZABAL Hnos. Riela 99.—Ha-
bana. 
Unico deposito y Agenoa General en la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las Droguería! y 
Fanacias. 
C-1S52 alt 1 oc 
h h u o h i i ' i í i 
L a ú n i c a que c a r a el salpull ido, 
122Í1 alt 104-24 Ag 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A . 
S A R R A 
EFERVESCENTE 
KO DEBE 
FñLT&R EN CñSñ 
ANTISILIOSA 
REFRESCANTE 
Ea todas la' Farnurfu 
Mareo*, Jaquecas, \ DROGUERÍA 
IncoHvenienciaB del \ SA R RA 
calor. - - - - - - \ TU. Rey jr 
Trastornos digestivos. XcomiiiwW» 
30 años dâ  éxito cada \HIIWII» 
vez mis «¡reciente. - - \^r . 
t a d o r a l p u b l i c o q u e a t e r r a d o 
q u e r í a m a t a r l e p o r s u p o n e r q u e 
t e n í a p a c t o c o n e l d e m o n i o : 
— Y o os j u r o q u e e n n a d a d e 
lo q u e haoro h a y b r u j e r í a . L i g e -
r e z a ; ¡ t o d o c o n s i s t e e n l a l i g e r e -
z a ! 
H a d e j a d o l a d i r e c c i ó n d e L a 
P u b l i c i d a d , d e S a n t a C l a r a , p a r a 
r e t i r a r s e de l a p o l í t i c a , e l d o c t o r 
D . E d u a r d o G ó m e z , q u e se e n -
c o n t r a b a a l f r e n t e d e l co l ega . 
C a n a s t o s ! S i e s t u v i e r a c e r c a 
E g i p t o , s e r í a c o s a de c r e e r q u e se 
r e n o v a b a la r e t i r a d a b í b l i c a . 
C o m e n z ó p o r r e t i r a r s e M á x i m o 
G ó m e z . 
L u e g o se r e t i r ó J o s é M i g u e l 
G ó m e z . 
A h o r a se r e t i r a D . E d u a r d o 
G ó m e z . 
E l ú n i c o q u e se q u e d a es J u a n 
G u a l b e r t o . 
¡ P e r o s i n ac ta ! Y a s í , es lo m i s -
m o q u e s i se f u e r a c o n t o d a l a 
f a m i l i a . 
C o r t a m o s d e E l R e p u b l i c a n o 
Moderado, d e C o l ó n : 
Hemos tenido oportunidad de leer 
una expresiva carta que el acaudalado 
hijo de esta vi l la , Sr. Tirso Mesa y Her-
nández, ha dirigido desde Londres á 
nuestro distinguido amigo y prestigioso 
correligionario Sr. V í c t o r de Armas, 
celoso Tesorero del Municipio colombi-
no. E u dicha carta, el Mesa comunica 
al Sr. Armas su propós i to de emplear 
cien mil pesos en ana obra de utilidad 
públ i ca en esta vi l la , solicitando le ex-
prese cuál es su op in ión acerca de la 
obra que más necesario sea emprender 
a q u í y que más favorezca los intereses 
generales de esta localidad. 
L a opin ión particular de lSr . Armas, 
desde los primeros momentos, fué la de 
que el acueducto es lo que m á s falta 
hace eu Colón, porque es un hecho in-
negable que las aguas que hoy consu-
men los habitantes de esta vi l la es in-
salubre; pero, no queriendo el Sr. A r -
mas que su parecer prevaleciera en su 
informe al Sr. Mesa, consul tó la o p i n i ó n 
de varios caracterizados vecinos, y to-
dos mostráronse partidarios de que el 
donativo del ilustre colombino no po-
día emplearse en obra m á s beneficiosa 
á todo Colón que en la cons tracc ión del 
acueducto, con cuya obra ir ía apareja-
da la construcc ión de cloacas, la insta-
lación de inodoros en las casas y el es-
tablecimiento de un Cuerpo de Bombe-
ros, inút i l hoy por carecer en la actua-
lidad de agua con que sofocar un incen-
dio. 
E l nombre de Tirso Mesa—que ya, 
muy de antiguo, disfruta aquí del cari-
ño y respeto de todos —sería eterna-
mente recordado si el benefactor colom-
bino se decidiera á emplear esos cien 
mil pesos en la construcc ión del acue-
ducto. Con esta obra har ía un beneficio 
inmeso y positivo á este pueblo 
y haría, también , que el nombre de 
Tirso Mesa significara para Colón, lo 
que el de Marta Abren para Santa Cla-
ra, donde tantas obras benéficas ha rea-
lizado la respetable dama referida. 
H e a h í los « p o l í t i c o s ) ) q u e c o n -
v i e n e n á C u b a . 
L o s q u e n o le p i d a n , s i n o quo 
le r e g a l e n 1 0 0 , 0 0 0 pesos. 
Y a h o r a d í g a n n o s us tedes c u á n -
to n e c e s i t a n c r e c e r c i e r t o s R e p r e -
s e n t a n t e s y S e n a d o r e s p a r a p o n e r -
se á l a a l t u r a d e e s a M e s a . 
A d e m á s de ser el á n i c o c urat ivo r a -
d i ca l del e s t ó m a g o y del intest ino, el 
Digest ivo Bfojarrfé tá purif ica los a l i -
mentos y los hace as imi lab les . 
E L E M P R É S T I T O 
Situación de los fondos del Emprés t i to 
de 35.000,000 el 30 de Septiembre de 1905; 
Producto de 
la venta de 
Bonos $31.075,000 . . . 
Pagos de ha-
beres del 
E j é r c ito 
hasta el 30 
de Stbre. 
1905 $25-03G,612,39 
Gasios i n c i -
dentales: 
Pe r s o n a l , 
M a t e r i a l , 
C" o m i s io-
nes, «fe? $ 256,050 90 $25.293,263 29 
Disponible... ^ 6.381,736 71 
Habana, Octubre 1? de 1905. 
Secretarlo de Hacienda, 
J . R i u s R I V E R A . 
S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a , 
v a y a á S a n K a f a e l O t e r o y 
C o l o m i n a s , l o t ó í r r a t o s . 
F i l l A B R I L L A N T E S C i 
. ¿ E X Q U E C O N O C E C S T E D S I Ü J í 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
É s l l m s M r i i i 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a cmn ofrece a! pftblico en g-eaeral a n ¿ T a n 
g i r t l d o de b r l l ( » a t e 8 oueitos de todo* t a m a ñ o s , c a n -
dados de bri l lantes sol l tai io , para seftora desde 
1 á 12 k i la tes , el par, solitarios para cabal lero, 
desde 1|2 á 6 kklatos. sort i jas , br i l lantes de fanta-
s ía p a r a s e ñ o r a , especialmente forma marquesa , de 
bri l lantes solos ó con preciosas perlas a l centro9 
r u b í e s orientales , esmeraldas , Eaflros ó turquesas w 
cuanto en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear. 





P í r l c f t C ^ E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
8 ^ I U d w v í ia cnratlia T i p r n a t í e , y Eíceasíitíyeiite 
o s o t a d a 
D E E A E E L L . 
1 i o n s 
a [ i 
Ii6-r 
O I C 3 r - A . J E r L I r t O S 
L . A F A M A D E E S T O S C I G A E R O S , L A P E E G 0 1 T A E L M U N D O E N T E R O . 
D e q u e s u s c u p o n e s r e p r e s e n t a n l o s m á s v a l i o s o s r e g a l o s , e s b u e n a p r u e b a 
l a c o d i c i a c o n q u e s e b u s c a n . 
D e q u e l o s o b j e t o s q u e s e r e g a l a n s o n d e l g u s t o m á s d e p u r a d o y a l t a n o v e -
d a d , nos" r e s p o n d e n l a s a t i s f a c c i d n y c o n t e n t o d e l o s a g r a c i a d o s . 
D e q u e l o s r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s , a p a r t e d e l o s c u p o n e s , s o n u n v e r d a d e r o 
é x i t o , l o a f i r m a l a o p i n i ó n u n á n i m e d e t o d o u n p u e b l o ; b i e n e s v e r d a d q u e p a r a 
o b t e n e r l o , n o h e m o s r e p a r a d o e n s a c r i f i c i o s y l o m i s m o r e g a l a m o s $ 1 0 0 . 0 0 0 q u e 
1 . 0 0 0 . 0 0 0 o ^ x ^ x ^ n s T O 
i 
• 
A M O R T R I U N F A N T E 
POR 
G E O K G E B E R S , 
Fgiptólogo y novelista alemán. 
(Efata novela, publicada por la casa de Apple-
ion v C.', de New York, se halla de venta en 
la liorería dt Wilson, Obispo 62.) 
(CONTINUA.) 
—Todo está dentro de mis faculta-
des -d i jo Glauco, que era más alto 
aunque no tan robusto como su her-
mano, cuando leyó la nota del recluso 
y cuando Clea hubo contestado á sus 
numerosas preguntas.—Todo eso es tá 
dentro de mis facultades y con mucho 
gusto lo haré por tí y por tu hermana, 
á tu porque no olvido cuanto le 
debo padre; sin embargo, lamento 
«1 riesgo qae has corrido, porque es 
muy aventurado para una joven her -
mosa entrar en palacio á hora tan avan-
zada y en este dia en que los patios 
están llenos de guerreros de F i l o m é t o r 
y de Kvergetes, que vienen para las 
fiestas del regio c u m p l e a ñ o s . H a n ob-
sequiado al pueblo con largueza y los 
soldados, tras las libaciones, toman los 
dones de Eros y de Afrodita donde 
quiera que Ion encuentran. Me encargo 
de la carta de mi hermano para el ro-
joano Publio Cornelio E s c i p i ó u ; pero 
«uaudo recibas l a respuesta; bueno 
será que te a c o m p a ñ e n mi esposa y mi 
hermana, que viven en la ciudad y 
que permanezcas con ellas hasta m a -
ñana temprano. A q u í no puedes es-
tar sin que te molesten en mi ausencia. 
^hora el único refugio que puedo 
recerte es aquella pris ión, destinada 
á los oficiales subalternos. Está v a c í a 
y l impia y tiene un banco Ven . 
Clea s i g u i ó á su amigo, que por lo 
precipitado de su marcha demostraba 
hallarse o c u p a d í s i m o . A pocos pasos 
llegaron á la pris ión. L a joven supli-
có á Glauco que le trajese lo antes po-
sible la respuesta del romano y se dejó 
encerrar, declarando no temer á la 
obscuridad, desde que c o m p r e n d i ó que 
la luz de una lámpara podía delatarla. 
Cuando o y ó chirr iar él cerrojo de h i e -
rro en las anillas de bronce, se estre-
mec ió ; s i n t i ó angustia viendo la habi-
tación, que no era peor ni m á s peque-
ña que la que ella t en ía en S e r á p e o y 
hasta creyó que le faltaba aire respira-
ble al pensar en que estaba privada de 
libertad. L a luz del patio, atravesando 
los barrotes de l a ventana, le p e r m i t i ó 
ver un banquito de ramas de palma, 
en el cual se sentó buscando el reposo 
de que se hallaba muy necesitada. 
A la incomodidad s u b s t i t u y ó el des-
canso y la esperanza p r i n c i p i ó á mez-. 
ciarse con los recuerdos de los pasados 
horrores, cuando repentinamente; se 
produjo gran alboroto frente á l a pr i -
sión y se dejaron o ír voces de mando y 
crujido de armas. Clea dejó su asien-
to y v i ó una veintena de jinetes, cuyos 
dorados yelmos y armaduras resplan-
dec ían á la luz de las antorchas, des-
pejar el patio empujando á los hom-
bres, como las llamas empujan en un 
material incendiado á la caza en ella 
oculta y expulsarlos del otro patio 
gritando: " E n nombre del rey". L u e -
go los jinetes guardaron la entrada del 
patio. Con ínteres no p e q u e ñ o mira-
ba Clea estas escenas nuevas para ella; 
y cuando uno de los hermosos corceles 
se plantó , se encabr i tó y a m e n a z ó de-
rribar al jinete, que con firme mano 
d o m i n ó los í m p e t u s del bruto; el gue-
rrero macedonio se transfiguró, á los 
ojos de la joven, en Publio, que sin 
duda sabr ía manejar un caballo con 
tanta destreza como aquel soldado. 
Cuando el patio q u e d ó despejado, 
sonaron pasos en l a estancia contigua 
á la pr i s ión; rayos de luz ñltraron por 
las hendiduras de la débi l pared que 
separaba las habitaciones; cerráronse 
los pesados postigos de las dos ventanas 
inmediatas á la del encierro; e scuchóse 
ruido de asientos que se arrastran, de 
objetos que se colocaban en una mesa y 
finalmente todo r e t e m b l ó ante la vio-
lencia de un descomunal portazo. 
E n aquel momento una voz sonora 
gritó , entre explosiones de risa: 
—Unespe jo* . Dame IUIespojo, E o i o . 
¡Por el cielo!. . . . No es muy grato verse 
en pr i s ión un hombre que tiene gran-
des proyectos en su firme cerebro, que 
puede aplastar á un enemigo de un pu-
ñetazo, que es tá dispuesto á todo y que 
es capaz, en una hora, de gozar de to-
dos los placeres de un d ía entero. T a n 
cierto como me llamo Evergetes. que 
mi t ío Antioco tenía razón cuando le 
gustaba mezclarse entre el populacho. 
Los m u ñ e c o s uniformados que rodean.á 
los reyes saben disimular lo que sieu-
ten y hay que pensar en que si no nos 
engañasen , d e b e r í a m o s pesar todas las 
palabras que escuchamos. L a multitud 
no es mejor; pero si un harapiento lla-
ma á otro, "perro", el ofendido res-
ponde con un bofetón sin guardar disi-
mulo y si le dice que es un camarada 
esp léndido , el andrajoso tiene derecho 
para creer en tal dicho, pues nadie 
obliga a l que así se e x p r e s ó á disfrazar 
lo que siente. iViste como aquel ru in 
villano, estevado y narigudo, se a l egró 
cuando e log ié la fuerza de su mano!. . . . 
R e í a como puede reír una hiena; I05 
honrados padres de familia lo m i r a r á n 
como un monstruo abominable, pero 
los inmortales lo consideraron digno de 
v i v i r durante m á s de cincuenta años y 
digno de tener dientes y p u ñ o s para 
destrozar á un enemigo s i le falta daga. 
—Pero, señor, r e p l i c ó Bulo, d i r i g i é u -
dose al B e y Evergetes (porque Everge-
tes era el que h a b í » entrado en l a es-
tancia inmediata á la ocupada por Clea ) . 
E l p e q u e ñ o egipcio de cabello ralo y 
puntiagudo es más diguo de confianza, 
m á s flexible y por tanto, más estima-
ble que su patizambo compañero . Uno 
cae sobre la presa como un bloque de 
piedra sobre el tejado; pero el otro, sin 
ser visto, c lava en la carne la garra em-
pozoñada, COJOO una culebra oculta en 
la arena. E l tercero, en el que ten ía 
puestas grandes esperanzas fué decapi-
tado anteayer, sin que me enterase; pe-
ro nos basta con la pareja que te has 
dignado inspeccionar. No usarán daga 
ni lanza sino hondas y anzuelos ó agu-
jas envenenadas que dejan huella seme-
jante á la picadura de una culebra. Fie-
mos en ellos. 
Evergetes v o l v i ó á reír, exclamando: 
— ¡ Q u é crí t ica tan admirable! Pare-
ce como si estos sabuesos fueran actores 
trágicos , notable el uno por la fogosi-
dad y el otro por la sutileza. ¡ E s t o s í 
que es juzgar sin prejuzgar!.. . Y jpor 
q u é no ha de ser grande hombre un 
asesino?... iDe qué cuerda 6 de q u é ta-
jo de verdugo libraste á esos mozos 
cuando los hallaste?... ¡Por H é r c u l e s ! 
H o r a feliz es siempre la que nos mues-
tra algo nuevo y nunca en mi vida v i 
villanos como esos villanos. No lamen-
to el haberlos conocido y tratado como 
s i fuera su igual. Ahora, q u í t a m e esta 
andrajosa capa y desdúdame . Antes de 
i r á la fiesta me daré uu c h a p u z ó n en 
el baño , porque tengo los múscu los en 
tens ión y siento como si me hubiese 
emporcado, en c o m p a ñ í a de esos hom-
bres... A l l í e s tán mis vestidos y mis 
sandalias; á t a m e l a s y cuéntame cómo 
te las compusiste para atraer a l romano 
á la red. . . 
Clea pod ía oir todas las palabras da 
esta horrible c o n v e r s a c i ó n ; estremeci-
da, l l evóse la mano á la frente, encon-
trando d i f í c i l creer en la realidad de 
las espantosas i m á g e n e s que ante la 
mente se le presentaban... ¿Estaba des-
pierta ó dominada por un mal s u e ñ o ? . . . 
N i sab ía ni c o m p r e n d í a la mitad do 
lo que escuchaba hasta que o y ó pro-
nunciar el nombre del romano. Enton-
ces s int ió como si un cuchillo le atra-
vesara el cerebro y al darse cuenta de 
que era contra Publio, contra el que 
Enlo azuzaba las bestias salvajes dis-
frazadas con forma humana, lo inmeu-
so del horror le d e v o l v i ó el uso pleno 
de los sentidos. A c e r c á n d o s e á la grie-
ta de la pared medianera, apl icó el 
o íd» y bebió , con medrosa atenc ióu , 
palabra por palabra, el relato hecho 
por el eunuco á so infame superior, 
que lo i n t e r r u m p í a con observaciones, 
aprobaciones y risas. B e b i ó el relato 
como ol que pereciendo de sed en el 
desierto bebe las aguas saladas de un 
pantano inmundo, 
(Cont inuará) 
M fls l a p s s a B i t r t i r a 
u 
E l p o m o metiilo eunepcios. 
E l gobierno está ya metido en nego-
cios. ¿No sería conveniente examinar 
la íorma en que cumplen actualmente 
sus deberes antes de proceder á conee 
derle más poderes para negociar y máa 
oportunidades para hacerlo! L a lectu-
ra atenta de los informes del A d m i n i s -
trador general de Correos de algunos 
a ñ o s á esta parte lanzará torrentes de 
luz sobre la proposic ión de ensanchar 
las empresas mercantiles del gobieruo. 
A l mismo resultado se l legará leyendo 
los informes de Marina y del Ejérc i to 
de un modo desapasionado. 
E l gobierno ing l é s no es el ún ico que 
l leva á cabo la ridiculez de vender 
m e r c a n c í a s á un precio ridiculamente 
bajo para comprarlas de nuevo á pre-
cios más altos, por la razón de que 
nunca debieran haberse vendido. 
H a y una anécdota muy buena que 
te refiere á los primeros d ías de nues-
tra gloriosa guerra con E s p a ñ a — y co-
mo esa hay otras—el embarque para 
3,000 reclutas de 3,000 blusas sin nn 
sólo par de pantalones. 
E l negocio del gobierno es gobernar, 
y ninguno de los grobiernos existentes 
cumple muy bien esa mis ión . 
Cuando un homi iv como sir Henry 
P a r k s administra los asuntos púb l i cos 
con la misma habilidad qne el mejor 
Superintendente de una factoría, el 
mundo entero prorrumpe en exclama 
clones de admirac ión al juzgar á este 
gobernador excepcional. 
Nuestro propio gobierno no se halla 
i mucha altura. Contaraos con nn sis 
tema de servicio c iv i l sin madurar aún 
que nos permit irá hacer las cosas me-
jor en lo futuro; pero los pol í t icos tra-
tan con todas sus fnerzas de evitar el 
desarrollo del sistema, haciendo esto 
con la pre tens ión de querer destruir el 
mal que está ya hecho. 
Antes de nnestra guerra con Espa-
fía tnvimoa mnchaH ocasiones para de-
sarrollar talento administrativo, pero 
dejamos perder la oportunidad. Ha-
b í a m o s tenido veintenas de gobiernos 
territoriales, pero en la historia de 
nuestros territorios cmit íguos , como se 
llaman ahora, no aparece n ingún ad-
ministrador. L a razón de esto es que 
nunca hemos tenido servicio territo-
rial . 
Los puestos de gobernador y otros 
cargos del gobierno general, se prove-
yeron siempre en amigos po l í t i cos del 
Presidente ó en correligionarios indi-
cados por el partido. Estos hombros 
no eran nombrados por haber demos-
trado alguna vez su capacidad en la 
direcc ión de los asuntos de gobierno, 
pues á los pol í t icos no cab ía en la ca-
beza que la capacidad demostrada pa-
ra gobernar un territorio de la fronte-
ra pudiera servir como recomendac ión 
especial. 
A l gobernador territorial se le duba 
el empleo con un buen sueldo, por ha-
ber prestado í-fM vicios po l í t i cos en al-
gún estado de densa población. 
Como consecuencia natural, cuando 
Iniciamos nuestro sistema colonial no 
t en íamos material acumulado para sa-
car de él gobernadores. T o d a v í a no 
hemos conseguido un gobernador que 
sea regularmente bueno para Puerto 
E i c o , y por m á s estrafio que tal co-
sa parezca al que no está acostum-
brado á nnestros raros métodos , á na-
die se le ha ocurrido que encontraría-
mos lo qne deseamos si escog iéramos 
un hombre entre los que tienen expe-
riencia en el gobierno de nuestros te-
rritorios. Esto se refleja seriamente 
en este, comparativamente, grao nú-
mero de hombres, y hace aumentar la 
duda sobre nuestra aptitud paia gober-
nar territorios lejanos. 
L a verdadera objeción para esto es, 
desde luego, la reacción de la práct ica 
del poder arbitrario, sobre un pueblo 
c u y » especial mis ión es la de gobernar-
se asi mismo. A d e m á s de esta con-
s iderac ión de momento, hemos demos-
trado lo que hemos sido como admi-
nistradores de territorios cercanos, 
puesto que en largos año» que hemos 
venido hac iéndo lo no ha surgido n i n -
gún gobernante distinguido ó notable. 
E n las F i l ip inas ensayamos hombres 
del ejército hasta que el pa í s se enfer-
m ó como consecuencia de la barbari-
dad de tal sistema. D e s p u é s ensaya-
mos á Mr. Tuft, y al hacerlo así, el go-
bierno que lo sacó de sus trabajos del 
foro apropiados á su carácter, comet ió 
un grave error. Su inteligencia quedó 
afectada por el hecho de creerse un 
instrumento eficiente del gobierno. Se 
l legó á creer un misionero obcecado, y 
e m p r e n d i ó sus deberes de gobierno, 
partiendo de la base deque no se equi-
vocaba y que n ingún americano puede 
caer en error. 
E l Congreso dic tó leyes para F i l i p i -
nas, partiendo de la misma base, y en 
verdad que nada ha sorprendido tanto 
á los gobernantes de Washington como 
el saber que los naturales de aquellas 
islas no están contentos y dicen que 
eran m á s felices y estaban in4« próspe-
ros bajo la indolente corrupción de la 
odiada España . 
L a corrupción en el a r c h i p i é l a g o pa-
rece ser grande como antes, aunque 
ayudan á pagarla nuestros propios con-
tribuyentes, y las contribuciones que 
pagan los i s leños son m á s fuertes. Mis-
ter Ta l t va ahora de nuevo á Fi l ip inas , 
es recibido con v í tores por los ameri-
canos y los filipinos que tienen em-
pleos, y por la población de la favore-
cida Manila, y va á anunciar una nueva 
teoría po l í t i ca v e r d a d e i a m e n t é s o r -
prendente. Esta es té de que los filipi-
nos demuestran su incapacidad para el 
gobieruo propio, por sw hostilidad á 
las leyes de rentas internas que les ha 
sido impuesta por un gobierno no ele-
gido por ellos, después de este anuncio 
no sabemos si Mr. Taft vo lverá al foro; 
pero de seguro que esta resolución lo 
curaría . 
Ninguna tarea ha sido tan pesada 
para nuestro Gobierno como la de go-
bernar territorios y colonias. L a única 
fórmula pol í t ica que ha tenido é x i t o 
completo en nuestro pa í s ha sido la del 
gobierno del pueblo por el pueblo. Los 
pocos hombres públ icos que han pene-
trado en el templo de la fama en nues-
tra tierra, son los que hau sido elegi-
dos por el pueblo, ó los qne han sido 
escogidos por los elegidos por el pueblo 
como sus ayudantes, ó consejeros, co-
mo miembros del Gabinete. Desde lúe 
go que omitimos los jueces, porque és-
tos son buenos ó malos s egún sea la 
opin ión de la gente del Foro. Pero to-
dos los gobernadores qne han resultado 
buenos, han sido gobernadores de E s 
tados, y su eficiencia ha estado en ra-
z.ón directa de la poca influencia ejer-
cida por los leadew en la des ignac ión 
de candidatos. 
L a maquinaria po l í t i ca ó el h-ader ha 
gozado de todo su poder para conse-
pnir del Presidente el nombramiento 
de gobernadores de territorios, los cua-
les ya hoy debieran de habernos dado 
un n ú m e r o de hombres capaces para 
administrar nuestras lejanas colonias. 
No estamos hac iéndolo bien en F i l i p i -
nas, porque no hemos aprovechado la 
oportunidad para llevar á cabo la obli-
gación impuesta, y porque bajo nues-
tro sistema de gobierno no sabemos 
c ó m o aprender á cumplirla. Nuestro 
Gobierno, con todos sus defectos, ha 
sido un buen Gobierno para nosotros; 
pero no fué combinado para ponerlo en 
manos de un pueblo distinto y lejano 
para realizar una obra que es arbitra-
r ia esencialmente. 
E l negocio de nuestro Gobierno, por 
lo que á nuestras colonias concierne, 
ha fracasado. 
E l e m p e ñ o más difíci l de realizar lo 
que estamos haciendo en Panamá, está 
demostrando nnestra incapacidad para 
estos negocios. Vamos demasiado des-
pacio en la constrneción de un Canal 
para el mundo, y mientras tanto posee-
mos un ferrocarril á t r a v é s del Istmo. 
E l Secretario Taft anuncia que quiere 
estimular el tráfico por el Sur y el Este 
para el Oeste, é inmediatamente, dando 
preferencia al trasporte de materiales 
para el canal, entorpece los negocios 
particulares, al punto que el tráfico 
está paralizado en el Istmo como nun-
ca lo estuvo. E s esta la vieja historia 
que demuestra una vez m á s que nues-
tro Gobierno debe limitarse á desempe-
ñar aquellas funciones, que todos los 
gobiernos, incluso el nuestro, cumplen 
bastante mal. 
(Boston Herald.) 
E L T E S O R O ^ 






Para pago de 
giros pos-
tales $ 238,003-23 
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Bonos det 5 
p.g de la 
K « p ú blica 
d e C u b a 
l.OOO.OfK) 00 
Prima paga-
da por Idem 
02.500 00 ... 2.542.958-64 
Depósito por 
cuenta del 
Emprést i to 4.011,170-72 
Pam p a g a r 
sumas com-
promelidas 
por l e y e s 
especiales.. 1.843,030-53 8.042,204-94 
Líquido disponible... $15.531,706-71 
Habana, Octubre 1? de 1905. 
Secretario de Hacienda, 
J . R i u s RIVKKA. 
Xota. —K n la suma que aparece en 
efectivo como «obrante del Impuesto del 
Emprést i to figuran $25,00** cobrados por 
intereses de un semestre del mi l lón com-
prendidos en Boi V de dicho Emprést i to-
u s t e d E n v e j e z c a . 
s u c u t i s p a r e c e r á j o v e n , — s i 
l o h a c o n s e r v a d o a s í c o n 
e l u s o d e l J a b ó n de R e u t e r . 
E l c o n t a c t o d i a r i o c o n e l 
J a b ó n m e d i c a d o de R e u t e r , 
c o n s e r v a l o s p o r o s s a l u d a -
b l e s y p u r o s ; r e f r e s c a 
y e n r o j e c e l a s a n g r e , 
— d a n d o c o l o r á l a s 
m e j i l l a s ; y e v i t a l a s 
a r r u g a s i m p i d i e n d o 
l a s e q u e d a d d e l c u t i s . 
E l J a b ó n d e R e u t e r e s u n t r a t a m i e n t o 
c o m p l e t o d e l c u t i s e n f o r m a d e ) a b o n 
Hace ahora dos afios, y con motivo 
de las elecciones vpriíK'adas para elegir 
senadoras, representantes y consejeros 
provinciales, que se vieron envueltos 
en ruidosos procesos, infinidad de indi-
viduos, miembros de meaas electorales, 
y de los cuales salieron algunos 'bas-
tante mal librados. 
L a m a y o r í a de aquellos individuos 
no conocían la ley Electoral, ni por la 
cubierta: no sabían, ni siquiera por oí-
das, lo que era ser presidente, ó secre-
tario de una mesa, y lo que es peor, 
apenas si sab ían poner su nombre. 
No faltaban también entre ellos los 
incapacitados f ís icamente. 
Tuve lás t ima de ellos, pero m a l d e c í 
á los que no viendo ó impor tándo le 
poco el perjuicio que le podían hacer á 
aquellos inlelices, los comprometieron 
á ir á ocupar un puesto, para el cual 
no ten ían ni siquiera mediana aptitud. 
Ninguno de aquellos comprometedo-
res se presentó ante los tribunales á 
hacer suya la culpa que ú comprome-
tido pudiere tener; ni tampoco vendie-
C í a l o s a l i l i y a c i r g l a s 
c o n m a r c o s d e n o v e d a d , d o r a -
d o s y b a r n i z a d o s , s e h a l l a n e n 
ron la casita, el terreno, la vaqnita y 
el cochinito para pagar el abogado de-
fensor; ni de n i n g ú n modo pudieron 
pasar los malos ratos y sinsabores que 
á todos ocasiona el verse ante ua juez, 
m á x i m e siendo inculpable. 
E n fin, el verdadero ó los verdaderos 
culpables, tuvieron por castigo el obte-
ner los votos de una jur i sd i cc ión ente-
ra, y los que habían Ido allí por com-
placer á un mal amigo, tuvieron por 
premio vanos meses de cárcel y la pér-
dida de todos ó parte de sus bienes. 
Pero ya todo aquello pasó á la histo-
ria, y tenemos la misma en el actual 
per íodo electoral. 
H e visto en estos d ías á s i n n ú m e r o 
de propagandistas, buscando al m á s 
viejo y al más joven del barrio, para 
que ocupasen la presidencia y la secre-
taría de la mes» provisional. 
He visto comprometer para el caso.á 
infelices ancianos, y á ardorosos j ó v e -
nes, que Dios no lo quiera, pero dudo 
mucho que salgan bien librados del 
embrollo en que se les ha metido. Por-
que todas las bnenas cualidades y hon-
radez de un hombre, se vuelven nada, 
para d e s e m p e ñ a r una mis ión compro-
metedora, como lo es uu puesto en 
una mesa electoral. 
Más que la democracia y el sufragio 
pueden el caciquismo y el compadraz-
go, y más qne todos estos los matones 
qne arrastran por la fuerza. 
Xo cabe duda alguna que el pueblo 
se deja arrastrar sin mirar á donde lo 
llevan sus arrastradores. Y resulta 
muy sensible que debido á las insinua-
ciones y malos consejos de quien por 
ellos por ellos nada ha de hacer, se vean 
comprometidos y en peligro de ir á un 
presidio, hombres honrados y sanos, 
cuyo pnesto y atribuciones están en la 
apacibilidad del hogar, en el car iño de 
la familia, en el trabajo honrado, y nó 
en las inmorales luchas de los comi-
cios. 
Ahora sí, quédanos á nosotros la s a -
tisfacción de habérse lo advertido, no 
una, sino muchas veces. 
Mi pluma no ha escrito en su corta 
vida dos malos renglones, que no hayan 
sido por % menos con la idea de cal-
mar los ánimos . 
Y como yo ha habido otros muchos 
que lo han hecho con mejores argu-
mentos y más acierto y galanura. 
P a r a oponerse á los estragos del es-
¡ cepticismo y el a te í smo aparec ió en 
Atenas un Sócrates . 
P a r a oponerse al fruto de las pasio-
nes desencadenadas tun aparecido en 
Cuba hombres como Aramburu, pa-
triota verdad, que vé mucho más al lá 
que la mayor ía de sus compatriotas. 
E l único que en el mañana, si la pa-
tria llega á peligrar, podrá cantar 
las verdades á cada cual, y regocijarse 
m u c h í s i m o por haber sido uno de los 
pocos en tratar de salvar la nacionali-
dad. 
E . ODA YA. 
Sacos de azúcar exportados por este 
puerto, hasta el d ía 30 de Septiembre: 
Sixto B . Lecuana 346,151 
L . Arecl iavaletay C o m p a ñ í a 330,t í86 
Sobrinos de Bea y C o m p a ñ í a 158,616 
G a l b á n y C o m p a ñ í a 133,367 
l loig y C o m p a ñ í a 99,253 
A . Galindez y C o m p a ñ í a . . . 7,000 
Total 1.074,873 
D E P R O V I N C I A S 
P I N A R H E L K Í O 
E L CHINO O ' E K I I . L y 
(Por telégrafo) 
Guane 4 de Octubre, á UIH 2 p. m. 
A l D J A R I O J>E L A M A K I X A 
Habana . 
A c a b a de Ileg'ar el juzg'ado con las 
piezas eonv icc ió s i ocupadas a l c h i -
no O ' K e i l i y por el cabo H e r n á n d e z y 
los g-nardias. 
Se h a comprobado i rre fu tab lemen-
te que el muerto era O'KtdlIy . 
I . l Ayetite. 
Total recibido 1.285,500 
E u r o p a y A m é r i c a 
L A I M S T K A C C K K V H U M A N A 
L o r d Stauley,director general de Co-
rreos y Telégrafos de Londres, aca-
ba de publicar una Memoria del afío 
pasudo, hasta marzo del año actual, en 
la que se observan cosas cur ios í s imas . 
Ante todo, nos da nna terminante 
confirmación de la distracción h n m a -
na. E l n ú m e r o de cartas enviadas con 
d irecc ión incompleta ó sin d i recc ión 
ha aumentado notablemente. 
l oo de los casos m á s sorprendentes 
de aturdimiento ó negligencia fué el 
reciente e n v í o por un expedidor des-
conocido, á un destinatario tan des-
conocido como él, de un cajón de jo-
yas que va l ía 2,000 libras (50,000 
traucos.) 
315,965 cartas conteniendo valores 
han sido depositadas en el correo Bill 
d irecc ión ó con señas insuficientes. Su 
contenido (billetes de bancos, cheques, 
cartas órdenes y sellos de correos^ re-
presentaba un valor de 622.133 libras 
esterlinas, más de diez y seis millones 
de francos. 
Otra de las observaciones que con-
tiene la Memoria del director general 
de Correos, es que las tarjetas postales 
van perjudicando cada vez m á s las 
cartas. 
E l n ú m e r o de éstas que ha pasado 
por las oficinas de Correos br i tán icas 
durante estos dos meses, ha disrainoi-
do en nn 5 por 100, mientras que las 
tarjetas han aumentado en uu 20 por 
ciento. 
E L FIÍIMKR 
S U B M A R I N O A L E M A N 
Dicen de Berl ín que el primer buque 
submarino qne, con destino á la arma-
da alemana acaba de ser botado feliz-
mente al agua en Stettin, va tripulado 
por doce hombres, su velocidad en la 
superficie del agna es de doce nudos 
por hora y solamente de nueve cuando 
navega sumergido. 
E L S E V E R N 
E l vapor inglés de este nombre entró 
on piifrto ayer, procedente de Hul l y es-
calas, con carga general. 
E L C A S I L D A 
Procedente de Buenos Aires y escalas, 
entre» en puerto ayer e l vapor inglés 
Casilda, con carga general. 
——mattt̂ - KlgRaj—• 
U r e y o n e s y ó l e o s h e c l i o s v o n 
t o d a p ^ r í e c c i o u á p r ^ c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o t n i i i i s . 
S a n R a f a e l 3 2 . 
RKCUKSO 1)E INCONSTITUCIONALIDAD 
A y e r se ce lebró ante el Tribunal en 
pleno, formado por diez magistrados 
la vista del recurso de inconstitnciona'-
lidad interpuesto por el doctor Manuel 
Secades y J a p ó n contra el Decreto del 
Presidente de la Kepúbl ica de lecha i, 
de Jul io del corriente año. que resol-
vió la alzada interpuesta por el licen-
ciado Emil io Carrera Peñarredonda 
contra la reso luc ión del Cobernador 
C i v i l confirmatoria del acuerdo del 
Ayuntamiento de la H a ' a a, que lo 
dec laró cesante del cargo do Secretario 
que desempefiaba. impugnaron el re-
curso el F i sca l señor D i v i n ó y ei letra-
do señor Barruecos en representación 
del Ayuntamieeto. Sostuvo el recurso 
el doctor Eugeuio Cantero y Herrera 
en representac ión del doctor Manuel 
tíecades y J a p ó u . 
E L INGENIO ESPERANZA 
E n virtud de alzada interpuesta, 
la Secretar ía de Hacienda ha resuelto 
qne el ingenio Eaptranza aituado tn el 
Manguito debe de tributar al A y u n t a -
miento de Colón con sujec ión á la ren-
ta qne la Junta de aquel termino acor-
dó calcularle por los terrenos propios 
que tiene dedicados al cultivo de la 
cufia. 
ESTACIOH TELEFONICA 
Se ha autorizado á don Antonio E . 
Reyes para establecer una estación te-
lefónica en su fiuca Bacuino, en Sancti 
Bpiritns. 
LOS ITALIANOS 
E l Departamento de Estado, i peti-
c ión de! señor Ministro de Italia, ha 
dirigido al señor Secretario de Gober-
nación 3 a nota i n d i c á n d o l e la conve-
uicnciu .le que se advierta á las autori-
dades de la E e p ú b l i o a el deber en que 
es tán de amparar en sus derechos y eu 
sus interesas á los subditos italianos, 
algunos de los cuales se han quejado 
de haber sido molestados por ciertos 
Alcaldes municipales, por suponérse-
les p a i t i c i p a e i ó n activa en la po l í t i ca 
del pa í s ; y que se recomiende, a d e m á s , 
íí dichas ¡uUoridades que dispensen to-
do género de garant ías á dichos italia-
nos para que puedan dedicarse pacífl-
camente al ejercicio de sus comercio» y 
de sus industrias. 
ESTABLO DE OBSERVACIÓN SANITARIA 
Re lac ión del movimiento de anima-
les en este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, comprendien-
do el servicio de veterinaria, inspec-
ción y des in fecc ión: 
Servicio de Inspectores.—Establo; 
visitados, 175. 
Animales inspeccionados, caballar, 
1.537. 
I d . id. vacuno, 2 6 L 
Existencia anterior, 5. 
Id . ingresados, 6. 
Inyectados, Malcina, 6. 
Inyectados, Tuberculina, 0. 
Deruellos sanos, 3. 
Declarados sos{)echosos, 2. 
Sacrificados, (i. 
Muertos, cansa c o m ú n , 0. 
| Lugures desinfectados, 18. 
Q-sedan en observac ión 2. 
Habana 30 de Septiembre de 1905.— 
E l Administrador. 
5 
C O N S E J O P E O T H i l 
A y e r no pudo celebrarse «esióu por 
falta de quorum. 
Y van tres. 
CRÉDITO PRORIiOGADO 
E l Presideate de la Kepúbi ica ha 
prorrogado el créd i to concedido para 
las atenciones sanitarias de Sautia¿ro <io 
Cuba, * 
VOCAL HONORARIO 
E l doctor Juan M. Di higo ha sido 
nominado vocal interino de la Junta 
Superior de Sanidad. 
L a esterilidad de una mujer pnede 
deberse á nn impedimento orgánico que 
pu.-de hacerse, desaparecer por medio 
de una operación qu irúrg ica ; pero en 
la gran m a y e r í a do los casos se deb« á 
alguna enfermedad de los ovarios, m a -
triz, vagina, etc. Entonces es que con-
H e n tímm el gran tónico uterino lla-
mado ''Grantil las". 
Se recomienda á las señoras solicitar 
las ^Grauti l las- en farmacias y pedir 
el nrtmero 12 á la casa Dr . Grant's L a -
boratories, 55 Worth Stree, New Y o r k . 
JM mi»ma casa manda gratis un frasco 
muestra de Grantülas Pídase. -
i v e r F u n d e n t e 
g r a n v a r i e d a d y 
g a s t o e n c a s a d e 
d e m u c h o 
J . B O R B G L L á , C O M P O S T E L A 56. 
C-1862 -1 oc 
PROTECCION 
DEL HOGAR 
MtorM «riU «i so 
CSM la Metía fatal ilc 
i*'- gttmtnn CMU-
(TIKM ) <D prir.-ipal 
tntMiitr el IHM;! i 
To. Kinplfr rn raoiu, 
mmirlriiii, iuMUrnt, 





S A N I D A D 1 en . 51 
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"0 d« Ul itVHfH. «L i 
W PENO-CRESOL SflRRÍ 
Evita Un mosqnit»., „ •alo» c"̂  
l U i S E O S O D E S C U B R I M I E N T O 
Pon fin llegó á la Habana la especialidad única en su género del eminente especia-lista f L Alberto Plz/.o, de Nápoles». Dicha celebridad, analizando una infinidad de 
hierbas medicinales de la india, y después de un profundo estudio sobre las enferme-
dades vené ivas y sifilíticas, ha encontrado el medio de curarlas radicalmente, no solo 
sin hacer n.-»o del mercurio, sino que combate con las enfermedades contraídas por el 
uso de dicha substancia. E l tratamieuto es senci l l í s imo y las fórmulas son puramente 
vegetales, pues en su composición sólo entran hierbas medicinales do la India . L a s 
pildoras y la luyecc lón han sido declarados uu Invento milagroso para la completa cu-
ración de toda.! las enfermedades de las vias urinarias de ambos sexos. 
'Sil E l milagroso R O O B P I Z Z O es un gran medicamento, eficacísimo para la comple-
ta destrucción de todo bacilo sifilítico. Con su uso se puriSca la sangre impura, dejándola en su estado normal, 
libre de todo virus, dando salud é inmunidad para evitar la reproduc ión de tan terrible enfermedad. Tenien-
do la completa seguridad de que toda persona atacada de una de aquellas enfermedades ha de recurrir forzosa-
mente á dichos medicameatos para curarse, y para demostrar la bondad de las Especialidades Pizzo, se admite 
íi los incrédulos el pago una vez curados, meJiante un trato especial con el especialista G . Alberto Pizzo. Este 
contrato particularísimo y que sólo el convencimiento firmísimo de la bondad de los Medicamentos Pizzo pudo 
mover á establecerlo, es el que demuestra meior la eficacia imponderable de aquellos, que recomendamos d las 
personas interesadas en no malgastar su salud. 
D e p ó s i t o G e n e r a l e n l a H a b a n a : D r o g n e r í a y F a r m a c i a , S a r r á T t e . R e y y C o m p ó r t e l a 
G . Alberto Pizzo 
y en la Farmacia del Dr. Johnson, Obispo 53 y 55, la del Dr. Puig, Consulado 67 esquina á Colón y d e m á s Far-
macias. E l inventor G . Alberto Pizzo, Teniente Rey 102 dará consultas gratis todos U 
tarde. C-1750 
los días de una á cuatro 
11-19 8 
U.tima ex-
presión de ta 
mí d i oacióa 
CAÜcTÍCA. 
S I V A que 
reemplaía 
con ventaja 
al fuego. i 




judicar á la 
P I E L en lo 
más mínitne 
hace de esto 
prepa r a d o 





GIA y RAPÍ g ^ k a S j g g j y k 
D E Z en sus 
electos sin 
Como revulsivo es el agente farmacológico 
lEá- podevoío paraei trafcaniienL,o de lossofere-
huesoa, evparabatia.8, corvas, sobrecañas, so-
bretendones, sobrepiés, etc. Hidropesías arti-
cul;ires, veiigeví, clijo.tes. codilleras y toda cla-
se de lupias. Quíaíes, co/eras agudas y crónicas. 
Exigir nuestro BELLO Db: GARANTIA.— 
Se remite por correo y Erprée á todas partes 
de la República por LARRAZABAL Pinos. 
Droguería y Farmacia "SAN JULIAN," Riela 
99, Habana.—Unicos agentes de Olliver. 
01754 alt 1 oc 
E L T E I O N F O D E L J i P O N 
A la altura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses triun 
fan de los rusos. E n lo que no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del éx i to . De nada 
servirían el talenfri del mariscal Oyaraa 
y del almirante Togo, la valent ía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que ios 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extrefiido. H a y que eliminar el res-
duo de la al imentación de ayer antes de 
tomar la alimentación de hoy. E l Té J a -
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del extreñimiento de 
la manera más sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
ios dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cól iej miserere y sobre todo 
la apendidtis que, ténganlo presente los 
extreñldos, la principal caus v que reco-
noce es el extrefllmient-). 
E l Té Japonés del Dr. González se ven-
de en la Eotica San Josi, calle de la H a 
baña n ú m . 112, esquina á Lampari l la . 
C isio i | | 
R A N a C E 
CURA EL 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN LAS 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , ETC. 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
w m m 
CURA LA 
c ^ C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L G R A N P U R I F i C A D O R D E L A S A N G R E , 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO EXITO. PIDASE E L L I B R I T O 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
L A B O R A T O R I O da S W A I M (ANTES EN PNILAOU.PHIA) 
J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U 1 S , M O . , E . U . d e A . 
De v«nt«f mu lm Habana. Dr. Jobnnon, Obispo C«, # 
Sarrá, Teniente Rey, 41* 
L a s d i s p e p s i a s , g a s t r a l g i a s , v ó m i t o - H g r i o s , a r d o r d e 
| e s t ó m a g o , d i g e s t i ó n l e n t a , p e s a d a ó d o i o r o s a , d e s a p a -
r e c e n á l a p r i m e r a t o m a d e l 
I n s u s t i t u i b l e p a r a a c t i v a r l a d i g e s t i ó n , e s t i m u l a r e l j 
a p e t i t o , v i g o r i z a r e l e s t ó m a g o y n o r m a l i z a r s u s f u n c i o - | 
nes : S e g a r a n t i z a e l r e s u l t a d o . 
S e ñ o r a s : ¿ Q u e r é i s s e r s i e m p r e j ó v e n e s , 
t e n e r s u a v e y s e d o s o e l c a b e l l o , e v i t a r l a c a í d a , a u m e n -
t a r e l c r e c - i m i e n l o y r e c u p e r a r d e n u e v o e l c o l o r cas-
taño ó negro n a t u r a l d e l a j u v e u t u d ? U s a d e l i n o f e n s i -
v o j s i n r i v a l t ó n i c o h a b a n e r o d e l d o c t o r J . G a r d a n o 
q u e c o n 3 ó 4 a p l i c a c i o n e s s i n l a v a d o a n t e s n i d e s p u é s , 
s e l o g r a p o s i t i v o r e s u l t a n o . N o m a n c h a . 
D e p ó s i t o : A M I S T A D K U M . 6 3 y f a r m a c i a s . 
J U A N R I V E R O 
Aunque hayamos le ído una vez, y 
diez veces, las armoniosas, dulees y su-
gestivas Crónica» gallegas de J u a n K i -
vero; aunque en esos momentos de en 
cantadora placidez moral, en que el 
e s p í r i t u arroja de sí todas las tentacio-
nes del prosa ísmo de la vida moderna, 
y la imaginac ión se reconcentra, y en 
la adoración de la belleza y el culto del 
arte extasiase el alma, hayamos perma-
necido una hora y otra hora, las anti-
parras sobre la nariz, el número del 
DIAHIO en las manos, cruzadas las pier-
nas; c o n s u m i é n d o s e sobre el pisa-papel 
el figarrillo, los ojos clavados en el 
impreso y flotando la fantasía, más allá 
del Üoeaao, sobre los contornos y las 
turgeucias, los verdes m o n t í c u l o s y las 
rumorosas rías qne forman la belleza 
incomparable de la región galaica; aun-
que hubiéramos aprendido de memoria 
párrafos enteros, de primoroso estilo, y 
elegante corte, y rico sabor, de L a nvi-
, sica, L a dulce falo, Poetas y propias , la 
Personalidad de Curros y tantas otras 
Joyas de la literatura castellana, toda-
v í a nos sent i r íamos ganosos de hojear 
las pág inas del libro Ga'icia, prologado 
por el Maestro y por Atauasio K i vero, 
en que aparecen á la manera de balsá* 
mico manojo, de irisada pucha de 11o-
res'lowinas, las producciones del artis*^ 
4 ^ ta astur. 
]S'o es preciso ser gallego para sentir 
y gozar con las bellezas naturales de la 
pintoresca región que circundan el At-
lánt ico y el Cantábrico, que limitan el 
Ko y el Miño; como no es preciso haber 
estrechado j a m á s la mano de Juan R i -
vero, pjjra considerarse ligado á él por 
JJMMM íraternales. obligado á él por man-
dato iniperutivo de la a d m i r a c i ó n ; para 
experimentar la sat isfacción l eg í t ima 
de la conciencia, que se produce cuan-
do hemos beeho justicia á la habilidad 
y discernido lauros al talento. 
Precisamente por no ser yo gallego; 
precisamente por haber nacido en esta 
deliciosa porción del Tróp ico que una 
eterna vegetac ión cubre, un c íe lo éter 
ñ á m e n t e l í m p i d o corona, y una dolien-
te historia poetiza, invadieron mi áni-
mo las sensaciones y murmuraron que-
jumbrosas en mis o í d o s las armonías de 
la naturaleza enbana, cuando Juan Kí-
vero me hizo ver el paisaje de la región 
ce l t íbera, elegida por los suevos en la 
noche de la historia. Sustituyendo tri-
gales por cañavera les , cas taños por 
ceibas, pomares por naranjos en flor y 
p lá tanos en fruto, parec ióme que se di-
bujaban ante mi atóni ta mirada, los 
campos de mi tierra, reverdecidos bajo 
el eol de la paz y animados por el him-
no del trabajo. 
"Arr iba , en la cima del Cusco y te-
rrenos laterales, bosques de quejumbro-
sas palmeras, á modo de corona; des-
p u é s cedros y ácanas; m á s abajo poma-
irosas y majaguas, de olor r iquís imo, y 
m H O M B R E H O N R A D O 
Beflor Editor.—Sírvase informar á sus 
lectores que si me escriben confideneial-
uaente ie.s mandaré por correo en carta 
Í ; ilada el plan que seguí y por el cual 
obtuve ei restablecimiento permanente y 
rompacto de mi salud y vigor varonil 
después de af-os de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par-
tes débiles y atrofiadas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por charlatanes, 
hilóla perder la fé del género humano, 
pero, gracias ú Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseo de hacer 
conocer á todos este remedio cierto de cu-
rarse. 
JSo teniendo nada que vender ni que 
en vira G . A . D. , no deseo dinero. 
Dirección: E . Biant, Box Delray. Mich. 
á cont innac ión , escalonados, maizales 
y veguerío», cañavera le s y prados; y 
entre la arboleda, y entre limoneros, 
platanales y bambues, ocultas y dise-
minadas las casas, nidos donde el labra-
dor rumia sua amores; y y a en el llano 
l e í valles con sus huertas y sembrados, 
y sus riachnelos y arroyos de estrecho 
cauce, pero de m á r g e n e s frondosas que 
serpenteando y casi ocultos, forman re-
codos, y en los recodos, remansos, y en 
los remansos, sotos, y en los sotos, es-
pesuras de indescriptible galanura, co-
mo los idilios de Teócri to . 
E l horizonte recortado por los mon-
tes cuyas lejanías están á tiro de beso, 
no fatiga la vista; l a luz, tamizada en 
el ambiente h ú m e d o y amortiguados en 
los tonos verdes del follaje, no ofende 
con las reverberaciones chispeantes de 
la l lanura. E l paisaje, algo monótono 
por la acumulac ión de elementos, aun-
que muy variado en la compos ic ión , 
tiene el aspecto de la mujer hermosa, 
ricamente ataviada, sonriente, gracio-
sa, juvenil"' . . . 
iQuién es esa, Gal ic ia 6 Cuba? 
iQuién ha escrito eso, J u a n Rivero, 
ó yo? ¡ A h : por la excelencia del estilo, 
él; por el sentimiento de lo bello y el 
amor al terruño en que se vive, yo hu-
biera podido escribirlo también! 
A medida que la c iv i l i zac ión cubana 
se depura al contacto de nuevas escue-
las, y cambios radicales, debidos al es-
p ír i tu moderno, se producen en las eos 
tumbees de mí pueblo, voy sintiendo 
con mayor fuerza la nostalgia del pasa-
do, con mayor intensidad el recuerdo 
de las dulces costumbres criollas, aho-
gadas unas por el humo de las guerras, 
eafnmadas otras á los soplos del des-
creimiento de las almas y el rebajamien-
to de los caracteres. Por eso repercuten 
en mi corazón los sonee gemidores de 
la mniñeira, que me recuerdan las sua-
ves me lod ías de la bandurria y el ritmo 
doliente de las viejas cánt igas guajiraK. 
" U n a moza linda—dice Juan l í i ve -
ro—nna moza linda y gayaspera, os 
canta Os t¿tu olios, de Curros Enriquez. 
E s un arrullo qne llega al alma como 
el raimo de una madre. Os invade la 
melancol ía , que creéis lejana, y la lle-
váis , sin embargo, dentro; habla al co-
razón en un idioma que el corazón en-
; tiende; acuden los recuerdos atropel lán-
I dose; y mientras la gaita modula y la 
j moza canta y el roncón, solemne, acom-
pafía. soSais. . . . . ¡ Añorazausas qne la 
m ú s i c a gallega despierta en el alma: 
q u é hermosas soisl" 
Fornaris , Cucalambé, F o x á , J o a q u í n 
Lorenzo, Zenea y Tur la dormid en 
paz. A ñ o r a n z a s que vuestras endechas, 
cantadas por labios de candidas guají-
ritas, producen en el a lma cubana ¡qué 
« m a r g a s y tristes sois! 
B í a m o s , como Atauasio,para contes-
tar á la turba imbéc i l que ni nos com-
prende ni nos ama. 
Representemos la farsa trági -cómiea , 
eon a c o m p a ñ a m i e n t o de muecas qne 
E S T K E X I M T E X T O 
Si m * KHJfW LAS 
m m m m m i m m 
de JiosQue. 
\a-- cjuc ejercen una acción espocinlísi-
¡ sima sebrs el iuto tino comMiiica a doto-
nú idas sus t apa musculares. Cr. gran 
• m me; o de ínt .oaas coaiu neu alígiaa, 
' jaquecas, irritabilidad de carácter, be-
j lEonoides, barros, biliosidad, aieccio-
• ne t de la piel y onya caus* se ignora 
! son debido^ á un espado de estrefiim.cn-
[ to habitual que desaparee© tomauda to-
daK laí i.o^bes unn de 1:!S PIIdiUllAS 
! CATART ICA3 ESr-'I-LÍALES OE BOS-
; QUE. Lo Méric >s i:.s ree mi^ndan. 
i Se rerde.i ái locu. el ;ra co en todas 
! lac> £ eticas de la b-I». 
P A J R A C U K A l l U N R E S F K I A D O 
E N U N D I A tome el LAXATIVO BRO-
MOQUININ A. E l boticario le devolverá el di-
nero si no Qe cura La firma de B. W. CTKOVE. 
pe halla en cada ojiata. 
C U I D A R 
la dentadura es se tr«ra í j a r a n t í a de 
conservar la fuerte y saludable. 
U S E 
P O L V O D E N T I P E I C O 
d e l D r . T a b o a d e S a 
Reconocido y aprobado por «u i tor ida-
dos ( J i e u t ü i c a s . 
Cujas de varios t a m a ñ o s . 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el mismo nutor. 
Delicioso para enjuag-atorio «le l a 
b o e a y p a r a mantener la en completa 
desinleecion. 
Fraseo-i de varios t a m a ñ o s . 
E n todas las S e d e r í a s . F e r i u m e n a s 
y U a f casde ia I s la . 
Cuide su dentadura y la oousfervará 
saludable. 
14235 26-27 
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1 . G Á L Ü H O Í I M 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e ' 
r í l l d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
LoneuJtas ue 11 a 1 v de 3 a 5. 
4** H A B A Ñ A 
c 182-2 1 oc 
W ( Q z f e r m d a á s s de la § a r g a j í t a 
i F M T I L L A S i s P Á L M S I É ! 
de CLORATO d^POTASAj AlflOITMN 
Lis eníerm edades de la boca, la in/latna-
Idon de lit üaríiítftta, las aftítf. la ulceración 
\dc /u¿ em >'-is, la sequedtid áe Id lengua y dei 
fMs m *r, la ronquera, la hinchazón de las 
[atriiad'ilas, etc., DO tienen remedio mu» 
eüc^ v ra;. 
ba}«itnlcy-< y 
méate recoaoi 
jdc oslas )>2(fp( 
{su repoyicii-ü 
ja los orií-bos. 
] Las Fas^üla* de Polangrlé se disuoivon 
flootamenlé en la boca, donde llenen 
ttflmmp de obrur ftjmio ¿^rgarismo: luego 
pasan alcelómaeoy de aHlá la sangre qua 
Ué puritlca bajo la Deneüca influencia del 
alguilran. 
Estas padillas son muy solicitadas por 
¡lo* cantan tos. aboyados, ndemtm?» del 
f clero, y demás oersona? Raunadas á hablar 
«it publico. 
DsrAeiTO EN T»DAS LAS FAh«jtciA9 
Id 1 yue el clorato de potasa. SI 
e! airiiiltran cuyas propiedades 
v purillcaiites FOD unlrei^al-
QcnMda». se acelera la curación I 
rueñas enta inedades y se fevlta 
straudo mayor fuerra 
A T I C O de G R i M A U L T y C ' 4 
INYECCIÓN D E M A T I C O 
"W k̂ REPARADACOIl \>\»hojas de 
w J t M á t i c o d e l P e r ú , esta 
J L i n y e c c i ó n h a a d q u ü ' i d o 
en poco t iempo r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , por ser l a so la i n ó -
c u a y cor tar e n s u p r i n c i p i o 
l a s b i e n o r r a g i a s m á s tenaces . 
PARIS, 8, rué VIVIENNE, y en todas les 
C Á P S U L A S D E M A T I C O 
l ^ e s u l t a d o in fa l ib l e p a r a 
U | c u r a r l a G o n o r r e a , s i n 
JL I . c a n s a r n i m o l e s t a r e l 
e s t ó m a g o como c o n la s C á p -
sulas de C o p a i b a l í q u i d o y de 
c u b e b a . E m p l é a n s e e n los 
casos c r ó n i c o s . 
farmacias da Espina América. 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 1 
JABON SULFUROSO contra los granos, 
las ynanchai y ellorescenciat á que se 
hella espuesto el culis. 
JABON SULFO-ALCAÜNO, llamado de 
Helmerich, contra la sarna, la íma, 
el pitiriasis del cuero cabelludo. 
JABONdePROTO-CLORURO-e HIDRARGIRO 
contra la» eometotm, los empeines, la 
herpzs el eczema y el prurigo. 
De G H 5 - I M A " D X . T y C'» 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y anliepidén.ico. 
JABON DE BICLORüRO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en le destrucción de los parátitos 
del cuerpo. 
t * A ± t t S i , 8 , VtTJTS " V I V 1 E T R I S T E J 
nos irritan los m ú s c n l o s y de carcaja-
das que nos abultan el vientre. 
fckm tiempos estos de progreso, de 
libertad, de Repúbl i ca , de styonización 
y arrepentimiento de los pasados amo-
res. ¡A. la farsa, pnea, en la Redac-
ción, en el Club y en el arroyo! Luego 
en el retiro de nuesfro bufete, á solas 
con unestra alma, cuando los histrio-
nes y los verdugos no se fijen en noso-
tros, confraternicemos en el culto de 
la belleza y comulguemos eu la santa 
rel ig ión de la raza, de la historia y de 
la patria. 
( íuantánamo, B a h í a Honda he 
ahí el problema de las r ías gallegas. 
Aquellas están en entredicho por Ingla-
terra; éstas por los nietos de la vieja 
Alb ión . 
Galicia—dice Juan—protesta y cla-
ma contra esas amores br i tán i cos que 
son un peligro para la integridad na-
cional, y siente ascos, cnando le ha-
blan de britaniziicioues, que son odio-
sas. 
iSÍ, ehf Pnes á fe que raíis merece 
Gal ic ia , que otros pueblos que yo co 
nozco, anotar en sus anales un siglo de 
conspiraciones y pat íbulos , de heroi-
cos sacrifioios por la libertad y abue-
gíteioues sin tamaño por la indepen-
dencir. 
A q u í parece que ya sólo sentimos 
asco de nuestra propia grandeza y re-
pugnancia hacia la propia personali-
dad de la patria: con tal coqueter ía 
acojemos amores falaces, y con tal tor-
peza borramos del a lma criolla las 
dulces, conmovedoras añoranzas . 
.T. N. ARAMBURÜ. 
L A N O T A D E L D I A 
L a nota del día es 
de un diapasón nada blando, 
puesto que viene trinando 
en espafiol y en inglés. 
Nota sostenida y rura, 
que, segón entiendo yo, 
tanto y tanto se tocó, 
de tai suerte se dispara, 
que ya no puede tener 
quien le dó impulso y la apoye, 
pues todo el mundo la oye 
como quien oĵ e llover, 
aunque diga en raatellano 
de una manen, ostentosa, 
que "Espafia ha sido piadosa, 
y no fué Weyler tirano". 
O. 
m m m \ m 
De antiguo tremoló la popular libre-
ría establecida en esta ciudad, en la 
calle del Obispo, n ú m . 135, con el uom-
bre snjestivo de Moderna Poe.úa, el es-
tandarte de la guerra al monopolio en 
lo atañadero á los libros, y muy prin-
B S T A M B L E X 
P A R A JLiAS S E Ñ O K A S . 
P u e d e n A t a j a r l a C a í d a del Cabello 
con el H e r p i c i d e . 
Las señoras f qaien«3 se le ha puesto claro 
el cabello pueden impedir su caída y aumen-
tar el crecimieuto cou el Herpicide Newbro, 
que es además una de las mas deliciosas locio-
nes, para el cabello. £11 Herpicide mata el ger-
men do la caspa que roe el cabello en sos raí-
ces. Una vea destruido el germen, la raíz bro-
ta de nuevo y el cabello cece tan largo como 
antes. Aun con un» sola rauestra se convence-
rá cualquier señora que el Herpicide Newbro 
es un requisito indispensable del tocador. No 
contiene aceite ó grasa. No mancha ni liñe. 
Cura la Comezón del cuero oabellndo. 
Véndese en las principales farmacitia. 
O N I G O U N I V E R S A L 
R e m e d i o infal ible 
y exclusivo para la Impoteu f ia y e n -
fermedades <íel e s tómag-o . 
Poderoso y seguro tónico del siste na Cors • 
bro-espinal: Con su uso se c iran radioa.lm'ínta 
la-? dispepsias, debiiid tde« en las funelóneá dol 
es ómag), intestinos, de la geisraclón, pere-
za rau^cular y del sistoma circulatorio y lo-
dos loi caaoj de d büld vd general. 
D I : V E N T A 
en M n 1$ D m e r a y Farmacias. 
NOTA: Para cnalquie • informe 6 consulta de 
palabra ó por escrito", dirigir33 a Münuei 
Alvarez 6 A Feliciano Marrero 
1 1 7 , m m A u u A m , 
Apartaáo 4o?, Telefono 298, B l l i l l 
c 1789 alt 28 14-St 
cipalmente á los libros de texto en to-
dos los órdenes del estudio, desde los 
rudimentarios que constituyen Ja ense-
ñanza primaria hasta las m á s elevadas 
qne llevan, en la Uuiversidad, á las ca-
rreras del Derecho, la Medicina, la 
Farmacia , la Ingenier ía , las Ciencias y 
las Letras, sin que falten, por de conta-
do, los relativos, a l periodo de Bachi -
llerato, 6 sea los de la Secunda Ense-
ñanza, y los que se refieren A la E s -
cuela de Artos y Oficios. 
Y como nobleza obliga, y hay que 
defender el honor del nombre y la tra-
d ic ión fundada en los hechoa, este año , 
como los anteriores, se presenta el re-
nombrado establecimiento del L i c s n -
ciado don José López y R o d r í g u e z al 
numeroso ejérc i to estudiantil qne se 
lauza ardoroso en nuestra R e p ú b l i c a , 
con anftiao de g»nar láuros, nombre y 
t í t u l o s en las lecciones de las anlas, 
o frec iéndoles un abundante surtido de 
cuanloB libros pueden necesitaren la 
e n s e ñ a n z a ; libros que con8titU3'en para 
el estudiante el m á s preciado tesoro, 
porqut sou los compañeros y auxiliares 
de sus vigilias y los g u í a s que los ile-
va^ á l a conquista del porveuir, que ea 
de la juventud y solo de la juventud. 
L a Moderna Poesía, destructora del 
monopolio l ibreril , como ha proclama-
do muy alto, tiene á orgullo haber aba-
ratado los precios de las obras de tex-
to, contribuyendo de ese modo á que 
muchos, que h u í a n de la enormidad de 
gastos qne aotHfio ocasionaba el precio 
de los libros de texto, hayan podido 
realizar paulatinamente sas estudios, 
primero en el Instituto y d e s p u é s eu la 
Universidad, terminando felixmeute 
una carrera. 
L o que antaño hizo la casa de Pote lo 
hace h o g a ñ o con el mismo e m p e ñ o é 
idént ica fe. Favorecer á la n iñez , alen-
tar á la juventud, preparándo le el ca-
mino de su dicha, merced á las facil i-
dades qne le ofreee en la adqu i s i c ión de 
las obras de texto qne les briuda y 
que representau un caudal en su nego-
cio libreril . 
I H H H 1 U H i 
H a b í a l a F i s io log ía : 
—Vosotros los débi les , los anémicos, 
los que sufrís por falta de alimoiitos nu-
tritivos que robustezcan y fortifiquen 
vuestra uaturaleza; vosotros, los que os 
sentís afligidos perqué no halláis un me-
dio de alejar la. pena de vuestro espíritu 
á causa de la debilidad que os aniquila, 
debéis meditar que estáis así porque que-
réis estarlo: para todo hay remedio en f ste 
mundo, menos para la muerte cuando de 
veras llega. ¿Queréis recobrar las fuer/as, 
el vigor, la alegría, y por ende la salud? 
Pues acudid al vlgorizador por exelen-
cia, al chocolate: y procurad, sobre todo, 
el de L A ESTKELÍLA, que es el mejor de 
todos. 
B e b a u s t e d c e r v e z ; ? , p e r o p i -
d o l a d e L A T R O P I C A L . 
p a r a s a l a s , s a l e t a s y c o m e d o -
r e s . G r a n s u r t i d o d e J a r r o n e s , 
c o l u m n a ^ f i g u r a s , p l a t o s , c u a -
d r o s y e s i á t u a s d e p o r c e l a n a 
fina, b i s c u i t y t e r r a c o t a . 
J . B O R B O L L A , C O M P O H T E L A 58 . 
C-1S62 1 oc 
| C o m o d i g e s t i vo 
y r e c o n s t i t u y e n t e ] 
V I N O D E P A P A Y Í M 
d e G a n d u l . 
cisie 28-1 co 
T R Á T á J I E N T O D E L C A N C E R 
POR E L 8Ü1SKO ANI3Í AIJ 
LA Y Á C Ü M ANTÍNEOPLASICÁ DE BOYEH 
Preparados con los cultivos del iBicroccus 
neoformf.ns, microbio de ios nt-oplasnpB. 
. E l tratamiento de un mes comprende 10 tu-
bos & saben 4 tubos de Suero ammal Scb y 6 
tuboK de vactma debilitada M, N. 
Cada caja contiene el tratamiente de un mea. 
PRECIO déla CAJA: 2Ü0 FRANCOS. 
Depósito: P. L E B E A U L T y Cia. 5, rué Bo-
nrg—V. Abbé, PARIS. 
14195 15-40 
E H T E P J d E D A D E S D E L A S 7 I A S U R I 1 T A R I A S 
X J Í O O I E * cate» jSk . i^ e; U R / u . l o i K v a . 
d e J E V U A 2 Í 1 J O P A L V , I A R M A C E V T W O (fe F A B / S 
Numerosos v distiugu dos médicos de esta cnpítal emplean esta prepa-
ración con éxi to eu ei tratamiento de C A T A R R O S D E L A VEJIGÍA, los 
C O L I C O S N E E R I T I G O S , la H E M A T C R I A 6 derrames de Bañare por la 
uretra. Su uso facilita la expuls ión y el pasaje á los rifiones de las arenillas 
6 de los cíUculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R í N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos en que haya que combatir un estado pato lógico de 
órganos genito-urinarios, 
Pósis: cuatro cueharaditas de café a l día, es decir, una cada fres horas, en 
media copUa de agua. 
Venta: B o t i c a F r a n c e s a , San R a f a e l esquina á C a m p a n u-io y e n 
I C - 1 H 3 0 todas las d e i u á s farmacias y d r o g u e r í a s . 1-oc 
E M U L S I O N 
D É C A S T E L I S 
Premiada con medalla de bronce en la ftltima ExpDaicIón de París. 
C u r a las toses rebeMes, tisis y d e m á s enfermedades de l pecho. 
C O M P A Ñ I A M E L E C T R I C I D A D D E C U B A 
P a s e o d e M a r t l - P r a d o - N ú m . 5 5 . H a b a n a 
C o r r i e n t e e l é c t r i c a ( 2 2 0 v o l t s y 5 0 c i c l o s ) p a r a a l u m b r a d o 
f u e r z a m o t r i z y c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a P l a n t a d e l a C o m p a -
ñ í a , e n e l V e d a d o , ( 4 ,000 c a b a l l o s de fuerza ) , y c o n d u c i d a p o r c a -
b l e s s u b t e r r á n e o s , s i n p e l i g r o d e a c c i d e n t e s n i t e m o r de i n t e r r u p -
c i o n e s . S e r v i c i o p e r m a n e n t e , l o m i s m o de d í a q u e d e n o c h e , y a 
e s t a b l e c i d o y a c r e d i t a d o d e s d e p r i m e r o de a ñ o . L u z fija y s i n os -
c i l a c i o n e s . C o n t a d o r e s e x a c t o s y c o m p r o b a d o s á l a v i s t a d e l sus -
e r i p t o r . P r e c i o s r e d u c i d o s , e n r e l a c i ó n c o a l a i m p o r t a n c i a d e l a 
i n s t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e g ú n a u m e n t a e l c o n s u m o . 
c 1761 a l t , t - m - 1 oc 
O F I C I A L 
SECRETARIA D E O B R A S PUBLICAS 
Habana, Junio es de 1905 
Declaradas de utilidad pública la» obras á 
qw© se reftere ei proyecto preaentiido por el 
br. Sylvester Scovei para la construcción de 
espigón, oficinas nuevas ue Aduana, Edificio 
de vistas y Muelle público en el Puerto de la 
Habana, se ha dispuesto la subasta de la con-
ee§i$B necesaria para la ejecución de dicuas 
obras, eeuaiaudo para ese acto el dia nueve 
(9) del próximo mes de Noviembre á las dos 
p. m. en las Oficinas de esta Secretaría, hasta 
cuyo día y hora se admitirán proposiciones 
para la ejecución y explotación de las citadas 
obras. 
En eata Oficina, y en lo»Consulados Cubanos 
de New York, Londres, París y Berlín, están de 
manifiesto los planos de ia» obras, presupues-
to, pliego de condiciones facoltativa^tarltasde 
expiotación y su Retlamento, y se facilitarán 
6 quien ias solicite, las condiciones particula-
res y modelo de proposición á que se han de 
ajusta r los postores á la subasta. Lo qne de 
orden del Br. Secretario pe publica para ge-
neral conocimiento. — AuLonto Fernándoi de 
Castro.—Jefe del Despacho. 
P L I E G O D E CONDICIONES 
P A K T I C U L A R E S 
Artículo 1? E l valor del proyecto presenta-
do pí*r el tenor feiivester ücovel, se ha tacado 
en cincuenta y nueve mil quinientos cuarenta 
y siete pesos cuarenta y cinco cts. (|53.ñ 17-45) 
oro de los E E . Uü. 
Art. 2. De conformidad con la legislación 
vigente, la "Compañía del Puerto", déla Ha 
baña, cesiouaria de ios derechos del señor teco-
vtl. ticue ci darecho de tanteo, y lo puede 
ejercer en la forma que se expresa en el ar-
ticulo S8 del Keirlamento para la ejecución de 
la Ley genera! de Obras Públicas. 
Art. 3.' Conforme al urticuio S9 del citado 
Reglamento, en caso de que no se adjudicara 
la conoctiiÓD á la citada "Compañía ¿ei Puer-
to", de la Habana, tendrá oblieraoión la per-
sona ó socieaad á quien se adjudique, de abo-
nar áaquel en el termino de un. mea, el impor-
te expresado en el unicalo primero de estas 
condiciones. 
An. 4. Las tarifas que en concepto de má-
ximas figuran en el proyecto, servirán de base 
de comprobación entre las propo.-icumes quo 
se reciban. 
Segáu se expresa en el modelo de proposi-
ción, cada postor escribirá eu lauras y cifras el 
tanto por otento de rebaja ea.ias tarifas en que 
se compromete á hacer el servicio, asi como la 
reba a en el n6mero de años del disfrute de la 
concestón. Todo con arreglo al articulo 8° de 
la Instrucción de la Ley de Puertos. 
Se entenderá que en la ampliación de lata, 
cria, ese tanto por ciento será el misino y úni-
co para todos los elementos de la misma. 
Art. 5J. La ejecución <*e las obras se ajusta-
rá á loe planos del proyecto aprobado, pero 
no sera indispensable que el postor se obligue 
á emplear la maqninari-j, material rodante y 
aparatos de los fabricantes que figuran en el 
provecto, 
Art. 6. Para poder tomar parte en la subas-
ta, se depositará previamente en la Pagadu-
ría Ueneral de Obras Püblioas, la suma de 
treinta y tres mil pesos (.$38.000) en efsctivo ó 
en uhecka certifioádo extendido á nombre del 
Secretario de Obras Públioas y sobre algún 
Banco de la ciudad de la Habana. 
E l pagr dor dará un recibo en duplicado á 
cada postor y unirá uno á f n proposición. 
Después de adjudicada la concesión le será 
devuelto el eFuotivo ó el check á los pcetores, 
con excepción del adiudicatario. 
Art. 7: E l postor a quien se adjudique la 
concesión deber/i prestar fianza bastante y sa-
tisfactoria en alguna de las formas y modelos 
que rigen en esta Secretaria, por la suma de 
cler.tosesenta y cinco mil pesos (flB5.000) puní 
responder á la completa y satisfactoria termi-
nación de las obras del nroyeoto. 
Art. 8; Los propoaicíontis se harán po du-
plicado extendidas en el modelo imp eso á 
continuación, llenando los espacios en b anco. 
Luego ser^n puestos en sobres lacrados y diri-
gidos al Sr. Secretario de Obras Públicas. 
Los postores 6 sus representantes debe án 
estar presentes en la subasta, y entrega, áu 
sus pliegos al funcionario que pre.-ida la 
misma. 
Art. 9"' Los gastos de publicación y todos 
los demás que ocasione la subasta, serán de 
CUfcta del que resulte adjudicatario en la mis-
ma. 
Habana, Junio 22 de 7905, 
Antonio Fernández de Catiro. 
Jefe dei Despacho. 
PROPOSICTOV para la adjudicación de las 
obras qne comprende el proyecto presen-
tado por el Sr. Siivester t-covel, de m espi-
gón, Oficinas nueva-: de Aduana, Edificio 
de Vistas y muelle público en el Puerto de 
la Habana. 
1905. 
Sr. Secretario de Obras Públicas. 
Habana. 
Señor: 
De conformidad con se anuncio de 2S de Ju-
nio de 1905, por el que solicita proposiciones 
para la eiecución y explotación de las obras 
arriba expresadas, con sujeción al pliego de 
condiciones que regirá para la concesión do ias 
miomas, y al de las particulares para la subas-
ta, que tienen la fecha de 22 de Jamo de 11)05, 
y de las cuales se adjuntan copias, que en 
cnanto se relacionan con esta proposición, for-
man parte de la misma, proponemos (ó pro-
pongo) llevar á cabo las citadas obras y apli-
car la tarifa que figura en el proyecto con la 
rebaja de por ciento í p.8) 
reduciendo el plazo de la concesión á 
( ) años. 
Se acompafia recibo de la pagaduría central 
de Obras Públicas en l». Habaua, en prueba de 
haber depositado la cantidad de Treinta v Tres 
Mil Posos (*33.000.00) oro americano, en ga-
rantía de la buena fe de esta proposición. 
(firma) 
í dirección) 
(Firma en duplicado). 
cta. 1282 alt. 20-4-Jl. 
5.1 Habana S6 de Reptiemhre de J00  
S r . D r . G a l v e z G u i l l e m 
I ¡ABANA 
Muy Sr. mió:—La ingratitud no es vicio que 
afea mi conciencia, le debo mi salud & sus es-' 
fuerzos y á sus conocimientos especiales. HaJ 
desterrado Vd. de mi organismo una terrlb^ 
v asquerosa enfermedad, tengo pues para coni 
Vd. una deuda de gratitud maa que de diñe-* 
ro, debo pagarla de la mefor manera posible; 
todos loa medios que imagino me parecen pe 
queños, pero escojo el que lo hace máP públl-l 
co, la prensa. La sífilis maldita no es solo el 
azote del organismo, sino, que afecta e) espi-* 
ritu. Jr j 
A V. le debo querido Doctor haber voelt" áí 
ser útil á mi familia y ámt mismo, por ellos y t 
por mí, trato de darle pruebas de nuestral 
gratitud inmensa, no me es grato pnblioar; 
cual fué mi estado, pero la gratitud me obll- \ 
ga á decir por este medio á todo el que sufra 
como yo sufrí quien me curó y como me coró, i 
De alguna otra manera más prictica trataré 
de demostrar á Vd. mas tarde mi agradecí- ' 
miento. Hoy solo le puedo ofrecer mi sincera 
amistad y gratitud. 
SaS. & 
F r a t t e í s e o ficharte. 
Capricho P.. Jesús del Monte. 
01787' 10-28 
D M i i A í P I F l i l A 
D R . P A L » M 1 E K Y 
Fabricante de Viso de Ccoi Kola (ame Hie 
rro "Palmiery". 1 o leroso i f con n t i vente. 
Una cepita en las comidas. Ilai2 26-14 3 
• asaaeBBet i iassBBoaHeoasraa 
• - - IMG ABANDONE - - • 
l S U S O C U P A C r O N E S 5 
A muchos ea un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que además de irri-
tar, les impide atender á su empleo ó 
eus ocupaciones. - - - - -
* Duraste el verano tome todas las ma- * 
Aaoaa una cucharada de * 
M A G N E S I A S A B R A 
REFRESCANTE Y CfCRVCCCENTE 
y conservará el eitórnae» en buco es-
lado, sin impedirle para nada, 
DROGUERÍA SABRA En todas Ua 
n*. Its y UmftoM*. Rafeas FannaalM.' a 
s 
m m m i k m i m 
e ea mx loman 10 la PJSPdlNA / HUÍ -
BARfcO de ÍÍUJ^UIÍU 
i: <a medtc&ei >D. p i.>nnae ex eieates 
resultad * e ei trat miento ae t das 
las euid. Uicd .des da es ma ÍO, dispep-
sia, gauraigia. iKiit4csfcone>, ükjaSSt 
nes lentas y difteila , nure v mitos 
de las embarazava^,. diarreas, esireñi-
mieaios. neuraTf ni i g-mrica, etc. Oon 
el uso de la Pepaiaa y Ruktbroo, el en-
fermo rápida menie se po-e naejor, di-
gi e b:en. asimila mÁa ei ali ue-jitof 
pronto llogá á la cttraci6n COUDplata. 
Los priucipalea mudieos la r >. i i 
Doce anos de éxito c e •ionce 
Er. vende eo todn l a bojioas de l i 7sl« 
c K49 1 s e 
m m m m m t m m m m 
jan tos.'Aniííiclos franesaís son los 
1S, ru9 de la ÚTangQ'BateHére, PAftiS J 
Dr CO^STAHTIM PAUL 
OFICIAL DE Lá-LlSGlÓNiOK HONOR 
v rr-a«0 DE LA ACkOEMt* OC MEOICtNa 
Fro!fser Agrfgatlo de b Fantltnl de HedkriBa 
KtDICO 0E LOS H0SPITAIFS 0£ PARIS 




Adoptado por los Hospitales de Paria 
Evítense ma groseras y pelig¡ oa*t iinítaciooet 
hijtUi*:<r»UiWiuUislit&Hl*,̂ u.KltritLKi!«iIíraiISTmrii.pADL 
Exlia»e sobre ^̂ T̂TÔ N. k»1!»»» M*** /CK 
el pMOn, la/^^^•'j/jfj. las valvufus/fl̂ *1 
marca de CjííotMsOíd la marca ilefM 
fábrica V^Njjjr^^/ fábrica ad 
Junl». v£Aa\2^' junta. 
Bfpteito putú i p. LEmKOiUig, 46. B' HageBla, Pltira 
Hahoi'e: f'JOSÉ SAHRá ÍHIt»;- D-M JOaíSftX 
O O L l l l í t E S í O M i ü 
fltBolJésiles 
T c n i c 
S 
V E N T A 
CÜWÁCIQM ASEGURADA de todos Afúctos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 




de los MT-DICOS 
mas aulúriiados 
permiten afu mar que 
estas 
C a p i a s G r e o s o t a á a s 
son soberanas 
contra estas terribles 
Enfermedades 
Exijir sobre k Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 5̂» 
BEPRODÜCCIOM ^ * '""DE LA CAJA 
Este producto u imlmtnu cntsntide sobre la forma de Vino creosotado y Aceite creosotoado. 
Depósitos en todas las principales Farmaciaaj^DrogtteriaS. 
V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de V I C H Y 
B I E N E S P E C I F I C A R 
^ M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 
F r a n c é s . 
: L N O M B R E 
Gota, ÍSiifermedides de la Piedra 
y Afecciones de la Vejiga. 
Enffrmedades del 
Hígado. 
V I C H Y C É L E S T I N S 
V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 
V I C H Y K O P I T A L 
Enfermedades del Estómago. 
R A S T I L L E S V I C H Y - É T A T 
m í̂ Hiür la dígmoi 
d M l de la corolfla 
oDIGíMl 
SEÑALAMIENTOS PARA HüY 
T R I B U N A L S U P R E M O . 
S a l a de lo C i v i l : 
Infracción de ley. Mayor cuantía. Ama-
lin Araugo y K¡Kalo contra Clemente 
García Oliveros y otro, sobre nulidad. 
Ponente: Demustre. Fiscal: Travieso. Le-
trados: Lravo y Cerra. 
Infracción de ley. Mayor cuantía. Mi-
guel Oarc-ía, como albacea diitivo de To-
más Gutiérrez contra Enrique Coniil y 
otros, sobre nulidad de cancelación de 
gravámenes y rendición de cuentas. Po-
nente: Demestre. Fiscal: Uiviñó. Letra-
dos: Iglesias y Angulo. 
Queja en un accidente sobre honorarios 
de Eleuterio Martínez de España, en au-
tos seguidos por Primo Balsa, contra C4e-
naro Nuevo. Ponente; Ortiz. FUcal: Tra-
vieso. Letrado: Montes. 
Secretario, Ldo. Kiva. 
*Sa/a de lo C r i m i n a l : 
Quebrantamiento é infracción. Euge-
nio Izaque de León, por homicidio. Po-
nente: Cabarroca. Fiscal: Travieso. Le-
trado: Ltdón. 
Secretario, Ldo. Castro. 
AUIMKNOIA 
S a l a de lo C i v i l : 
Ddeclaratoria de herederos de Tomás 
Iribarne. Ponente: Sr. üuiral. Fiscal: se-
Aor Gutiérrez. Letrado: Ldo. Zayas. Juz-
gado, del Sur. 
Autos seguidos por D. José Fernández 
Soto contra don José Solís, sobre resci-
sión de contrato é iudemnizacióu de da-
ños y perjuicios. Ponente: Sr. Presiden-
te. Letrados: Ldos. Lendián y Velazco. 
Juzgado, del Norte. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n P de lo C r i m i n a l . 
Contra Ramón González, por estafa. 
Ponente: Sr. La Torre. Fiscal: Sr. Céspe-
des. Defensor: Ldo. Potts. Juzgado, del 
Centro. 
Secretario Ldo. Saavedra. 
S e c c i í n * 
Contra E-asmo Cifuentc» y otro, por 
daño á i; a ud pública. Ponente: señor 
Moatev d Fiscal: Sr. Echarte. Defen-
sores: Lau~. Pascual y Kohly. Juzgado, 
del Oeste. 
Contra José Mendoza, por lesiones.Po-
nente: Sr. Aguirre. Fiscal: Sr. González. 
Delusor: Ldo. Jorrin. Juzgado, del 
Oeste. 
Contra Rafael Plá, por homicido. Po-
nente: Sr. Monteverde. Fiscal: Sr. Echar-
te. Defensor: Ldo. Rodríguez. Juzgado, 
del Oeste. 
Secretarlo, Ldo. Pino. 
FRONTONJAI ALAI 
Desde el jueves 5 del presente, á las 
tres de la tarde, quedará abierto el pri-
mer abono por diez funciones, de la 
temporada que dará comienzo el próxi-
mo domingo. 
A los señores que conservaron su 
abono hasta el final de la anterior tem-
porada se les reservarán sus localidades 
hasta el sábado 7, á las diez de la ma-
fiana. 


























3 de 1905. Eabana Octubre 
E L ADMINISTRADOR. 
CRONICA REU&IOSJ 
1)1 A 5 DK O C T U B R E D E 1905. 
Este mea está conoagrado á Ntra. Se-
ñora del Rosario. 
E l Circular está en Sto. Domingo. 
Santos Froiláu, Atilano y Marcelino, 
Confesores; Plácido y compañeros, mon-
jes mártires, santas F avia y Cantina. 
San Plácido y compañeros mártires. 
San Plácido fué de una ilustre familia de 
Roma; desde su niñez fué encomendado 
¿San Benito, objeto á la sazón de vene-
ración de toda Italia. 
No podía menos de producir excelen-
tes frutos aquella planta cultivada por 
tan diestra mano y en tierra tan fértil 
de santos. 
Al paso que ioa creciendo en edad, iba 
también adelántañdose en sabiduría, en 
prudencia y en virtud.jAmábale el santo 
patriarca como á uno de sus más queri-
dos discípulos, previniendo con luz pro-
fética que había de honrar la religión, 
siendo el primero que la ilustrase con la 
corona del martirio. 
T'nido siempre intimamente con Dios, 
m los negocios le distraían. Su tierna 
devoción á la Santísima Virgen fué co-
mo el manantial de aquellas gracias ex-
traordinarias, de aquellos singulares fa-
vores, con que el cielo le regalaba conti-
nuamente; y se asegura que por el don 
de milagros era venerado como el tau-
maturgo do su siglo. 
Hacía cuatro ó cinco años que nuestro 
banto llenaba de maravillas á toda Sici-
lia, siendo el gozo y la gloria de su pa-
dre San Benito, cuando el famoso pirata 
Manuca, uno de los hombres más enea-
pru hados en las supérsticioaei del Genti-
lísimo, hizo un desembarco en Sicilia v 
se echó luego sobre el monasterio donde 
estaba San Plácido, haciéndole prisionero 
con todos sus monjes. 
Preguntóle el bárbaro si eran cristia-
poBj y respondiéndoles todos que eran 
cristianos, que quisieran tener muchas 
vidas para sacrificarlas todas en obsequio 
de su religión; y que lejos de temer á la 
iwuerte, envidiaban toda la dicha del 
Iiiprtino. 
irrttósl ti m i o tan generosa respuesta 
immia iK .d tji.«-a LbdoS ¡osdespedazasen ¿ 
a>oiet-, \ ; n ei lulsinó punto fueron sacri-
iScadtfei +'>(!;:-- í'MiK>!!as inocentes víctimas 
el dia ó de Octubre del año. 541 en nú-
mero un uem. .» v ues. 
I -va'- i:l J U E V E S 
Mi-a 
•Tercia i 
Us de c 
so] raines.—En la Catedral la de 
lá y en las demás iglesias 
Corte di- María,—Dia 5. —CuiTe-iponde I 
visitar 1 Nuestapk Señora de los Nieves] 
en Paula. | 
El domingo 8 de los corrientes, se celebrará 
en esta Iglesia, á las ocho de la mañana, la 
fiesta de X. S. del llosa rio, estando el panegí-
rico á cargo de un sacerdote de las Escuelas 
Pías. 
Habana 5 de Octubre de 1905.—El Párroco. 
14262 S"6 
Primitiva Eeaí? m i M r e ArcMcolMía 
de 
Baria Snia. de les Besanmarailos. 
Parroquia Mfonsemte. 
El Domingo 8, segundo del presente mes, so 
celebrará la so'emne misa reglamentaria á las 
10 do la mañana en el altar Privilegiado de 
María Stma. de los Desamparados. 
Teniendo necesidad la Mayordomía de aten-
der á los preparativos para las festividades 
anuales que se celebrarán en Noviembre pró-
ximo, en el presento mes no se envían invita-
ciones personales d los Sres. Hermanos. 
Lo que se anuncia para conocimiento ge-
neral. 
Sabana 4 de Octubre de lí)05,—Nicanor S. 
Troncóse, Mayordomo ^l8?? 4-5 
FSSaiSDtílMyEGllMSLllPE 
Solemnes fiestas en honor de la Santísima 
Virgen Ntra. Sra. de la 
Caridad del Gobre 
PATRONA DE ESTA ISLA 
Que se verificarán los días 7 y 8 del 
actual del modo siguiente: 
S á b a d o 7 . 
A las 6*4 de la tarde se rezará el Santo Ro-
sario y Salve solemne. 
D o m i n g o 8 . 
A las 8, Comunión general.—A las S}4 Misa 
solemfte á la que asistirá de Capa Maena el 
Ilustrísimo y Reverendísimo Sr. Obispo Dio-
cesano, estando el sermón á cargo del Rdo. P. 
Dr. Manuel de J. Do val, Cura Párroco de Je-
sfis María; A las 5 de la tarde tendrá lugar la 
Procesión por las naves del Templo. 
La orquesta en todos estos actos será dirigi-
da por el reputado maestro Sr. José Rosario 
Pacheco. 
El Párroco y la Sra. Camarera tienen el ho-
nor de invitar á la M. L Archicofradía del 
Smo. Sacramento, feligreses y demás fieles 
devotos de la Santísima Virgen da la Caridad. 
H18S 4-4 
DR. ENRIOUS PERDOMO 
VIAS LRiNARIAS 
B S T R E C H I ^ Z D E L A CTKETRA 
Jeaús María 33. De 12 á 3. C 1S05 1 oc 
IGLESIA DE SAN FELIPE. 
E l día 6, á las ocho de la mahana, dará prin-
cipio la Novena á la Seráfica Madre Santa Te-
resa de Jesús con misa cantada y gozos al fi-
nal de la novena. 
Todo el mes de Octubre á las seis y media 
de la tarde, se expondré el Santísimo, á con-
tinuación Rosario y bendición. 
S. D. V. M. 
14186 4-4 
Archicofradía de Hijas de María 
y Teresa de Jesús . 
IGLESIA DE SAN FELIPE. 
E l día 6, á las ocho de la mañana, dará prin-
cipio la novena en honor de la Seráfica Madre 
Santa Teresa de Jesús. Se suplica la asisten-
cia á l̂as Hijas de María y Teresa de Jesús. 




D. E . P . 
José flel f elle ? Mariez 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para 
hoy, jueves, á las tres de la tar-
de, su esposa, hijos, madre, pa-
dre político, hermanos, herma-
nos políticos y amigos, suplican 
á sus amistades se sirvan concu-
rrir á la casa mortuoria. Tenien-
te Rey, 19, para acompañar el 
cadáver al Cementerio de Colón, 
por cuyo favor vivirán agrade-
cidos. 
Habana, Septhre. 5 de 1905. 
Blanca Rosa Moré, viuda de Vtu-
lie—Estrella, José, María del Valle 
Moré—Andrés Martínez—José Moré 
—Ramón, Josefa, Benigna, Genero-
sa del Valle Martínez — Francisco, 
María, Trinidad Moré—Francisco Pé-
rez— Valentín Somoano—Leonardo 
Madera — José del Valle Cribeiro— 
Segundo, María , Tlmiraos López— 
Manuol Santeiro—NazAbal, Gómez j 
Compañía—Brea y Nogueira—Licen-
ciado Juliín Silveira — Dr. Manuel 
Bango—Dr. Francisco Solía. 
142S7 1-5 
CIRUJANO - DENTISTA. 
X E E f & l o A x i ^ i n . l i o 
Polvos dentrífico, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 142CO 26-4 O 
D R . F E L I P E G A R C Í A C A Ñ I Z A R E Z 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
PIEL, SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: lunes, miércolesiy viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
14163 26-3 O 
D O C T O R H E R N A N D O S E G Ü I 
Catedrático de la Universídart 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C 1815 26-1 06 
Leen i Bueno, Masagista, 
cura la Neurastenia. Obesidad, Laxaciones, 
Reumatismo y todas las afecciones nerviosas y 
musculares.—Concordia n. 1, entresuelos. 
14048 13-1 
DR, JOSE A. TABOADELA 
MEDICO-CÍRUJANO. 
Estudio especial de enfermedades de la bo 
ca, médicas y quirúrgicas y 
Enfermedades del estómaso. 
CONSULTAtí DE 2 4 4. 
Caíiano num. 58. 
- 14235 26-27 S 
Dr. J o s é R . Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
ABOGA n o s 
OBRAPIA N" 36^. ESQUINA £ AGUJAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
26-6 A 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
número S7-De 1 á 5. c 1877 £¿500 
DR. A, S A A M I O 
•as Sras. y 
MEDICO-HOMEOPATA Especialista en enfermedades de de los niüos. 
Cura ias dole-cia; llama ias quirúreicai sin 
nacesldaa de OTERACI jN :s 
OpiywíUs tío una . trei.'-Gratis perales no-
brw.-Teatro Payret, por Zuluet* 
166 -19jl 
i m O S I I ARMAS 
ABOGADO.-MONTE NUM. 5. 
C1S17 1 oc 
Dr. Benito Vieta y Moré 
CIRUJANO DENTISTA. 
Príncipe Alfonso 394 alies.—Telefono 6075 
Procedimientos modernísimos, r ; pidos y sin 
ningún sufrimiento.—Gabinete Montado á la 
altura de los primeros de Europa y América. 
Garantía, perfección y economía. 
13684 26- 23 S 
DR- F R A N C I S C O F , I E S 0 N 
C ó n s u l t o r i o IVIédico-Quirúrg'ico. 
Conarultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á « noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 
c 1803 26-2 oc 
Antonio L . Valverde. 
A h o y a d o - y o t í t r i o 
HABANA 66. ' TELEFONO 914 
13170 26-13 st 
Doctor J , A. T r é m o l s 
Mc-dico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á CONSULADO 128, 
entro Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á a 
13379 26-17 St 
D R . l í ü S T A V O G r í l l P l E S S I S ^ 
C1RUJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número A. I81i2 1 oc 
Dr. Justo Verdugo 
Médico Cirujano de la Facultad de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, según el procedimiento do 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París. 
Íior el análisis del jugo gástrico. Consultas de 2 á 3, Prado número 54, 
1̂ 672 26-23S 
Dr. Luis Montané 
Diariamenie consultas y operaciones de 1 43 
SAN IGNACI014. C 1808 1 oc 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta en la calle del Prado 34.V¿ de 1 á 4. 
CJ36S _ _ i 5 6 J n l _ _ 
RAM1110 CABRERA 
ABOGADO 
Galluio 7S Habana.—Do 11 á t 
e 1737 26-26 8b 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sifiles y enfermeda-
des venéreas.-Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono S54 Égido núm: ?, ailod. 
C 1807 loe 
D R . J U A N J E S Ü S V A L D E S 
«JIRUJANÜ-DKNTISTA. 
Garantiza BUS operaciones. Galiaao ICi («l 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. cl73117 S 
S.Gancio Bello y A rango 
A B O G A D O . 
c 1729 
H A B A N A ñ 5 . 
16 S 
G A B I N E T E E L E C T O - D E N T A L . 
Dr. Patricio de la Torre. 
CIRUJANO DENTISTA 
Reina 53. Teléfono 1720 
13062 26-8eptl2 
Dr. D E H O C U E S , 
Oculista del Hospital n. L 
Consultas de 12 á 3—Clínica para pobres: Lu 
nes. Miércoles y Viérnes de 2 ft 4. 
AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
12877 27-9 St 
sz 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9029. 
c 17Í7 26-18 8 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
c r73 26-26 Sb 
D R . F . J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i H t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1745 28-16 St 
DOCTOR ENRIQUE NUNEZ. 
De 12 á 2. 
Neptnno 43. Teléfono núm. 1212. 
C1813 26-2 oc 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 113a 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina.—(¿trujano del Hospital n. 1. Consal-
tas de 1 ¿ 8. Amistad 57. c 1774 26 Sb 
D R . A N G E L P. P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des tíe niños. Consultas de 1 á 3 en su domici-
lio, Santa Clara 25, altos. 1776 26 Sb 
D r . M a n u e l D e l t i n . 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Conultass de 12 á 8.—Industria 120 A. esqui-
na á San Miguel.—TeIéfonol262. G 
D r . E . F o r t u n 
CATEDKATICO DE LA UNIVEK8IDAD. 
Ginecólogo oel Hospital n i. 
P a r t o s y entermedaaes de Sefiotas* 
De 12 a 2. SALUD 34. 
12381 Teléfono 1727, 104-lSt 
A n á l i s i s bb Orinas. 
Laboratorio Bacteriológico do 1* "Cróaioa 
Médico Quirúrgica de la Habana" 
Fundada en 
Se practican análisis de orina, espatos» san-
gV9t leche, vinos, etc. 
P R A D O NUM. 105 
C 1818 1 oc 
Dr. J . Santos FerDández 
OCULISTA 
CoDsnltas en Prado 105.—Cortado de Vllla-
naava. O 1778 26-26 sb 
Doctor Lage 
Especialista en VENEREO y SIFILIS, cuyas 
afecciones cura por procedimientos rápidos y 
modernos sin hacer uso en la cura de la sífilis 
de Invecciones, ni de fricciones ó unturas mer-
curiales; de 12 á 2.— NFERMEDADES PRO-
PIAS DE LA MUJER, de 2 á 4.—Aguiar 122. 
13349 22-22St 
Dr. Claudio Fortun 
Clrnjla, partos y enfermedades de sefloraa. 
Censultas de 12 á 2, gratis para los pobres. 
C A M P A N A R I O 142. 
12932 26-9S 
Edo. José de los Angeles Perera y 
León, Abogado y Notario público, tiene á su 
cargo los Protocolos de Carlos Laurent y Luis 
Rodriguez. Ha trasladado su despacho de Rei-
na 4 á Reina 57, entre Rayo y San Nicolás. 
13346 26-15 Sb 
R A M O N F E R N A N D E Z L L A N O 
JUAN LANZA ALFONSO 
ABOGADOS 
San Ignacio 82, altos, de 8 á 10 a. m. y de 1 á 
4. p. m. 13668 Bbre. 26-2331 
J . V a i d é s V f a r t í 
A B O G A D O 
S A I Í I G N A C I O 2 8 . — D E 8 á 1 1 , 
13010 26-9S 
Dr. Martínez Avalos, 
ha trasladado su domicilio á San Lázaro 232, 
Teléfono 1573.—Recibe órdenes en su morada 
y en Monte 133, 
farmacia: LA LIBERTAD. 
12800 26-14St 
D r . A n t o n i o K i y a . 
Medicina General. Especialista en las enfer-
medades del Pecho, Corazón y Pulmones. Con-
sultas de 12 á 2.—Gratis: martes y sábados. 
Campanario 75. 12639 26-8 S 
l)r. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Qnirfirffica y GHnt 
colegia con su Clínica del Bnepltal Mereedti 
CONSULTAS DE 12 A 2. VXBTGDflS o7, 
C 1730 16 3 
TOMAS SALÁYA 
GABRIEL PICHAED0 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono S09S. 
. C—1706 7St 
Ramón J. Martínez 
ABOGADO, 
6£ HA TRASLADADO A AMARGURA 33 
C 180á loe 
D R . F R A N C Í B C O 1 . V E L Á S C O - " 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y dé la Fiel, (incluso "Venéreo y ^ifiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12, á 1.— 
TROCADERO 14. Teléfono 459. 
C 1804 1 9? 
BJTFKB VED ABES del CERaBBO y de loa NBSVI03 
Cosaoltas en Belasooafn 105K próximo á Rei -
na,de 12 á 2. C 1719 9 S 
Dr. Abraham Pérez Miró 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapo'ore 14. 
Horas de conaulta; de 3 a 6.—Teléfono 101. 
c 1720 9 s 
D R , H . A L V A R E S A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OI OS. 
Consultas de 1 a 3.—Animes n. 7.—Domiol. ] 
lio: Consulado 114. c 1814 1 ou 
Dr. C - E . Finlav 
Especialista en eníenaetituiee de los 
ojos y de los oídos» 
ConsulteB de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina n&m. 128 
Para pobres:—Dispeasario Tamayo, Lunoa, 
miércoles y vierues, de 4 á5. 
1809 1 oc 
J D o o t o v A L O J A S 
DENTISTA Y MÉDICO 
Medicín», Cirujía y Prótesis de la ooea. 
B e r n a z a 3 6 - l e l é f o t i o n . 3 0 1 2 
C 18il 1 j)c 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. Q 
Francisco Gastón y Hosell, 
MeMor E . Gastón y Rosell 
I N G E N I E L O S C I V I L E S 
Se ofrecen para toda clase de trabajos de su 
profesión en la Ciudad y en el campo. 
HABANA MERCED 26. 
CARDENAS, Escritorio de Rosell Gastón y Ci 
13g62 26 22» 
ANALISIS •« ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. VUdósola 
(FUNDADO EN 188&1 
Un análisis completo, microscópico y qaf ml-
60* DOS pesos. 
Com postela 9?, entra Muralla y Teniente Bey 
C17r0 26-7 gt 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general. — ^ las Drioanaa.—Enfer • 
medades de Señor i» - -Cooanl.&s de 12 a i San 
i í 
Á L B E E T O S : C E B 1 I 8 T M N T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
to^ por «posición d« la Facultad de Medicina. 
especialista en Partos y enfermedades de 
K a . Consultas de 1 a a: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 585. 
Í?U lóSpi mylí 
SE. ADOLFO ESYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el aníllsís del contenido es-
tomaóal, procedimiento que eiíiplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el anál^is de la orina, sangre y 
ipicroscópico. 
Consultas de 1 fl 3de la tarde.—Lamparilla74 
altos.—Teléfono 874. c 1718 10-S 
Lázaro 246. Teléíono 1342. C 1775 &6 Sb 
D R . A D O L F O 6. D E B U S T A M A N T E 
Ex-Interno del Hópital Intírnalional de Parií. 
Enfermedades de la PIEL y de la SANGRE. 
Consultas de l l j ^ á 1%. RAYO 17 
13398 26-178 
OCULISTA 
Consu tas ue 12 á t. Particulares de 2 S 4. 
«i í . ^ Eufermedades de los ojos para 
pobres f l al mes la inscripción. Mr nr OUL 7a 
•ntro San R.frr i y San J^f i . ^ S X ^ T 
— - i ^ : 36 IS St 
J E S U S R O f ^ E U . 
A B O G A D O . 
Gahauo 79, 
0 1732 2S-15S 
ENtíLISH tUrená C0NVERSAT10N 
C ou texto.— Ordenes en OBISPO 56, Sedería. 
T A Q U I G R A F I A . 
- 14086 15-3 Oc 
A L O S P A D R E S D E F A M I L I A 
Juan A. de Bariuaga (que también lo 
es) educado en los Estados Unidos, llama 
respetuosamente la atención de los pu-
dientes y previsores al ofrecérseles como 
profesor de distintas asignaturas de Ins-
trucción Elemental y Superior, acostum-
brado á tratar sefloHtas educandas Es 
profesor también de Aritmética Mercan-
til, Teneduría de Libros.Francésé In-lés 
este último con la práctica que le dá el 
enseñar hace siete años el idioma español 
á norte-americanos, y, desde Junio, á los 
ROCÍOS anglo-sajones do la "Toung Men'a 
Chrisíw.n Assoñat ion" , de Prado*67 y G9 
Precios razonables. Su casa San Pafaei 
Vicenta Síirís Tda: de Daríer Profesara 
Da clases de instrucción á domicilio, de di-
bujo sobre toda clase de gréneras para bordar 
ó pintar, bordados y calados, blancos y en colo-
res á mano y en máquina, malla, guipure fle-
cos encaje? flores y frutas de todas chises. 
imitando á las naturales, adornos de marque-
tería y objetos de arte y de lujo para reralos 
Precios convencionales y adelantados. Reina 
ÍI..7E 14077 4-1 
Inglés enseñado £ hablar, leor ^ es-
crtoi. en cuatro meses y la mala prouúncia-
rión adriniridá cori rgida con buen éxito por 
una profesora |ng|Qsa (de Londres) que da 
ciaso á domicilio y en BQ morada á prec;oá mó-
dicos, de idiomas, músic.' í piano, mandolina 
y el arpa raondolina' dibujo 6 instrucción 
Dejar .as senas en Maloja 11. 
Gonzalo BTiifie 
Profesor de piano, olrece sus servicios á loa 
antiguos amigoe y al público Recibo órdenes 
ralle Nueve nfim 49, en el Vedado y en ca-
sa del señor Anselmo López. 
14C96 
U n a s e ñ o r a inj-lesa M«»« sj.^V <l1-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en »u inorada llel'ugio 4. 
14075 2«-10bre 
C L A S E S D E G U I T A R R A , 
mandolina, bandurria y violonchelo por un 
un competente profesor, Aguiar 24. 
14013 8-30 
EL NIÑO DE BELEN 
Colegio de niños, Aguila 335. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, Fran-
cisco Lareo y Fernández: se admiten niüos que 
ya sepan leer. Pídanse prospectos. 
Ici903 ?^2SJí5 
JosénFuster. -Lecciouos particulares 
y colectivas en el Ramo de Matemáticas. Re-
paso de asisnaturas del Bachillerato. Se ofre-
ce como profesor para algún Centro de Lnse-
ñanza. Casa Palacio, Aguacate 122. 
13813 2fi-26 3 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U K A 38, 
DIRECTORA: MELLES MARTINON 
Enseñanza elemental y superio. Idiomas, 
1< rancés. Español 6 luglés, Keligión, Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten Internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan prospectos. 
13707 13-23S 
C L A S K D E P I A X O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
cones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
Mis Isabella M. Cox 
Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, en casa ó á domicilio. 
Antiguo Hctel de Francia, Teniente Rey 15. 
13515 15-20 3 
S. BUENAVENTURA 
Colegio de primera Enseñanza, 
Elemental y Superior. 
l l í NUM. 43, (entre 10 y 12, Vedado) 
Se facilitan prospectos. 
13243 26-14 Sb 
C A L L E 
Mr. Oreco.-Enseña práct icamente 
á hablar y entender Inglés con perfección, 
como se habla en los Estados Unidos, en muy 
corto tiempo con su propio sistema práctico 
todo Inglés, titulado 'VÉnglish Conversation", 
que se vénde á peso plata. Aguacate 98. 
12882 26-88 
F . Herrera, Profesor Mercantil, dá 
clases de instrucción elemental y superior, y 
de Inglés, teneduría de liqros y aritmética 
mercantil, á domicilio y en su academia, Obis-
po 88. 12957 26-9St 
Para dar clases de V y 2- Énsefiañza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prtpara maestros para los próximos 
exámenes. Biriafirse por correo á J . Q. en 
Obispo 80, tienda derop is El Correo de Pa-
rís. g 2GOo 
Oliverio Agüero 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de Lf-
bros. Aguacate 1. Q Jn 30 
x m m t m m m m 
G A L I C I A ! 
POR 
J T J J L . JO" X ^ I T T E I F X . O 
P R O L O G O S 
DE 
M a n u e l C u r r o s J v n r l q u e » 
A t a n a s i o R i v e r a . 
PRECIO: Un peso plata cada ejemplar. 
Loa pedidos á Atanasio Rivero. DIAÍUO DE LA 
MARINA. 
ÁLQÜILEKES 
Vedado.- Calle once, esquina á C, se 
alquila en $21-20 oro una casita compueata de 
safa, dos cuartos, comedor, cocina y servicio 
sanitario. Tiene agua de Vento. Eu la misma 
informan. 14252 8-5 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Merouderes 42, propios para escri 
torios ó para comisionista con muestrario 
14260 s_¿ 
V E D A D O 
Se alquila en 12 centenes lacnsa Line 93 O. 
esquina á S, con sala, comedor. 5 buenos cuar-
tos, ducha é inodoro. Puede verse de 9 á 2 
14276 4.5 ' 
l^n los altos de Cárcel 17 se alquilan 
dos hermosas habitaciones, muy frescas y a-
seadas á persona sola ó matrimonios sin n i -
fios, con muebles 6 sin ellos, igualmente asis-
tencia si la desean, solo á personas de morall 
dad. 14215 i-4 
Se alqiulasegundo piso de la casa ca-
lle del Sol 63, cómodo y fresco, propio pura 
familia de or<|en y sin niños, compuesto de 
sala, comedor y 6 habitaciones, y su entrada 
independiente, i-n el primer piso está la 11a-
Te_éipformacloné8. 14172 4-4 
Se alquila uña casa en la calle de Ber-
naza cerca de Muralla para establecimiento, 
l^a llave é informes en Teniente Rey núm. 83, 
frente al Parque de Colón. 
» " » 15-4 
b53iar«ls T iocai 9r5>p'« está 
sa at a i i r^nt í n ^ - t r i * . - T a m b i é n 
n f l ^ r o s o nai?1Tena httbltaci6n- O'Relily 
, , A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la calle Lamparilla 21. 
14218 8_4 
Se alquila la casa de reciente coim-
trncción, en San Isidro 6 , entre Picota y Com-
poatela, en módico precio; compuesta de sa^ 
comedor y tres enanos.-Li llave 6 infovmLn 
en Pía baña 210. altos. 14219 " " ^ mun 
Sfc ALQUILA 
^bao'?adeiPÍnt;irlft ca,4a ^Uede l ' güila «1 
tos en ^ S * ' tre? CUartOH h™* V cuatro a I 
Vejlsídd.-Se alquila la cnsa cn'l^ n 
rnorL / ^ ^ QOU 8ala' antfi ^ dléfc 
cuarto.s, UOH !):inr» .->. 1 -n-• 1 J • ; 
Jii-^in , 1 ' a, nos :nMoros. 
H r m - ungr-n atio. Ku precio 20 cente rS 
En Umumaa luforrn an 6 en Apmar 71. a't o¿ 
D E P A R T A M E N T O S A M ü E B l A D n s 
altos, frescos, con vista á la calle, esn 
dad en las comidas, servicio compl'eto 
rudo. Se cambian referencias. Unió' e8,lle' 
Habana. Gallano 75.—Telófono URI * *A 
" ™ ' 5-4 
6 A I I A N 0 N U M E R O 9. 
Se alquilan hermosos cuartos y el z. 
14257 
S E A L Q U I L A 
en la casa Paula núm. 12 un hermoso den 
meuto con sala, comedor y un cuarto con-
de marmol en |26.44 oro español tiene a? 1)180 
ciña y demás servicios. 14168 4-300~ 
V E D A D O 
En la calle F, n. 16, á un paso de la Kn,,,. . 
la callo 9, se alquila una espléndida cas» 6 
sala, saleta, tí seis cuartos, comedor, cuart^11 
baño, cocina, dos inodoros, 3 cuartos ma» ^ 6 
ra criados, caballeriza, etc. Informan en n 
ba 54, 8r. Toñaroly de 1 á 6, y también en iV 
nea n. 93. La llave en la calle 7í n. 4» « VÍJ" 
horas. 14154 ^^das J0~3 
Se alquila una habitación fresca^ 
amplia propia para familia, son dos denarfy 
mento.i con balcón á la calle de Oficios v á i 
de übrapla, hay cocina separada, ducha 
gua arriba y demás servicio». Oficios 7 ahn.*"" 
14160 4.¿ lt0í' 
Sesub-arrienda 
una finca de más de cuatro caballerías de ti 
rra buena para labranza y pasto, temblón ti 
ne aguadas corrientes, está en la carretera í 
lado de Marianao. Informarán en el estable 
cimiento del Sr. Gumersindo Alvares Par 
naguas del Cerro, en la LÍsa, dero de las Q 
14091 4-3 
S E A R R I E N D A 
una casa de inquilinato, en buen punto ven 
muy buenas condiciones. Informe- Qil'ano 
128, sedería. 14253 4_5 
Se alquilan dos grandes habitaciones 
altas. Tienen separados cocina, agua é inodo-
ro. Ks casa de familia donde no hay otros in -
quilinos. No se admiten niños. Animas 99. 
H?65 4-5 
S e a l q u i l a 
la casa Saiuá 45, Marianao, compuesta de por-
tal, sala, comedor, 10 cuartos en el piso prin-
cipal galería por el frente de las mismas y ce-
rrada de persianas, 6 cuartos bajos, cocina 
zaguán, patio, traspatio, iardin, 2 salones en 
la planta baja, caballerizas, un baño capaz 
para 50 persona» y una manzana cercada de 
mamposteria cen frutales y césped; propio 
para persona de guste ú hotel. Impondrán en 
Spl 79, de 12^ á 2H. 14229 4.5 H 
Se alquila la bonita casa calle de San 
José n. 98, sala, saleta, suelos mosaico, 4 cuar-
tos, cocina grande, 2 fregaderos, 2 inodoros 
cuarto de baño con ducha. La Uav* en la car-
nicería de la esq. Informan S. Nicolás 170. 
14220 4-4 
i ']ii diez centenes. 
se alquilan los bajos independiente, de Salud 
n. 60, con sala, saleta, comedor 4 uuartos v dn. 
más servicip. La llave en Escobar 166 infmT 
man Neptuno 56. 14140 ¿.8 I0r' 
A C A B A L L E R O S SOLOS 
una magnífica habitación amueblada con vista 
á la calle y de Inmejorables oondiciones, con 
6 sin asistencia. En casa de familia res'peta. 
ble donde se cambian referencias. Reina 
mero 83 altos. 14119 4.3D ^ 
CE alquila en Guanabacoa Camposanto"™" 
^una casa Quinta de mamposteria con más de 
cien matas de plátanos y frutales, con sala sa-
leta y cinco cuartos, todos de mosaico y oüar-I 
to para criados, a media cuadra del eléctrico 
en Cerería 18 hay otra casi de las mismas onn' 
dlciones. 14143 ^8 a' 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado una casita de tabla y teja, pro. 
pia para uua corta familia, en la calle I,'entre 
17 y 19 próximo á la línea. La llave ai lado 
De mas informes Cuba 71 y 73. 
14165 8-3 
V I R T U D E S 109. 
Se alquila el espacioso y fresco piso bajo do 
esta casa, sus instalaciones sanitarias comple-
tas. Informes sa dueño en el mismo piso 
14153 4-3 
Se Alquila en la calzada de Galiano 23 
esquina á Animas, una accesoria con agua, 
sumidero é inodoro, todo nuevo y acabado dé 
pintar.—Informan en el café del lado y en 
Aguiar 100. W. H. Reeding. 
14110 8-8 
Q*̂  Pl'flfln letra B . - E n esta her-
VÓ, r i a a o y Ó, MOSA OAAA 8E AL ILAA 
frescas y ventiladas Labitaoiones con vista al 
Prado y al pasaje; tienen baño y ducha con 
abundante agua, con entrada á todas horas* 
Subida á la casa, al lado de la puerta del café 
Pasaje. 14145 4-3 
V E D A D O 
se alquila la casa calle F n&m. 9, entre Cal-
zada y Quinta compuesta de portal, sala, 
comedor, cinco habitaciones y otra indepen-
diente para criados, cocina, dos inodoros y 
ducha con su bafiadera pisos de mosaicos, la 
llave en la casa del lado é informes en Obispo 
número 64. Telófono 526. 
14003 8-3 
Habitaciones altas y bajas 
sumamente cómodas é indepeudieates oin 
toda aoi:-to acia, si así se desea, se alquilan en 
Galiano 42. 14097 4 3 
Se arrienda uua finca rústica de 53 
caballerías de tierra, situada en los términos 
municipales de San José de las Lajas y de Ta-
paste. Del precio y demás condicione de ese 
arrendamiento informarán en Amargura 23. 
14083 8-1 
Reina 14, se alquilan hermosas habi-
taciones, con vista á la calle, con muebles y sia 
ellos, muy frescas; es necesario verlas para de-
sengañarse. Con todo servicio, entrada rt todas 
horas. 8e desea alquilar á personas de morali-
dad. 14082 [_ 8-1 
Se alquilan un d e p a r t a m e n t o de dos 
habitaciones para un matrimonio sin hijos en 
dos centenes, y cuartos para hombres bolos a 
6, 7 y 8 posos plata, en Compostole 113, entr í 
Sol y Muralla, por la esquínale pasan los trau* 
vías. 14079 4-1 
Chacón 14 altos.-Se alquilan una, 
dos ó tres habitaciones á persona sola ó á ma-
trimonio sin niüos, casa de familia. Se cam-
bian referencias. 14051 8-1 
Neptuno 19, á una cuadra de los par-
ques y teatros, se alquilan hermosas y frescas 
habitaciones con 6 sin vista á la calle y toda 
asistencia, á personas de moralidad, baños-
duchas y entrada á todas hora?. 
TI006 8.30 
OJO. En la Loma ' 
se alquila la bonita casa calle Q entre 21 y ?3, 
nueva y de azotea, servicio á ia moderna, en 
precio módico, la llave al lado y su dueño José 
¿¡ Boláfio, Aguiar 116 informan. 
14Q20 9 ^ 
Habitaciones ainiicbladas 
con toda comodidad para homóres soles á dos 
y tres centones al mes, Monte 51, altos, frente 
al Parque de Colon. 14038 8-30 
SÉ A L Q U S L A N 
oasnaen Atocha n. 8, por Zaragoza con todo 
ei servicio, en la misma impondrán. 
13979 8-29 
S E A L Q U I L A Í 
los altos independientes de S. Lázaro n, 78, ett 
un precio módico, tiene sala, comedor, 5 cuar-
tos y demás dependencias: la llave en la por-
tería y darán razón Empedrado n. 50 
13̂ 76 * j e - 2 i _ 1 
PARA ESCRITORIO 
6 vivienda se alquilan hermosas habitaciones 
en Habana 85. 13951 8-29 
V E D A D O 
En lugar muy pintoresco se alquila una es-
plendida casa, calle del Paseo esquina á 15, con 
aooies servicios, H cuartos, gran sala y un am-
plio gabinete: informan en Principe Alfonso 
160 y en la calle 15 entre A y Paseo. 
13342 8.29 
San Antonio 5, en Marianao, 
con portal zaguán, ^ala, comedor, 7 cuartos 
oaios y 3 altos, hornapsa opcína, pozo y un gran 
solar al lado, ta llave en ta bodega. Sa duerio 
Merced f3. 13944 8-29 
I E N T R E 7 y O V E D A D O . 
He alquila un departamento para famlll». 
Hu dueño Merced_48. 13945 8-29 
Casa para familias. 
Habitaciones oon muebles y todo servicio, 
exg iéndose referencias y se dan en la planta 
baja un departamento de saU y dos habitaoio-
ng8g._Empedrado 75. 18Sg7 8-28 
Se alquila la casa C a m p a n a r i o 131. 
entre Salud y Reina, con 6 cuartos bajos y 4 
altos, pisos de mármol, buen baflo, caballeriza, 
patio y trasnatio v demás comodidades, paja 
una amilia de pu.̂ fce. I - * llave enfrente n. 183. 
Informan Sobiinos de Herrera, San Pedro 6. 
13917 8-28 
Ojo--Berna^a 55—Se alquila una sa-
la y cuatro habitaciones para escritorio ó en-
vases de comercio ó para cualquier clase da 
establecimiento. En la misma se vendon lám-
paras de varias clases do R, 4 y 3 luces. 
13852 8-27 
Se alquila en Puentes Grandes, ba-
rrio de la Ce)bft, pegado al ferrocarril de Ma-
rianao, ¡Í» preciosa oasa ni 10 de la calle do , 
8anTad»;o,con 'l cuartos.sala comedor,agua.co-f 
ciña y gran patio con arboles frutales. Darán 
rn/.on en el n.' 14 ó en la Habana Campanario 
216. lo788 16-26 bep.^ 
E n ocho centenes 
al mes se alquilan los bajos de Lealtad námd-
ro 12. 13686 16-28 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle do los Corrales nfi-
mero 15, entro Cárdenas y Cî nínorros. La lla-
ve en la misma callen. 9. 13578 ' 15-21 8 
Teniente Rejr n. 14.-So alqullWii íol 
bajos de esta casa, propios pai> alúiROén ó et5 
tablaclmiento. Imorman en '» KoMrla del 
señor don Antonio G. Bolar. Agíweatfl n. 128, 
de una á cuatro p. m. 1Vj19 aj-lOb 
I H A l t l U IVAS I J A M A R I S A — M i l i t o de la mañana.—ocfnbrc «de 1905. 
EL PUNTO DEBIL 
Para las personas qne ©Dcaentran di-
ficultad de evitar la tos y los resfria-
dos, la Emulsión de Augier es aua ver-
dadera bendición. Si se toma á tiempo, 
es lo mismo que uu seguro contra la tos 
y loa constipaciones. Ñuucadeja de cu-
rar la tos más persistente ó caprichosa, 
L a primera dosis generalmente da ali-
vio, y una botella á menudo cura. 
G A C E T I L L A 
de E L DEBUT DE FUENTES.—Noche 
Payret. 
Como que hace hoy su primera apari-
ción ante el público de la Habana ia 
Compañía Dramática que dirige el pri-
mer actor don Francisco Fueates. 
Obra elegida: B í abuelo. 
En el desempeño de este drama del 
ilustre autor de los Epimdio» Nacionales, 
don Benito Pérez Galdós, toma parte 
la primera actriz Antonia Arévalo. 
Doble espeetación llevará esta noche 
nn gran público á Payret. 
Por conocer la obra y los artistas. 
Un lleno seguro. 
PEKIODICOH.—La última remesa lle-
gada de Madrid y Barcelona á La. Mo-
derna Poesía contieno los semanarios 
qne m.4s boga y míis popularidad dis-
Irutan entre nosotros. 
Muy interesante Blanco y Negro. 
Una de sus páginas trae el retrato, 
cou un expresivo artículo de Luís Ga-
bairtón, del notable escenógrafo español 
Amallo Fernández, que ataba de llegar 
ú la Habana contratado, como todos 
Baben, por la empresa de Albisu. 
También han llegado los námeros de 
Alrededor del Mumío y Fliima y Lápiz, 
con mucha y amena lectura. 
Forma parte asimismo de la remesa 
el cuaderno de I'or eso* Mirados, la no-
tiib e revista madrileña, correspondien-
te al pasado SopViembiP. 
Y no faltan las colecciones de perió-
dicos festivos 
Pemesa completa. 
EN ALBISU.—Tres tandas esta no-
r l .c 
La empresa las ha combinado con 
tres obras á cual más aplaudida. 
Véanlas ustedes: 
A las ocho: L a Macarena. 
A las nueve: E l petlre Vathuena. 
A las diez: IJI olma del pueblo. 
Kn las dos primeras toma parte la 
eeu)rita Clotilde Rovira. 
Mañana, nira novedad. 
Ra el oéhnt de la primera tiple có-
m a señorita. Arregui cou L a Cana y 
JA MQZ» ( rúo. 
Y en la semana próxima el beneficio 
d» Cancedo, el celebrado tenor, que ha 
elegido la hermosa zarzuela J u j a r con 
J'ueijo. 
Hay en ensayo runchas obras-
Entre otras. Las Hijas de E v a y 
Adriana Anaot, del erran repertorio, 
además de las zarznelitas PtmcaWí'y 
Jü contrabando, próximas á ser estre-
nadas. 
BAUTIZO.—Ha recibido las aguas del 
bautismo un tierno niño, encanto y ale-
aría de unos padres complacidísimos, 
la sw í̂ora Posa Rosós y don Ramón Al-
dfregnía, quienes cifran en él sus ma-
yores dichas y satisfacciones. 
E l domingo, en ia parroquia de Mon-
serrate, tuvo lugar la interesante cere-
monia. 
E n brazos de sus pdrinos, la señora 
Amelia Aranguren de González y el 
señor José María Arangnren, recibió 
el nuevo cristianito los nombres de Ar-
mando Antonio Marcelo. 
¡(Quiera el cielo otorgarle todo género 
de venturas! 
ENFKRMA.—LTna encantadora nifía, 
Grazieila González Grillo, hija idola-
trada del celoso agente del DIARIO DE 
LA MARINA en las barriadas del Cerro 
y Jesús del Monte, se encuentra grave-
mente enferma. 
La ciencia y los cuidados de una fa-
milia araantísima se esfuerzan por de-
volverle la salud perdida. 
Ojalá—lo decimos de todo corazón— 
logren conseguirlo. 
DÍMOS CUBANOS.—El grafófono se 
hace cada día más popular. 
Son muchas las casas de familia don-
de no falta ese aparato que recrea, de-
leita y hace pasar las horas agradable-
mente. 
Advertíase sólo una deficiencia. 
( are» ían los grafófonos de la Habana 
de canciones cubanas, de guarachas, de 
puntos, y sobre todo, de nuestro clási-
co, popnlarisimo danzón. 
A remediarlo se ha apresurado la 
casa de Cnstin y C", en Habana. 94, 
haciendo una completa adquisición de 
los llamados discos cubanos. 
Son inmejorables. 
Como que al objeto de imprimirlos 
fué llamado uno de los más entendidos 
olieiales de la famosa casa neoyorkina 
de Zou-o-fono. 
Todo el que qniera deleitarse oyendo 
en el grafófono música cubaua no tiene 
más que dirigirse á los almacenes de 
Cnstin. 
Ya lo saben los aficionados. 
COMO BE QUIERA 1— 
Por la electricidad don Pedro Molla 
pidió un piano eléctrico & Borbolla, 
y este mfts qne famoi-o importador 
el telegrama lo sirvió al vapor. 
Ya de todas maneras, ciudadanos, 
se piden á Borbolla loe pianos. 
QUEJAS DE VECINOS.—Tal como vie-
ne, sin quitar ni poner tilde, inserta-
mos la carta que encontramos sobre 
nuestra mesa de redacción. 
Dice así: 
— "Sr Gacetillero del DIARIO. 
En nuestro carácter de suscriptores 
de ese periódico, suplicamos á usted 
tenga la bondad de llamar la atención 
del señor Jefe del ramo de callles, pa 
ra que se sirva ordenar la composición 
del tramo de Lealtad, comprendido en-
tre Reina y Salad, en el caal se forman 
nnos grandes baches llenos de agua 
verde y pestilente qne amenazan con-
cluir con la salud del vecindario. 
Es el caso, señor Gacetillero, que 
hasta hace poco de un mes la callees-
taba en buen estado; pero con motivo 
de instalar una cañería para traer el 
agua desde Reina á la casa número 120, 
los encargados de abrir la zanja la re-
llenaron Inego con un poco de piedra y 
tierra que dejaron sin apisonar, y claro 
está, qne con las llnvias y el tráfico de 
vehículos se ha ido hundiendo dicho 
relleno hasta el extremo do dar Ingar 
á la formación de baches que son de-
pósitos de gérmenes infecciosos. 
Esperando de su reconocida amabi-
lidad, interceda en nuestro favor, se 
ofrecen de usted atentamente. 
Tono* suscriptores'1.. 
Habana, Octubre 3 de 1903. 
No dudamos, en bien del ornato y 
de la higiene, que se atienda la queja 
de los vecinos de la calle de Lealtad. 
Queja que no quede estar más plena-
mente justfficada. 
T R A 8 T R l > f . 0 U E 8 . — 
—Ha llegado Macalandra. 
Lástima que Michebuendra 
que es un buen pelotelindre 
en ese vapor no llegüa... 
—So ¡...Compadre, que ni Creí«to 
le entiende á usted una leentra! 
—Arrepita usté. 
—Arrepiento: 
di^o que el "María Createra" 
trajo Á su bordo á Macachis 
y no á Miche, Macho, Mecha!... 
—Vaya V. y que le zur/.uau! 
Y usté á que le den morciélaga!. 
Y ambos fumando un eijrarrno 
gaponés de L o Eminhidca 
se van por la cualle abájaco 
sin que logruen entendérlesas! 
LA JUVENTUD XJVTDA.—Se nos par-
ticipa, á fin de que así lo hngamos pú-
blico, que ha presentado su renuncia 
de presidente de Xa Juventud Unida el 
señor Francisco Polo. 
y 
Vfaison DorCe. Gran casa de huéspedes de 
^Soledad Mérida de Darán. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios 6 personas de moralidad, 
pudiendo comer en sos habitaciones sin au-
mento ninguno. Consulado 124, Tel. 280 
14080 4-1 
ARTES Y O F M m 
L A M K J O U C O M I D A 
á domicilio para personas de gusto, se sirve en 
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Legitimas 
" L A REimidlí' 
H A B A N A 
COCINA PARTICULAR 
en los altos de la Librería é Imprenta L a E x -
posición, Muralla 10 j 12. Se admiten abona-
dos. 14106 _8-3 
Madame Pi i c l i eu . participa á su dis-
tinguida clientela que la modista en vestidos 
Madame Laurent actualmente en París ha-
ciendo las compras para la casa; embarcará 
para la Habana sobre el dia siete de Octubre. 
18S38 8-27 
¡OJO ¡OJO!! PROPIETARIOS 
E l único que garantiza ia completa extirpa-
ción de tan dañino insecto, contando con ei 
mejor procedimiento y gran práctica. Recibe 
avisos Neptnno 28 y por correo finca E l Ta-
marindo, Arroyo Apolo.—fiaraón Pinol. 
13711 13-23 S 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador do para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y ba-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los tnismes, siendo reoo-
A la Vicepresidenota ha renunciado I nocidos y probados con e! aparato para mayor 
garantía^ Instalación de timbre» elñotricos. Ia señorita María Varona Murias 
Y otra renuncia más. 
L a del señor Luís Simó á la secreta-
ría de dicha sociedad de asaltos. 
A este paso habrá que variar el título 
de L a Juventud Unida, 
Resulta una paradoja. 
LA NOTA F I N A L . — 
En una pastelería. 
-—iCuánto ralen estos bizcochos! 
—Doy seis por cinco perras grandes. 
—¡Ah! jSeis por cinco perras gran-
des? Entonces dará usted cinco por 
cuatro, cuatro por tres, tres por dos, 
dos por una y uno de balde. Así, pues, 
déme nno. 
T S A O - K O I Nombre r»ro para un perfume raJo 
Una de ia» oreai-ioneit irías uriyiunleg de G U E R L A I K , 
á quien debemos tan dcHoio«o» olores. Muchai pari-
sienses y do las mas olegantee, han definitivaBftent« 
«doptado el T 3 A O - K O , ouyo perfume penetrante e» 
d« un guato tan partieular. Detallo cunoeo: el Tsao-
ko no toma su verdadera dist inción que una vee eva-
porad». 
L U B I H 
II, Rué Roysl* 
99 f» A R I » 1 
R E L O J E S D E P A R E D 
E l s u r t i d o e s s i n i t r i u i l . L a s 
t i l t i m a s n o v e d a d e s e s t á n e n 
e s t a c a s a . 
J . BORBOLLA, Compostela 56 
c o a i m c A B o s . 
C E N T E O l A L l E G O 
1>E LA. H A B A N A 
SfiCRETARIA. 
Aiortizac: a íisl Empréstito is 31.80) pe-
sos oro Mo w esti M t M . 
I.levado & cabo el 7 de Jnlio último, el octa-
vo sorteo d© los bonos de dicho Empréstito' 
se procederé con arreglo A las ba es estable oi-
das, al sorteo de los mismos, el próximo día 7 
del raes en curso, á las ocho de la noebe en el 
salón principal de este Centro para determi-
nar los que havan de ser amortizados. 
Lo que se pu\>lica para general conocimien-
to.—Habana l : de Octubre de 1905 — E l Secre-
tario, José López. c 1792 alt 4-1 
C e n t r o T s t ü r i a n o 
DE LA HABANA 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
SECRETARIA. 
Debidamente autoriattda esta Sección por la 
Junta Directiva, se hace póblico para conoci-
miento de los Sres. Socios, que desde hoy que-
da abierta, todos los días hábiles, de siete á 
diez de la noche, la inscripción para aquellos 
alumnos qoe deseen matricularse en el curso 
escolar de 1905 á 1906. 
Al efecto, se advierte que para ser declara-
do admisible el alumno, deberá presentar los 
docuaio itoe y antecedentes que juzgue nece-
sarios la Ssoclón, pudiendo est» admitir ó re-
chazar á los aspirantes sin tener que dar ex-
plicación alguna, # 
Selo tendrán derecho á ser matriculados los 
hijos ó hermanos de socios, pero para ello 
habrán de contar con diez añu^ cumplidos y 
no noáe d» catorce, pues los que excedieren de 
esta edad deberán ser socios para disfrutar de 
1c enseñanza como de los demás derechos re-
glamentarios. 
Habiendo snfrido alguna-s reformas el plan 
de enseñanza que estaca vigente, contándote 
entre ellas el eetablecim.emo de una Escuela 
de Comercio completa, se han impreso varios 
ejemplares de esas reformas, los que se hallan 
de manifiesto en la Secretaría de la Sección, 
para qne puedan examinarlas loa que deseen 
matricularse, ó los padres 6 tutores de estos, 
cuando se trate de niños menores de catorce 
años, 
Debe entenderse que al solicitar y obtener 
la matricula, se acepta el Reglamento de la 
Sección y el especial de enseñanza, quedando 
por )o tanto, obligado el alumno á cumplirles 
en todas sne partes. 
Habana 5 de Septiembre de 1905—El Secre-
tario de la Sección, Belarminio Gómez. 
c 1374 1 oc 
Cuadros indicadores, tubo acasticos, lineas 
teléfonicas por toda U isia. Reparaciones de 
toda clase de apar it6s del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos ios trabajos. Compostela 7. 
13013 2tt- 7 S 
T a l l e r de lavado J a p h o a . Paseo entre 
9 y Calzada. Se hace cargo de toda clase de ro-
pa de señoras y caballeros. Perfección en el 
lavado y planchado y mucha puntualidad. 
12867 26-7 Sbre. ' 
S e s o l i c i t a 
en alquiler 1 casa de planta bajaen buen punto, 
fuera del límite de las antiguas murallas, que 
este próxima á los tranvías, que tenga de 6 á 7 
habitaciones, con saleta para comer y baño, y 
que valga de 18 á22 centenes apróximadamep-
te el alquiler. Dirigirse á Maximino Fernán-
dez y C' Muralla numero 93. 
14255 8-5 
Desea colocarse un buen cocinero y 
repostero. Tiene buenas recomendaciones de 
casas donde ha trabajado. Puedan, informar 
calle de Aguila número 114, A 
14277 4-5 
Cocinero y repostero p e n i n s u l a r 
se ofrece á casas de comercio o particulares. 
Teniendo buenas referencias. No tiene incon-
veniente en Ir al campo. Razón Compostela 
26, cuarto 3. 1Í2S1 4-5 
Una Joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción, tiene quien la garantice. Informan Sua-
rez 22. 14243 4-5 
U n a buena coc inera pen insu lar desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan O'Reilly 86. 
14251 4-5 
COCIMRO 0 COCINERA 
En Prado 82, altos, se solicita un cocinero 6 
cocinera de primera, que entiendan además 
de repostería. Se da buen sueldo. 
142 74 4-5 
U n a buena c r i a d a desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora. Sabe coser á 
mano y á máquina. Tiene quien responda por 
su conducta, deseando que sea una casa de 
moralidad y de buen trato. Para más informes 
San Lázaro 299, tren de coches. 
14275 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera bl anca, que sepa su obligación. 
No tiene que Ir á compras. Sueldo 2 centenes. 
Refugio 3, altos. 14245 4-5 
Se necesitan en La Joyita, Aguacate 
14193 8-4 
SO. 
P a u l a 1 8 , 
Una buena lavandera tiene quien responda 
por su conducta. 14185 i - i 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color. Ha de ser asea-
da y traer recomendaciones. Campanario 94. 
14204 4-4 
SE SOLICITA 
una joven blanca ó de color para manejar una 
niña de un año, qne sea cariñosa con ella. No 
es necesario que duerma en el acomodo. Suél-
elo fó oro americano. Esperanza 49, altos. 
14181 4-4 
D e s e a colocarse u n a coc inera de eo-
IOJ para una corta familia, ó un matrimonio 
sin niños, no tiene inconveniente en quedarse 
en el acomodo, tiene quien la recomiende; in-
forman Compostela 80. 14222 4-4 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse, una de manejadora y la otra paja ia 
limpieza de habitaciones. No tienen incon-
veniente en salir fuera de la ciudad si se les 
dan buen trato y buen sueldo. Saben cumplir 
con su obligación y tienen quien responda por 
ellas. San Lázaro 281. 14124 4-4 
" " S E S O L I C I T A 
nna cocinera para ana señora sola, blanca ó 
de.color pero que se» muy aseada, sueldo 10 
pesos plata. San Miguel 4S. 
14211 4-4 
Y O F U M O 
EL TURCO: 
Se oi'reee una cos turera m a d r i l e ñ a ' 
para casa particular. Tiene buenas referencias 
calle I, letra C. entre 21 y 23, Vedado. _ ^ 
1413S 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular <ju» sepa su 
ción. Informan Muralla SJ. 
14109 
obliga* 
Dos peninsulares desean colocarse, . 
nna de manejadora ó criada de mano y la otra 
de manejadora ó para cocinar á un matrimo*' 
nio, saben cumplir con au deber y tienen quien 
responda por ellaa Informan Inquisidor 29. 
H112 4-3 ^ 
U n a S r a . pen insu lar desea 
colocarse de cocinera en casa de corta familia' 
y de moralidad, cocina a la criolla, española y, 
vucateca y tiene las mejores referencias. In- ' 
forman Industria lOft 11087 4-3 j 
N O D E B E F A L T A R 




Una cucharada todas las mañanas 
regulariza el cuorpo y evita los ma-
reos, Indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
D R O G U E R Í A S A R R Á ED|tj<lM 
TtiiUatt Rey y iMfMtdtfL Habua rari&itciM 
Se necesitan muebles . - U n a tamll ia 
que se establece desea comprar un juego de 
sala, otro de comedor y varios para cuarto. 
Que sean de buena clase" en buen estado y en 
proporción. Dirigirse Apartado 942. 
142?6 4-5 
U N I O V A H O R R O . 
Se compran acciones de esta Sociedad, pa-
gárítíola* por todo so valor. En la relojería El 
Sol, Prado entre Draprones y Monte, de 1 á 4 
de la tarde. 14190 t2-8 m2-4 
S E C O M P R A N 
tres casas en baen estado, en el cuadrado de 
Belascoaín á Gallano. Reina á San Lázaro y 
qne no exceda cada una de 6,000 peisos oro es* 
pañol. Infarman Neptuno 60. 
14141 4-8 
Se desea comprar una cas i ta de mil 
quinientos pesos, no importa que esté un 
poco en mal estado, no se adiuiten corredores. 
Corrales núm. 93 dan razón. 
14044 4-1 
Ü n buen cr iado de mano ó c a m a r e r o 
peninsular, de 30 años de edad, muy práctico 
en el oficio, desea encontrar una buena casa 
bien sea de comercio ó particular; sabe des-
empeñar bien eloñeio por haber trabajado 
en casas buenas, dan razón en la sección de 
anuncios de este diario. 14241 4-5 
Aprend iz de Sastre 
se solicita uno en la sastrería La Francia, Mon-
te nám. 51. 14246 4-6 
Manejadora . Se sol ic i ta u n a de i O Á 
45 años, que teñera buenas recomendaciones y 
sea muy contraída asu obligación. Hotel Trin-
cha, habitación 36, de 9 a 10 de Ja mañana. 
1424» 4-6 ^ 
M e c a n ó g r a f o y tenedor de l ibros, 
conociendo perfectamente el francés y un poco 
el inglés, solicita colocación. Dirigirse por es-
crito a P. C. á este üiario. 
14239 M _ 
Desea colocarse eon f a m i l i a respeta-
ble para criado 6 camarero 6 para cuidar ott-
ciñas, lleva cuatro años en casa, de familia res-
petable, la cual garantiza su conducta, tam-
bién entiende de jardín. Informan en Compos-
tela 148, mueblería. 14212 4-o 
SE M S I ! M l l í i E l 
agentes para ir al campo á solicitar órdenes 
de casa en casa. Son indispensables los ai-
guieutas requisitos.—Educación, buena pre-
sencia, maneras finas, energía, y buena refe-
rencias. Lo? que no rearan estas condiciones 
que no se presenten. Se trata de un artículo 
de lujo de gran salida. —Bolívar 8. Homero. 
Concordia Cfi. 14239 4-5 
n e s e a colocarse una c r i a n d e r a pen in-
sular, con buena y abundante leche, de mes 
y medio de parida, aclimatada en el pais; tie-
ne reconocida por varios médicos, sale al cam-
po. Informan Gloria número 84. 
14232 4-5 
S O L I C I T A M O S 
i m BttOfcáBaca q u e t e n g a b u e n a s 
r e f e r e n c i a s y s e p a c o m p o n e r 
m a q u i n a s d e c o s e r . O ' R e i l l y 
1 1 2 y 1 1 4 . c 1 8 7 0 4 - 4 
U n a joven pen insu lar de buena y a-
bundante leche y de un mei de parida desea 
colocarse de criandera á leche entera. Frínci-
pe 11 C. habitación n. 5. 14177 8-4 
S E D E S E A . C O L O C A It 
un cocinero peninsular en casa particular ó 
de comercio que sabe cumplir con so obliga-
ción, tieno qqien la recomiende. Informan In-
dustria número 60 Bodega. 
14093 4-4 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criada de mano ó manejadora y la otra 
de cocinera. Saben cumplir con su obligación 
y tienen quien responda por ellas. Inlorman 
Perseverancia 34 A. 14108 4-4 
C O C I N L K A 
8e solicita una que se.t buena, en el Vedado 
calle 10 q. 3. 14206 4-4 
Criados buenos 
V sin cobrar comisión solo los sirve )a Central 
Modelo, Tno. 3128, Sol 7, pidan y se conven-
cerán. Tramito salidas de Triacornia y facilito 
trabajadores para el campo. 13755 4-3 
ü n a c r i a n d e r a peninsular de dos 
meses de pariaa desea colocarse á leche ente-
ra, la que tiene abundante y buena tiene 
Informarán Sol 14, altos. 
4-3 
quien la garantice. 
14133 
Dos . jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras. 
Son cariños con los niños y saben cumplir con 
su debtr. Tienen quien responda por ellas, 
informan Sau Lazaron uCimero 252. 
14134 4-3 
ü n corresponsal se sol ic i ta que h a -
ble inglés, por horas. Apartado 146 6 en San 
Miguel 89. 14135 4-3 
Se ofrece una s e ñ o r a de moral idad y 
respeto, para cocinera á la española y criolla, 
para ciudad 6 para el campo. Informan Santa 
Catalina 18, cerca de Tulipán. También se 
ofrece un joven para auxiliar de carpeta ó de-
pendiente de comercio. 
14233 4-6 
Desea emplearse de s irviente 
un joven español. Es muy formal y muy hon-
rado. Diriírirse calle San Rafael y Ravo, bo-
dega. 14234 4-6 
Desea colocarse un buen cocinero 
peninsular con buenas referencias, para el ei-
trau]ero ó para el campo, no va para el Veda-
do. Informan Animas 63, esq. á Blanco, alma-
oén de víveres La 2: Mina. 14198 4-4 
Deseo encontrar un soelo que teng-a 
de 3 4ó.000 para un establecimiento que está 
en una de les mejores callea de la Habana. Di-
rigirse por correo a W. G. W. Habana. 
14207 4-4 
Hay una s e ñ o r a que desea colocarse 
de cocinera, sabe su obligación y tiene quien 
ia recomiende. Inquisidor 16, bajos. En la 
misma se ofrece un joven para ayudante de 
ebcritorio 6 cosa por ol estilo. 
14137 4-3 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colo-
carse de criada de mano 6 manejadora. £ s 
cariñosa cón los niños y sabe cumplir con su 
debpr. Tiene quien ia recomiende. Informan 
S e s o l í c i t a 
una criada de mano, que sepa bien sa obliga-
ción. No se quiere recien Llegada. Vedado ca-
lle K. entre 11 y 18. Sueldos luises. 
14237 lt-4 Sm-5 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a edad desea 
colocarse para la cocina en establecimiento ó 
nna casa particular que pague bien. Informes 
Someroclos 13. 14250 4-5 
B O T I C A 
Un dependiente con prñctica desea una co-
locación en esta ciudad ó en el campo, eegún 
condiciones; con buenas refereuciae. Escobar 
200, informarfiiK 11244 4 6 
GABINETE 
DE OPERACIONES DENTALES 
DEL 
D R . T A B O A D E L A . 
D e n t i s t a y M é d i c o C iru jano . 
Practica todas las operaciones de la boca 
por los métodos más modernos. 
Bxcraccioaes sin dolor con el empleo de 
auestéeicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los sistemas, in-
cluyen d'j las modernas. Dentaduras ne Puente 
que tantas ventajas ofrecen. 
Consulta d iar ia de S á 4. 
GA11AS0 58, ESIj.A A NÉPT'JNO 
14̂ 35 26-27 S 
S E S O L I C I T A 
un cocinero chino 6 de color que sea aseado 
y con buenas recomendaciones. Cerro 577. 
142SO 4-6 
S E S O L I C I T A 
una caía que tenga sala, cernedor, 4 cuartos 
y baño, altos 6 bajos. En la Habana, Lnysnó, 
Dirigirse al apartado 807, Habana. 
14268 4-5 
tJn matr l iuonio peninsu lar aeogtum-
brado al campo se solicita para una finta cer-
ca de la Habana, se da sueldo á ambos y par-
tido en las crías de aves. lutormarán Romay 
p. 24. 14263 8-5 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano que sepa su obligación, 
que tenga quien la recomiende, de lo contra-
rio que no se presente, se prefiere sea del país. 
Sueldo 2 centenes. Informan fcan Miguel 155 
14278 4-fi 
Se solicita un operario y un aprendiz 6 aue 
quiera Aprender. Salón E l Esmero. Teniente 
Rey 35. 14269 4-6 
ü n a buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento, sabe cumplir con sn obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan O-Rellly 32, 
frr.terfa. 14210 4-4 
Desea colocarse un .joven de color 
de criado de mano, acostumbrado á servir en 
casa de buena familia. En la misma se coloca 
una nruchaeba de 13 años, para la limpieza de 
habitación de una casa y coser; la criada no 
bace mandados, tienen referencia. Informan 
en Picoti, 14. 14202 4-4 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una recien llegada, de 4 meses de parida, a le-
che entera, que la tiene buena y abundante, 
y la otra de manejadora ó criada de mano, ca-
riñosa con los niños. Tienen quien las garan-
tice. Informan Suspiro 14. 
141S2 4-4 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano en una casa formal. Sa-
be desempeñar bien sn obligación v tiene 
quien la recomiende. Informan Morro 58. 
14173 44 
Cocinera . -Se solicita una de color 
de mediana edad para una corta familia y 
dormir en el acomodo, Uloria 137. 
14201 4-4 
D e s e a colocarse una peninsular 
de mediana edad para criada de mano ó ma-
nejadora. Informan Factoría 11. 
14194 4-4 
V a dependiente de F a r m a c i a 
qne entienda de Laboratorio. Informan boti-
ca 3an José, Habana 112, de 11 a 3. 
14197 4-4 
U n a peninsular «lesea colocarse de 
cri da de mano ó manejadora, es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su deber, tiene 
quien la recomiende. Informan Compostela 
núm. 64. 14184 4-4 
Cuba 89. 14126 4-3 
Se solicita una cr iada de mano, b l a n -
ca para limpiar tres habitaciones, ha de saber 
coser en la máquina bien, sueldo dos centenes 
y ropa limpia. San Nicolás 20, entrada por La-
guna, altos de la bodega. 14127 4-3 
Se ofrece uu joven de quince a ñ o s pa-
ra ayudante de carpeta ó cosa análoga, sabe 
con perfección loa idiomas francés y castella-
no y algunos conocimientos del inglés: tiene 
buenas referencias. Darán razón en Vives 144. 
14116 4r3 
A - EL VERANO I 
trastorna la digestión = 
f cít lugar á Jiquecas, ¡ 
Marees, Blliosltíad'. : 
Malestar general, etc. í 
Una cucharada todas las mañanas = 
evita todas esas inconveniencias : 
30 AÑOS DE EXITO CRECIENTE i 
r M A G N E S I A , f 
S A R R A i 
REFRESCANTE EFERVESCENTE = 
É D R O G U E R Í A S A R R Á I 
c la* = 
E Ttkfente Re; y Umposttla. Hal»Bs Furnum» : 
•rnuuiun.i.>niiiiiiaiiiiimmiilmi.i.iil.l.i..u.ll||ln||||^ 
U u » buena cocinera pen insu lar desea 
colocarle en establecimiento 6 casa particular. 
Sabe cumplir con su obligación v tiene quien 
la garantice. Informan Belaocoain 38. 
14181 : 4-3 
Desea colocarse para manejar uu n i -
ño de corta edad, una joven de color. Fs cari-
ñosa con los niños. Sueldo 2 centenes. Infor-
man Luz 47, habitación 26. 
14146 4-3 
I ' n a joven de color, fina y acostum-
brada a estar en buenas casa», desea encon-
trar una casa de buena familia, para coser ó 
limpiar babitaciones. Tiene quien garantice 
su conducta. Calzada del Vedado 130. C. 
14808 4-3 
l 'n bnen cocinero 
de color desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento. Sabe cumplir con sn obliga-
ción y tiene quien lo garantice. Informan 
Someruelos 29, esquina & Apodaca, carnicería 
14101 4-4 
U n a buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en cisa particular ó estableoi-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Teniente Rey 
n. 51. 14228 4-4 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse, una de criada de mano 6 manejadora, 
y la otra de cocinera. Saben cumplir con sn 
obligación y tienen quien responda por ellas. 
Informan Tuba 18. 14212 4-4 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Amargura 37. 
14150 4-3 
ITna buena cocinera peninsular , que 
sabe cumplir con su obligación; desea colocar-
se en casa particular ó establecimiento. Darán 
razón Bernaza 47, bodega. 
14152 4-3 
U n a b u e n a cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informes llábana 113. 
14155 4-3 
D o n J u l i o L inche tas , desea saber e l 
paradero de D. Permin Aristoi, que segáu no-
ticiss se encuentra en la Habana, se suplica á 
la persona que sepa de el; lo comunique á In-
dustria 72 A. 14161 4-3 
A L I V I A 
AHOGO 
E N S E G U I D A 
3 
O P R E S I O N 
ENFUERA • • 
- « s - A S M A 
[ S Í R R Á 
CURA « £ TIEN; CONSTANCIA 
MOWEtiA SAftM levnUei lu 
T«kiU Iq 1 (fü̂ MUla 
NA B A ti A, CUftA F*IHI»U»8 
(TBSiaMtmtl MfrfAMtACl AHB-
((••tMM IMÍISH* «t ni» CoiUI 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criada ó manejadora, cariñosa con los 
niños y la otra de cocinera á la criolla y (apa-
ñóla y entiende de repostería. Saben cumplir 
con sn obligación y tienen buena referencias. 
Informes Monte 157. 14256 4̂ 6 
Desea colocarse una m u c h a c h a de 
color, en casa de moralidad. Para criada de 
mano. Sueldo |10.60 ora. Informan Paula 100. 
14282 4-6 
L'n buen cocinero desea colocarse 
en casa particular 6 establecimiento. Sabe 
cumplir con su obligación y tieno quien lo ga-
rantice. Informan Factoría núm. 7. 
14227 4-4 
Desea colocarse de c r i a d a de mano 
ó manejadora una joven peninsular: sabe cum-
f>llr con su obligación, y además tiene quien a recomiende de las casas donde ha estado. 
Informan Concordia 64. 14180 4-4 
D e s e a colocarse de cr iado de mano 
ó portero, informarán Habana entre O-Reilly 
y San Juan de Dios, carbonería. Tiene perso-^ 
ñas que garantizan sn buena conducta. 
14149 4-3 
U n a cr iandenvde cuatro meses de 
parida, con buena y abundante lecbe, tksea 
colocarse & leche entera, tiene quien la garan-' 
tice. Informan San Lázaro 185. 
14167 4-3 
U n a s e ñ o r a pen insu lar desea c o l ó - i 
carse para cocinar, tiene buenas referencias. • 
Informan Inquisidor 23. 14162 4-3 « 
U n a peninsular desea colocarse de , 
criada de mano ó manejadora, es cariñosa con 1 
los niños y sabe cumplir con su deber, tiene , 
quien la recomiende. Informan S. Ignacio 19. a 
141 fifi 441 f 
U n a buena coc inera pen insu lar 4 
desea colocarse en casa particular ó estable-^ 
cimiento, también se coloca una criada de ma< 
no. saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Villegas 43 
14158 4-3 4 
LTna j o v e n peninsular J 
desea colocarse de criada de mano ó maneja* , 
dora; Es cariñosa con los niños y sabe cum* I 
plir con su obligación, tiene quien la reco* 
miende. lulorman, ümoa nóm. 14. 
14104 4-3 1 
Un a s i á t i c o b u e n cocinero j 
desea colocarse en casa particular ó estable^ 
cimiento. Sabe cumplfr con su obligoción y 
tiene quien la garantice. Informan Obrapía 
número 81, bodega. 
14105 4-3 
S O L I C I T V 
colocación un jardinero, es formal y trabaja* 
dor, sabe bien su deber, tiene buenos iofor» ' 
mes. Kn Puerta Cerrada del Paseo n. 5, dan! 
razón. UUúO 4-3 * 
U n a criandera, peninsular de cuatro 
ses de parida cen buena y abundante leche, 
desea colocarse á lecbe entera- Tiene quient 
la garantice. Informes Nepluno 265, cuarto 
n. Jb. 14117' 4-8 M 
U n hombre, de edad y tbnnal desea 
colocarse de portero 6 sereno en casa partit n* 
lar ó establecimiento, acredita su oondnctaa 
Informaran Tejadillo, accesoria C, sastrería. 
14121 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color, que sea 
aseado y traiga referencias de haber servido 
en buenas casas, también se solicita una niña 
de color de 14 años. Neptuno 56. 
14142 4-3 
P a r a asuntos de fiamilía se desea s a -
ber el paradero 6 residencia del blanco Lucio 
Jiménez y Rodríguez, natural de Santa CVus 
del Valle, provincia de Avila de los Caballe-
ros, España, cayo individuóse bailaba el año 
de 1898 en la jurisdicción de Sanoti Spiritus en 
la linea Central, reparación rio de Zaza. L$ 
solicita su tío Hermenegildo Rodríguez ea 
Santiago de las Vegas, calle 8 a 51. 
14113 8-3 
U n a S r a . peninsular desea colocarse 
de camarera ó para servir á un matrimonio 6 
corta familia. Sabe coser, planchar y lavar. 
No tiene inconveniente en salir de la ciudad 
si se le dan buen sueldo. Tiene.qulen la reco-
miende. Informan fonda La Victoria, Muelle 
de Luz. 141» 4-3 
Un a s i á t i c o buen cocinero 
solicita coloeaoión en casa particular ó esta" 
bleclmiento. Informan Revillagigedo 44, 
Uld» 4-3 
E n Zu lue ta 4 8 se so l ic i ta un j o v e n 
que conozca ei inglés oon perfeooión y escriba 
á máquina. Será preferido el que posea el 
alemán. 14130 4-3 
S e s o l i c i t a 
nna criada de mano, que entienda algo de cos-
tura, en Mercaderes número 42. 
14261 4-6 
S e s o l i c i t a 
nna maquina de coser de Willcoz & Gibbs de 
uso, en Reina 37 altos informarán. 
14254 4-5 
S O 2 0 . 0 o © s i t a , 
un criado de mano páralos quehaceres de una 
casa, i hombre solo. Concordia 25)̂ . 
14264 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir y acompañar á una se-
ñora sola, en su habitación. Angeles 36. 
14238 4-5 
S E S O L I C I T A 
nna señora de mediana edad y nna ntfia de 12 
á 14 años, para una ñoca de campo, informes 
Aguiar 77, altos, 14240 4-6 
U n joven peninsular , de 2 4 aflos de 
edad, desea colocarse de criado de mano 6 
portero, como en cualquier otro trabajo qne 
se le presente, es ágil é inteligente en su tra-
bajo: dan informes de casas en que ha servido 
en las qne Informarán de su conducta.—In-
forman Inquisidor 7, á todas horas. 
14189 4-4 
Desde las 3 de l a tarde d iar iamente 
puedo desempeñar su contabilidad en cual-
quier sistema, correspondencia española, in-
glesa ó francesa y trabajos de escritorio en 
cualquier giro. Práctico, activo, bien reco-
raenoado. Trataré solamente con casas pres-
tigiosas. 81 le interesa escriba & Sor C. Pluma. 
Apartado 25S, Habana 
14169 4-3 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora. Es cariñosa con los niños, 
buena y bondadosa. Tiene quien responda 
por ella, ó de criada de mano. Industria 78, 
141»» 4-3 
Se sol icita una coc inera peninsular 
qoe sepa cocinar muy bien 4 la criolla y sea 
muy limpia. Sueldo dos centenes y ropa lim-
pia si lo desea. Horas de 8 á 3. Manrique 73, 
altos. 14132 4a 
Desea colocarse un a s i á t i c o genera l 
cocinero y regular repostero á la española y 
francesa, lo mismo en casa particular 6 esta-
blecimiento, tiene personas que respondan de 
su conducta. Dan razón calle de Cárdenas 41. 
14166 4-3 
U n a j o v e n pen insu lar desea colocar* 
se de manejadora. Es cariñosa con los niños 
y tiene quien la recomiende. Informan Agua-
cate 16. T4107 4-3 
S E S O L I C I T A , 
una criada de manos de color, que sepa coser 
y que tenga buenas referencias. Concepción 
a. 1, Tulipán, Cerra 14148 4-3 
Oos peninsulares , u n a j o v e n y o t r a 
de mediana edad desean colocarse de maneja» 
doras ó criaaas de mano. No friegan suelos. 
Son cariñosas con los niños y saben eumpllr 
con su deber. Tienen quien responda por 
ellas. Informan Aguila 3. 14161 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color qne sepa co-
cinar y avude algo en la casa. No tiene que Ir 
é mandados. Espada 7 aitoe, entre Chacón y 
uarteles. 14160 4-7 
U n a Joven peninsular a c o s t u m b r a d a 
á servir desea colocarse de criada, no tiene 
inconveniente en colocarse fuera de la capi-
tal. Tiene quien responda por sn conducta. 
Para mas pormenorea en Cerro n. 671. 
14164 4-3 
C n dependiente de farmac ia 
que sea práctico, y otro que pueda hacer se-
Snndo, se solicitan en la farmacia del Doctor osque.—Tejadillo número 83. 
14217 4-4 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano, en Gervasio 25, no se 
quiere recién llegada. Hade traer referencias. 
14221 4-4 
Desea colocarse u n a cr iandera , de 2 
meses de parida. Tiene buena y abundante 
leche v tiene familias que la recomiendan. In-
forman Morro 22. 14228 4-4 
S E S O L I C I T A 
en Aguiar 8 una lavandera para corta familia; 
que sea formal. 14178 4-4 
I A T E N C I O N ! 
A todos los dueños de establecimientos en 
U n a c r i a n d e r a peninsa lar de cuatro 
meses de parida, con su nlfio que se puede ver 
j con buena y abundante lecbe, desea colocar-
se a leche entera, tiene quien la earantice. In-
forman Animas 173, esquina á Oquendo, tren 
de coches. 14122 4-3 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. In-
forman Monte 147. 14128 4-3 
Se solicita u n a m u c h a c h a 
de 14 a 18 años para cuidar una niña y atender 
los quehaceres de la casa, Oficios 74 altos, de 
1 a ó de la tarde. 14129 4-3 
Desea colocarse u n a Joven de cos tu-
rera bien en casa particular 6 taller: sabe co-
ser y cortar por figurín, tiene buenas referen-
cias, cumple perfectamente y prefiere que sea 
taller. Informan Manrique 84. 
L A L E Y 
PíldomVchíigres 
U l e y protejt la Marca de las 
lagWwst PKdom Chagrai por 
SARRA y catttga á IOÍ ftlsifieado-
Kt ta PILDORAS CHA-
GRES r«tejeif i Vd. y le curan 
• l paludimo y toda clase de 
calenturai. 
OROGUEftlI SAMA: HABANA 
Ü N A C R I A D A 
cjue se qulare colocar da mandadora 6 criad» 
" J^jieoe quien la garantice. Infor-de manos man calle e Tenerife nám. 3. 
14092 4-3 
14144 4-3 
Desea colocarse u n a j o v e n pen insu-
lar de criada de mano ó manejadora tiene bue-
nas recomendaciones y tiene quien responda 
porella y sabe su obligación. Informan Animas 
n. 68. 14147 4-8 
C r l a d a . - S e sol ic i ta u n a p a r a s e r v i r 
a la Sra., que sea aseada y sepa su obligación. 
general y particular que deseen tener depen-1 sueldo tres luises y ropa limpia. Hotel Troeha, 
dencia honrada y de vergüenza qne pidan á la I Vedado, preguntar por la Sra.. de Cárdenas. 
Central Modelo, Sol T^Tfuo. 3128. 13756 4-4 I 14075 4-8 
P a r a el s e r \ i c l o d e corta famil ia 
se socilicita una criada de mediana edad, que 
tenga buena salud, pues tiene que fregar sue-
tr^8 P*ra ir 4 un pueblo de campo cerca de 
la Habana. Si no tiene referencias que no se 
presente. Sueldo: dos centenes 6 diez pe^os 
plata y ropa limpia. Impondrán en San Mi-
guel mun. 196, letra A. 
14100 4-8 
U n a buena coc inera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimientos. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Aguila 118 
habitación alta número 35. 
14103 4-3 
Desea colocarse 
una joven para orlada de manos ó manejado-
ra encasa de poca familia, darán razón en 
Dragonea número 80. 
14118 4-3 
E n C a m p a n a r i o 3 3 , altos 
se solicita una buena cocinera con referen-
cias y una criada de manos. 
14113 4-3 
J L E A S E : 
Paciencia les ruego tengan loe ml*,<)1''̂  
pedido criadas y eón no Ies he servido, p< que 
ETcentral Modelo tarda en servir para ^ 
dar buen personal, dispensen y avisen -n e>a-
mente al Teléfono 3128, Sol 
13764 4* 
e D I A R I O D E . L A i M A R I N A — M i e i é B d e l a m a ñ a n a — O c t u b r e 5 d e 1 9 0 5 . 
N O V E L A S C O R T A S . 
íConc'uye.) 
VI 
Y a llegan. Clara, con el albo traje de 
desposada y ceñida su virginal frente 
por rica y deslumbrante diadema de 
brillantes, Inda encantadora. Eajo sus 
regias vestiduras, traslucíanse les finos 
y modulados contornos de su cuerpo. 
Así debió, sin duda, ser la Venus Aua-
diómena de Praxiteles. 
Angel, al contemplar aquella dei-
dad hubiera querido arrojarse á sus 
piés y pedirla perdón por el crimen 
que en un momento de extravío, pro-
ducido por el terrible y emponzoñado 
aguijón de loa celos, había concebido; 
pero no; era preciso vengarse, 
arrancando de los brazos de su rival, 
á la que no había tenido reparo en 
vende se y prodigaría caricias á cam-
bio de oro. Brotó, con más fuerzas en-
tonces, de nuevo, en au mente la idea 
del crimen. 
Se había celebrado, al fin, la venta, 
entre el bullicio de los convidados y 
curiosos. Habíase pronunciado el "sí" 
de rito, sin que el corazón sancionara 
el juramento. 
Y a vienen los desposados. Acércase 
el instante supremo de dar el golpe. 
Angel, conteniendo la respiración, 
como temiendo ser delatado, aguarda 
con febril impaciencia á que Clara 
cruze por delante de él, lo que no se 
hace esperar. Empuña el arma en su 
diestra y abalanzándose sobre la joven 
hunde su hoja en el pecho de aquella, 
la que cae exánime al suelo; y antes de 
que Luis y los que le rodean puedan 
darse cuenta del sangriento drama que 
ante su vista se desarrolla, arrodíllase 
á los piés de f-u víctima y arrancándo-
la el puñal de su seno de donde á to-
rrentes brota la sangre, lo vuelve con-
tra sí, ase tándose terible herrida que 
le hace arrojarse sin vida, sobre el ina-
nimado ( u r̂po de Clara. 
Así terminaba la existencia de aque-
llos dos seres. L a ambición los había 
separado y la Muerte encargábase de 
confundir sus cuerpos. Los inviolables 
secretos del Destino estaban cumplidos. 
TÁCITO. 
Habana, Septiembre 12 de 1905. 
S i d e s e a V» t e n e r u n e x c e l e n t e p i a n o , n o v a c i l e e n t o m a r l o d e 
R , C o r s & K a l l m a n n 
9 3 
Su solo nombre es una garantía, los recomiendan el profe-
sorado y más de 500 familias que los poseen á satisfacción. 
Estos pianos se venden á pagar por mensualidades desde 
2 centenes en el almacén de música de 
J O S E G I R A L T , O ' R E I L L Y 61, H A B A N A . — A P A R T A D O 791. 
c 1824 alt 13-1 oc 
Un j o v e n peninsular 
desea colocarse de criado ó de cualquier otro 
trabajo, sabe cumplir con su obligr-.clón, en 
la miRma una criada 6 manejadora. Tienen 
quien responda por ellos, no tienen inconve-
niente en ir al campo. Informa Morro 22. 
14114 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color que sepa algo de repos-
tería ó cocinero que no sea joven, han de 
traer referencias de las casas donde han coci-
nado. L'nea núm. 05 Vedado. 
14116 5-3 
U n b u o n c o r i n e r o A s i á t u - o 
ó cocinera de color, con buenas reloreucias, se 
solicita en Jeaüs María 91. 
14048 4-1 
Se desea ooloeur una ei-iandora pe-
ninsular, primeriza, cou bu na y abundante 
leche, reconocida por los mejores médieos de 
la Habana, tiene dos meses de parida y se pue-
de ver su niño, por poco sueldo no se' coloca, 
dirigirse en Príncipe núm. 1, entre Marina y 
Hornos. 14050 4-J. 
S e s o l i c i t a 
una buena lavandera en Amistad 50. 
11057 4-1 
Desea colocarse una peninsular de 
criada de mano, tiene buenas referencias. In-
forman Concordia n. 47, sabe su obl igación, no 
duerme en el acomodo. 14071 4-1 
S e s o l i c i t a 
una cocinera cou recomendación. Amistad 92, 
altos. • 14070 4-1 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r d o s e a e o l o e a r -
carae de manejadora, es muy práctica en el 
imanejo de niños, tiene buen carácter y es ca-
riñosa. Informan Com póstela 110. 
14076 4-1 
S E SOLrlOITA 
©n Cerro 53.fi una criada para limpieza de cuar-
tos y cuidar una niña, y a d e m á s un muchacho 
de 12 á 14 años para hacer mandados. 
14078 j - l 
Con las mejores refercnelas y gfaran-
tias que puedan darse, se ofrece un joven para 
toda oíase de cobros. Dirigirse por escrito á 
"Cobrador", secc ión de anuncios del Diario. 
14036 - • - 8-30 
Almidonadon S e solicita un joven 
para almidonar y repartir ropa, que traiga re-
ferencias O'Reilly 54. 14069 4-1 
Se solicita nna criada para el serv icio 
Ae mano que sepa cumplir con su obligación. 
Bueldo |10 plata y ropa limpia. Virtudes 86. 
14062 i-1 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. 1-s cariñosa 
qon los niños y sabe cumplir con su deber, 
í i e n e l q u i e n la recomiende. Informan Compos-
tfrl» 78. 14061 4-1 
Una parda buena cocinera desea co-
locarse y tiene buena referencia. Aguacate 
número 106, accesoria. 14063 i-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una flnoa p r ó x i m a á Unión 
de Reyes, se da buen sueldo y poco trabajo. 
Informan Oquendo 108 altos, & todas horas. 
14064 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos de color, ha de ser muy 
aseada y trabajadora y que sirva á la mesa Se 
prefiere que sepa coser. Informan on Aguiar 
87, carnicería. 14063 4-1 
En.General Lee 27, Quemados 
de Marlauao, se necesita un cochero que de-
muestre serlo, con recomendaciones, dan |23 
plata, hay solo una pareja. 
14042 4-1 
Una criandera peninsular <Se tres 
meses de parida con bueua y abundante leche 
desea colocarse a leche entera, tiene quien la 
garantice. Informes Sitios 53. 
13045 4-1 
Para la calle 18 adinero 6, Vedado. 
Se solicita una criadá de mano, blanca, de me-
diana edad, que entienda bien su obligación, 
y una cocinera, sueldo dos centenes y diez pe-
sos plata, respectivamente. 
14060 4-1 
Se solicita en Sta. Clara 41, una mu-
chacha para la limpieza de 2 habitaciones y 
cuidar de un niño, sueldo 7 pesos plata y ropa 
limpia. E n la misma se necesita una cocinera. 
13981 4-1 
Una criandera peninsular de 6 meses 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse a leche entera, no tiene inconvenien-
te en salir al campo y tiene quien la garantice. 
Informan Mercaderes número 4. 
14047 4-1 
Una criandera peninsular de 
21 años de edad, con dos meses de parida, de 
buena y abundante leche, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garantice. Infor-
mes Infanta 47. 14053 4-1 
Joven b a c l M l l e r , se ofrece como p a -
sante de Colegio religioso de 2: Enseñanza, 
Universidad, Fi losof ía y Facultadea, por ropa 
y comida dos 6 tres meses; sin mas recomen-
daciones que su moralidad, virtudes y hechos. 
Kazón: despacho de anuncios de este p e r i ó -
dico. 14030 8-30 
Se ofrece una criandera peninsular 
por cuatro centenes al mes, de 22 años de edad 
tiene buena y abundante leche; se puede ver 
su niño, está muy grueso, vive en el Vedado, 
calle I , esquina á 21 y 23, Quinta E l Aguila, 
cuarto n. 8. 14022 15-30 
S e s o l i c i t a 
un profesor interno, de primer» enseñanz, en 
Domínguez número 13, Cerro, 
13869 8-27 
Avicultor.-Joven espafiol y e ó n bue-
nas referencias, castra pollos y los ceba artifi-
cialmente logrando en ello», s e g ú n 1* raza, un 
peso desde 8 libras en adelante. También se 
compromete dirigir la instalación y explota-
ción de un gallinero en gran escala alcanzan-
do el m á x i m o de rendimientos, tanto en la 
producc ión como en la reproducción. Infor-
mes Bernaza 3fi, peluquería, esq. á Teniente 
Rey. 13832 8-27 
Un tenedor de libros que t i e n e varias 
horas desocupadas, se ofrece para llevarlos un 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
D R . J . L T O N 
Médico cirujano de las facultades de Taris, 
New Y o r k y la Habana. 
Especialista en la onración radical de la» 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestés ico, 
pudiendo el paoiente continuar sus quehaceres 
Las consultas son gratis d e l á 3 p. m. diarias. 
C O N S U L A D O 48-60 
12830 26-7S 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
20.000 pesos so dan en hipoteca al 
7 y 8por 100 en partidas, sobre fincas urbanas 
en la Habana y Vedado directamente y sin 
cobrar corre»»je. Informan Línea 70 A, Veda-
do, de 8 6 12 y de 6 é 7. 14283 4-5 
Pesde SWOO hasta $200.000 
A l 6 por ciento, se'dan con hipoteca de ca-
sas y censos y fincas de campo, pagarés y al-
quileres y me nago cargo de tes tamentar ías , 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos, 
San José 30. 14094 4-3 
Desde $oOO hasta 600. OOO 
A l 6p.g con hipoteca de casas en todos pun-
tos y con pagarés y alquileres y se compran 
casas. Habana 66, de 1 á 4, San José 10 y San 
Rafael 52. 14095 4-3 
Al 7 por ciento 
Todas las cantidades que se quiera con hi-
poteca de casas en todos puntos finca de cam-
So, alquileres, pagarés: pueden dejar aviso en alud 10, bazar L a Margaiita. 14056 4-1 
Para el campo, al lO por lOO doy 
|2,E00 en hipoteca P. de Habana 6 Vuelta Aba 
jo. Tiene mis dinero a l 12 por 100. Para Veda-
do, J . del Monte y Cerro al 8, y siendo garan-
tía. Para esta ciudad al 7 anual. José F í g a r o -
la; San Ignacio 24, de 2 á 5. 
14052 4_i 
Dinero barato en hipoteca 
Al 7 y al Spg desde fíjOÓ basta la más alta 
cantidad en «llios céntricos; en barrios y Ve-
dado, oonvenolonal. Se Compran casas de 2.000 
pesos hasta fl2.000. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C. relojería, de 2 4 4. 14081 8-1 
D I N E R O 
Se da con pagarés , alquileres v otras garan-
tías. Progreso 10, de S á 10. Te lé fono 3066. 
13177 22-24 8 
M a f l e t a m s t i f i c i i i É s 
S E V E N D E 
nn solar en el Cerro, cerca de la Calzada. In-
í o i m a r á n en Concordia n. 101. 
14279 4-8 
B A R B E R I A 
se vende bien montada, en un punto céntr ico . 
Darán razón San Miguel 60. 14247 4-5 
Q U B í í negocio.—Se vende una casa Quinta 
frente á la Iglesia de Puentes Grandes, muy 
barata, capaz para dos familias, ocupa un te-
rreno de 1U0O y pico de metros cuadrados, en 
f3.500, otra de esquina con establecimiento en 
esta ciudad en $5.300, otra en Gloria en |1.750. 
Razón Monte 64, Monendez. 
14205 4-4 
V E D A D O 
Se vende la cas|i calle B, n 16. céntrica al 
fondo de la Sociedad, media cuadra de la L i -
nea con todas las comodidades apetecibles á 
personas de gusto: para informes en la mis-
ma. 14170 g-1 
E n e l V e d a d o 
calle J , vendo una preciosa casa dé alto y ba-
jo.—líl ba;o con recibidor, sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, inodoro para criados y dos 
cuartos para id. E l alto tiene recibidor, sala, 
saleta, tres cuartos, cuarto de baño é inodoro 
con una azotea contigua; Jardín al frente, y 
en el patio una bonita pila saltador de agua. 
Todos los pisos de bonitos y buenos mosaicos. 
Tiene instalación para lavados de agua co 
rriente en ambos pisos y mármoles en todas 
las ventanas de la sala y comedor. E s casa 
que reúne mucv,as comodidades para una fa-
milia de gusto. Precio |8.000 y reconocer 800 
de censo.—J. Espejo, Aguiar 75, letra C, relo-
jería. 14203 4-i 
K i o s c o , s e v e n d e u n o de t a b a c o s 
y cigarros, de nueva construcción en el mer-
cado de Colón, por Monserrate, donde concu-
rre numeroso públ ico y se da barato, por no 
poder atenderlo su dueño. Informan en el mis-
mo mercado, en el café América , por Animas. 
14089 8-3 
l i s $ 1 2 . 5 0 0 o r a e s i o T 
-Sin in tervenc ión de corredor se vende 
una hermosa casa en esta ciudad, á una cua-
dra del Malecón y á dos del nuevo parque. Es 
de zaguán, des ventanas, recibidor, cinco ea-
pléndidosr cuartón bajos, alto al fondo y costa-
do derecho hoy unido y antes de tres Habita-
ciones, sa1etá ni fondo, patio con arriata y ro 
sabes y enredaderas, traspatio, dos inodoros, 
cooina hermosa y baño, suelos de mosaicos y 
toda de azotea, á la brisa, sin gravámenes y 
buenos t í tulos de dominio. 
a] i n í o r m e s LAGÍTNAS 64, ú l t ima cuadra. 
140S5 4-1 
Barrio de Guadalupe. Vendo una 
magníf ica casa moderna con sala, 2 saletas, 3 
cuartos bajos y altos etc.; en el Vedado vendo 
una casa de esquina, gana .f53 oro, no tiene 
gravamen, ?6,300. José Figarola, San Ignacio 
n ú m e r o 24, de 2 á 6. 14051 4-1 
Se vende barato 
una casa moderna de alto y bajos, pisos mo-
saicos y marmol, sin gravámenes , cerca del 
Parque Central. Informan en Neptuno 33, á 
todas horas. 13S25 15-27 S 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo atender su dueño, se vende 
un café en buen punto y llamado a valer e l 
doble. Informan Teniet:te Rey o. 11. 
13831 * S-28 
Keparto San Franeisoo.-.So venden 
magníficos sol -res con frente a las calzadas 
de Luyanó, Concha y el e léctrico, en fáciles 
condiciones para el comprador. Al contado, a 
plazos y a censo. Se informan y dan planos, 
en Muralla 58, Lamparil la 90 y Habana 89. 
_ 13724 2t>-24 S 
Estrada Palma, (Vívora) terininada 
la ampl iac ión del reparto de solar*»», se ven-
den estos al contado y d plazo. Campanario 23 
bajos. 16671 15̂ -21 S 
Concha y Ensenada 
E l lunes 2 recibo 25 mulos y 26 caballos 
maestros de coche y monta, precios reduci-
dos. Tomen los carros de Jesús del Monte. 
W. Williams. 14120 6 3 
Se venden dos parejas de caballos 
y yeguas de acc ión, aclimatadas en el p a í s y 
maestros. E n los Quemados de Marlanao, en 
la calle de San Federico, entre la de Maceo y 
la del General Lée . 14088 
D E C A R R U A J E S 
C A R R U A J E S E N V E N T A 
.No compren carruajes sin visitar esta 
cafH. Encontrarán un surtido comploto. 
Duquesas, Vis-a-vís, Mylords, Fami-
liares, Faetones, Tilburys, Cabriolets, 
Jardineras. Coupes, Breaks, Traps, etc. 
Se venden baratos y se admiten c i m -
bios por otros carruajes. —SA.LUD 17. 
14254 8-5 
S E V E N D E N 
en Sol 79 un tronco de arreos francés, una l i -
monera de tilbury amari l l* , una collera ave-
llanada con su orcates similar, 2 sillas a m e n -
canas, un galapagro, 2 pares engallas unos me-
dio franco y otras á la americana riendas de 
madrinas y otros arreos. Todo en 20 centenes. 
14230 i i 5 _ _ 
Se venden las vacas, caballos, cochi-
nos, carros de bolteo, de mulo y bueyes, de-
más enceres de una finca. Aguiar 51, papele-
ría. 14179 . 
S E V E N D E 
un buee caballo americano, de tiro, sano y sin 
defectos, color dorado, en Cuba 121, informa-
rán. 14176 H 
Se venden dos mi lores, una duquesa, 
un íainiliar, dos t í lburis . un faetón, un iraps, 
un cabriolot, un carro, una guagua, un arreo 
de uso de volanta y un carro casi nuevo de 
pompas fúnebres. Monte 2tís, esquina á Mata-
dero, taller de carruajes, frente de Estanillo y 
uh venado muy manso. 13092 8 29 
S E V E N D E 
barato un faetón Pr ínc ipe Alberto, con zun-
chos de goma, casi nuevo. Puerta Cerrada 47. 
14069 4-1 
L A S M E J O R E S 
m s 
E A 8 T I E X E 
( i E L H Í P 0 D K 0 M 0 " 
H A B A N A , Nrafí. 85. 
13953 8-29 
Un lamUiar lácil de convertir en 
jardinera, de gomas gruesas y macizas, es muy 
bonito, casi nuevo y muy sól ido, Aguila 73, 
13924- S-28 
A L O S P R O P I E T A R I O S 
A todo el que tenga alguna casa para alquilar 
ó para vender le ofrecemos nuestros servicios, 
mediante los cuales pueden obtenerse prove-
chosos contratos. L . G. Cone. Arcada del Pa-
saje nftmero 6. 13611 2b-Sep. 19 
Se vende un f a e t ó n d© vuelta entera 
juego francas, en buen estado. Se da barato 
Informan 23 n ú m e r o 44, esquina á J . botica 
á todas b o j - a s ^ 13923 6:28_ 
He venden t r e s carruaje», d j s d u q u e -
sas y un milord con cuatro caballos. Informa-
rán 4 todas h ras Cuartel de Madera ni 40 es-
quina a Jesús Peregrino. 137»2 S-28 Sep 
T í L L S R D E C A R R U A J E S 
I N D U S T R I A 19. 
Se construyen carruajes de todas clases por 
modelo. Se venden 2 Milores de uso. 
13759 26-26S 
S E VENI>E 
un hermoso familiar casi nuevo, con su caba-
llo y limonera Amargura 39, tren de carruajes 
1357« 15-21 S 
i M Ü E B L 1 í P M i M , 
P I A N O S C A B L E M O D E L O C U B A 
a 40 centenes al contado 
48 á 2 centenes al mes. 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo López . 
O B R A P I A NUM. 23. 
A l m a c é n de mús ica é i n s t r u m e n t o s . - S e cam-
bian componen y afinan Pianos y Armomums. 
C 1859 alt 13-2 oc 
de los afamados fabricantes Boiaselot F i l s de 
Marsella y F . Menzel de Berlín de caoba m a -
cizos, refractarios al comején , cuerdas cruza -
das y sordina y regulador de pulsación y de 
varios fabricantes se venden al contado y á 
plazoe. Y de alquiler desdo $3 adelante; se aü-
nan y componen toda clase de pianos. P i á n o -
las á "precio de fábrica. Viuda é hijos de Ca-
rreras, Aguacate 53. Te l é fono 691. 
11227 alt 39-16Ato 
F A B R I C A D E M U E B L E S . 
H e p t a ?0, W e á La Filosofia, Tlf. 1225 
N a d i r compre mtiebles s in cutes f ini-
ta r esfa rana. NOVIOS. A C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
?ue nadie. De cedro, nogal, meple, majaju*. ,os hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno v barato. alt. 13J11 13 15 S 
S E VJBNDB 
en Prado 115, Farmacia , una bicicleta de n iño 
de medio uso y un elegante coche de niño, to-
do en p ioporc ión . 14171 8-4 
¡Ojo, Coinereiante.s! 
E n Reina 99, se venden dos hermosas cajas 
de caudales de un metro veinte cent ímetros . 
14224 10-4 
S E V E N D E 
una carpeta de uso, Muralla núms. 95 y 97. 
11191 8-4 
Se vende un jueg-o de cuarto 
Reina Regente, casi nuevo 7 muy barato, un 
escaparate, un lavabo, una nevera, un calen-
tador de agua para baño, unas alfombras para 
saleta y un juego americano. Aguacate n.' 98. 
14214 4-4 
S E V E N D E N 
las bolas de cuatro columnas, de canter ía de 
5J cent ímetros de grueso, con sus capiteles y 
bases: pueden verse en Cuba y Amargura en 
donde darán razón. 14138 4-3 
S E V E N D E UN P I A N O 
Gavean, nuevo, en San Miguel número 256, 
véase de 8 á 10 y de 1 á 5. 
14102 8-3 
E n Amistad í)0 altos 
se vende un juego de sala, una cama y varios 
muebles más, en buen estado, pueden verse é 
todas horas. 14139 8-3 
V f nebíes barato8.-Se vende un juego de cuar-
^ to de nogal y lunas viceladas, modernos, 
con 2 meses de uso, un juego mimbre, apara -
dor, una nevera, unas columnas con adorno 
flores, un espejo y consola y varios muebles 
másjjtodo barato. Estre l la 75 14171 4-3 
M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 
E n Habana 131, se vende una. 
14037 8-30 
SISTEMA COMODO PARÍ A E C M i E 
•la propiedad de una casa. Tenemos casi- ter-
minado y dispuestas para ser ocupad is varias 
casas en el reparto Rivero, al extremo de Je-
sús del Monte, cuyos precios son de Í5.000 á 
Í7.C00 que ofrecemos en condiciones cómodas 
de pago. Para pormenores dirigirse á J . E . 
B A K L O W Co., P R A D O 126, altos del café de 
Tacón, c 1748 28-17Bt 
D O B L E SU V 1 1 0 R 
¿Se ha enterado usted que la propiedad en 
el reparto Rivero ha aumentado el doble su 
valor en los seis ú l t imos meses? Hay quien ad-
quirió por valor de f700 y rehusa ofertas de 
$1.600. Garantizamos que los terrenos que 
ahora nos compren, subirán en un 2o por 100 
en los 6 próx imos meses. Venga á vernos J , E . 
Barlow Co., Prado 126, altos del café de T a -
cón. 1748 2G-17 8 
¿Por p l no tiene nstel casa BroDla? 
¿Ha visitado usted el reparto Rivero, el nu»-
vo barrio de Jeeús d«»l Monte? Si no lo ha he-
cho, vaya y verá uomo adelanta. Ust^d puede 
adquirir una casa precisa en las condiciones 
que desee. Venga l vernos. J . E B A R L ü W 
Co. P R A D O 126, altos del café de Tac n. 
c 1748 26-17 st _ 
PORIEE HO TIENE ÜBAIIASASÜYA? 
Cuando sólo se necesita hablar con la Casa 
de J . E . B A R L O W Co. y ésta, por una peque-
ña cantidad de contado y otra mensual, le pro-
porciona 6 usted una casa muy buena en el re • 
parto Rivero 6 en la Loma del Mazo, que soa 
noy los mejores solares de toda la Habana. 
P R A D O 126, altes del café de Tacón. 
c 1748 26-17 8 
S E VENJ>E 
un magníf ico piano Reina Rugente nuevo, por 
tener su dueño que marchar al extranjero, se 
da barato, ven. d á verlo y os convencereis. Su 
dueño Lealtad 131. _t4257 4-6 
L a C a s a S a l a s 
F A C I L I T A M U E B L E S 
para casas, para Ófloinas, para Sociedades, á 1 
pagar con oomodidnd mcn^nalmente. S A N 
R A F A E L 14. 14266 8-8 
A . 3 3 I U S 
C O M P R E M U E B L E S 
sin antes visitar la casa S A L A S , San Rafael 
14, y confrontar los precios; la casa que miís 
barago vende los muebles en la Ciudad. S A N 
R A F A E L 14. 14227 8-5 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfecc ión y á módico precio; 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Keillv. 
Se compran brillantes, oro y plata .—Fél ix 
Prendes. C 1836 26-1 oc _ 
L A Z I L I Á 
de G a s p a r V i l l a r i n o y C a . 
Siiárez nmu. 45 , próximo al campo 
de Marto. 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetos ;de arte y encajes, Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob-
jetos. 
•53x1. x r © : n / t a , 
Gran surtido en p r e n d e r í a de todas clases 
con todas variedad de piedras finas. 
jSáf"' E n ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia. 
T o l ó f o i t x o 1 0 4 f 3 . 
13360 18-29 St 
C a m a s d e h i e r r o 
muy bonitas acaba de recibir S A L A S y las 
vende muy baratas en San Rafael 14. 
142S8 8-5 
3VI : ÍMGLT3 x* o s 
Nadie compre antes sin ver J.OS P R E C I O S 
D E L A C A S A SALA.8. San Rafael 14. 
142t)9 8-5 
nadie compre sin ver primero los precios en 
la casa de S A L A S . San Rafael 14. 
14270 8-5 
M a n i q u í s R e c t o s 
>oaba de recibir para las modistas d é l a 
ca^a de Stokman de Par í s , Salas S. Rafael 14. 
Í4272 8-5 
A LOS V I A G E MIS QUE 
deseen aprender la j >to.í*raíía' 
los ponemos ai corriente en 8 
días, si eompran uno do los mo-
dernos aparatos que vendemos 
a precios mmea vistos. Otero y 
Colominas, San Rafael 3 3 . 
C-1648 1 St 
: i F * € t : r a / f c > a t i n e s 
desde un peso plata en adelante los vende 
S a l a s e n S . R a f a e l 1 4 
14273 
D E Ü M M S 
S E V E N D E 
un poney de pura raza propio para un niño. 
Informarán Carlos I I I , núm. 6. 
14111 4-3 
P I A N O S P A R A N I Ñ O S 
de cuerdas cruzadas son una monada, acaba-
dos de recibir los vende muy baratos S A L A S 
tan Rafael 14. 14271 8-6 
F E E C I O S D E G á N & A 
C a m a s d e h i e r r o 7 m a d e r a , 
E n la casa de Ruisanchez, A N G E L E S 13. 
M i m b r e s , 
E n la Casa de Ruisanchez, A N G E L E S , 13. 
P i a n o s . 
E n l a casa de Ruisanchez, A N G E L E S 13. 
Brillantes. R i f e Zafiros y E w a l d a s , 
E n l a casa de Ruisanchez, A N G E L E S 18. 
W r o s y Molduras francesas. 
E n la casa de Ruisanchez, A N G E L E S , 13. 
Joyas y Relojes, 
E n la casa de Ruisanchez, A N G E L E S 13. 
14084 ti-2 m 25-30 
M U E B L E S 
Nadie compre sin ante^ visitar L a Perla, 
Aiymaa n. 84, que realizamos un gran surtido 
de muebles, camas y otros objetos, por tener 
que hacer reformas en el local, 6 precios bara-
t ís imos. Vista hace fé. 
12678 26-5m 26t-5S 
P l a n o s ' ' E s p a d e r o 
Construidos expresamente para el cl ima de 
Cuba, con elegante mueble de caoba 1V% oc-
tavas de ostens ión, explér id ido sonido y suave 
pulsación, f320 Cy. al contado y con aumento 
& plazos c ó m o d o s . 
A n s e l m o L ó p e z , O o r a p í a 2 3 . 
Comercio en general de mftsica, pianos y de-
más instrumentos, c 180"̂  I 3 0 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 
á precio de fábrica. Enseñamos 
gratis la fotografía. 
Otero y Colomlnas, importa-
dores de efectos fotográficos. 
San Rafael 3 3 . 
C-1643 l s t 
P I A N O S P L E Y E L 
l LT1MOS M O D E L O S 
cuerdas cruzadas, candeleros dobles, con cer-
tificado de fábrica, los acaba de recibir Salas 
y los vende á 23 onzas. San Rafael 14. 
13866 8-27 
P i a n o s d e a l q u i l e r 
desde tres pesas plata en adelante, afinado, 
nes gratis. S A L A S , San Rafael 14. 
18867 8-27 
P I A N O i T 
(" l iaMsj i i i íne Frér<vs 
con regulador de pulsac ión y sordina, los aca-
ba de recibir Salas y los vende muy barato* 
San Rafael 14. 13888 tj.^8* 
T R A S L A D O 
L a f á b r i c a de billares de la viuda de Portoza, 
se h a trasladado de Bernaza 53, á Tenienta 
R e y 83, frente al parque del Cristo. 
_11668 78-18A 
R A M O N H E R M I D A T L O P E Z 
Se hace cargo da reparaciones y construc-
ciones en general. Ordenes, Lealtad nóm. 12. 
de 6 á 6. 12702 78-S5 ^ 
A L M A C E N D E P I A N O S 
de Monserrate y Ca. 
C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o n I L J I . 
G r a n surtido de planos do todas clases, fran-
ceses americanos, alemanes y españoles . 
t í n i c o representante en A m é r i c a de los mag-
nírtcos Pianos, Rodrigo, T«n y C».—Se garan-
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan-
to por el comején como por su construcción. 
So alquilan pianos nuevos.—Se venden raag-
nííi< as Pianolas.—Venta desde DOS centenes 
mensuales. 13269 2 6 ^ 8 
M U E B L E S E N GANGA. 
L A M I S C E L A N E A . 
San Rafael 115, caai esqaina á Gervasio. L a 
casa que m/ls barato vende, situada en la cali© 
m á s c é a t i c a de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri -
l lantes Magníficos escaparates 6 $10 y de lu -
nas á ¿30, vestidores á |20. pein-dores á |15, 
lavabos á $S, aparadores A |8.50, ji'tgos de sala 
á 22. m á q u i n a s de coser á f6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem d« 
centro, Ídem de correderas, de ajedrez, sofis 
de R . A . á y mil obietos más á, precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
S A N R A F A E L n. 115, casi esq á Gervasio. 
Í2942 26-9 St 
B E M á O W R l i 
Oeo. L). SqUier M F G . , Co. Búl la lo 
Steani Pump Co., de But'falo, N. Y . 
Fabricantes de toda clase de maquinaria para 
ingenios, haciendas de cafó, arroz, & . 
P í d a n s e ca tá logos y presupuestos 4 L E O N Q 
L E O N Y representante para la Isla de Cuba 
11, Mercaderes 11, Habana—Apartado 377 
T e l é f o n o 271. 1422} 8-4 
L E O N G . L E O N ? . 
F u n d i c i ó n , taller y depós i to de maquinaria. 
Ct Izada de Concha, manzana n. 1S, entre 
Luco y Vil lanueva (Jesüs del Monte) T e l é f o -
no 6197.—Oficinas: Mercaderes 11, Teléf. 271. 
D i r í j a s e la correspondencia al Apartado de 
Correos n ú m . 737. Habana. P ídanse catá logos 
de existencia, 14225 S-4 
e.Bcritorio núm. 2, se reciben órdenes para la 
monta y tras lac ión dé toda claso de maquina-
r i a y objetos de pes^ 12908 26-8 St 
M o l i n o d e v i e n t o 
Ji.1 motor me.or y mas baraio para extraer 
•1 agua de los pozos y elevarla á cualquier altu* 
ra. E n venta por Francisco P. Amat. Cuba i ] 
a a b a n a . C 1 8 U alt l o e 
Se vende un ventilador g-rande para 
horno de quemar bag-uzo y una m á -
quina d « SO caballos d« fuerza, am-
bos de medio uso. B O M B A S Duplex 
de todos tamaños para agua calient o 
meladura cachaza, «$,. &. 
Ü u a caldera de acero Patente B a b -
cock, &. W I L C O X de 35 caballos. 
I>Iáquinas Horizontales do l o á 4 0 
ca bal los. 
Se pueden ver en la calle de la H a -
bana esquina ti Amargura. 
12887 28-83 
B O M B A S de V A P O R 
Bt. T. D A V I D S O X 
L a s m á s Rencillas, las más eficaces y "las mas 
e c o n ó m i c a s " para alimentar Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
triales y A g r í c o l a s . E n uso en la Isla de Cuba 
hace m á s de treinta años. E n venta por F . P, 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 
C-1S42 alt l o ? 
E l e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro á precios módicos . 
Especia l idad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaifl'e.-Teléfonos Waa-
tern E l e c t r i c Co. 
F O N O G R A F O S de E D I S O N . 
P A B L O D E L A P O R T E , Ingeniero H A B A N A . 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 863. 
12133 S12-24 Ato. 
M M E L A A b A 
J A R D I N " E L C L A V E L " 
Casa especial íeplaDtas Y flores 
Pera, Manzano, Melocotón, Ciruelo, Albar i -
coque y Cerezo en gran cantidad, ingertados, 
y de clases escogidas para su buen desarrollo 
en Cuba. 
G r a n variedad de plantas de salón v árbole» 
para paseos.—Alamos de siete á quince pie* 
de alto. 
P a r a informes y precio, vaya 6 escriba 4 
Arraand y Hno , Adolfo Castillo 9.—Teiéfon* 
1061.—Marianao. 14199 tl6-4 inl5-4 
Se venden tanques de hierro de va-
rias medidas y barandas para el cementerio, 
pnra personas mayores y niños. Calle de Zu-
lueta n. 16. 14058 26ot-l 
r * L A N T A S . - E n rosales tengo una eM 
c o g i d í s i m a variedad, todos Ingertados en el 
Sais en rosal bravo, lo que hace que den las ores muy vigorosas y las matas sean no solo 
mas frondosas, sino de una vida muy prolon-
gada. S u precio áescoger , 86centavos oro ame» 
ricano, l l e v á n d o l o por mi cuenta á cualqnieft 
barrio de l a Habana. A Portillo, calle 10 n 11, 
entre 11 y 13, Vedado. 14033 8-30 
Imprenta y Estereotipia del DIARIO DE LA ÜARl.U 
KEPTUKO Y Z U ^ E T A . 
P r u é b e n l a 
y convénzanse 
de BUS • 
Todo el qn© lea este perió- , 
dico" puede conseguir u n » 
Enviando sn nombre 7 
dirección al 
D r . M . J o h n s o o , 
Obispo 53, 
HABANA. 
L o s A N E M I C O S s e v u e l v e n f u e r t e s y v i g o r o s o s 
L o s N I Ñ O S R A Q U I T I C O S c r e c e n r o b u s t o s y 
s a l u d a b l e s . 
L a s M A D R E S E X T E N U A D A S a d q u i e r e n n u e -
v a s f u e r z a s y v i t a l i d a d . 
L a profesión médica la receta para las Toses, Resfriadosí 
Tis is , Bronquitis, Asma, Puimoaía , Escrófula , Debilidad fleneral. 
A 
y para todas las enfermcikto c i t e ^ ú a n t e s de los hombres; 
mujeres y niños . , , ^ 
URO ¿ e sus m á s prominentes 
csricitk fstices es que posee las pro-
piedades nutritivas y reconstituyen-
tes del A L I M E N T O . 
P o r s u c o m b i n a c i ó n con Guaiaco l é Hlpofosfitos d e C a l y S o s a , los m é d i c o s la des ignan b a j o e l nombre de E m u l s i ó n de A c e r t é d e H í o a d o d e R A r t l ^ P f t t t 
g m E N C I A . K De v e n t a e n i a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s e n t o d a s p a r t e s d e C u b a a l prec io de 7 0 c e n t a v o s y $ L 2 5 e l f r a s c o , p l a t a e s p a ñ o l a / ^ ™ 
